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MEMORIA 


DA 


TOMADIA DOS SETE POVOS DE MISSÕES DA Ai 
DE HESPANHA, 


Que hoje se acham annexos ao Dominio do Principe Rê- 
gente de Portugal, Nosso Senhor: escripta em Lisboa, no 
anno de 12806, por Gabriel Ribeiro de Almeida. 


Governava a Capitania do Rio Grande de S. Pedro o Tenente 


General Sebastião Xavier da Veiga Cabral, quando no anno de | 


1801 se declarou a guerra entre Portugal e Hespanha. Logo que 
lhe chegou esta noticia por Pernambuco, mandou pôr editaes, para 
que os povos conhecessem a Nação Hespanhola por inimiga. Não 
ha palavras com que se expresse o alvoroço de todos os habi- 
antes d'aquella Capitania, na esperança de fazerem com as ar- 
mas na mão uma divisão de limites mais vantajosa. Recebida 
emfim a certeza por officio do Vice-Rei do Rio de Janeiro, feita 
a declaração da guerra com a formalidade do costume, mandou 
o Governador apromptar as tropas, tanto pagas como milicianas ; 
mas reflectindo que o meio mais essencial de conservar a dis- 
ciplina nos corpos militares, e individualmente a satisfação de 
cada soldado pelo bem do Real serviço, é tel-os bem pagos 
de seus soldos, e vestidos de seus uniformes, e que desgraçada- 
mente aquella tropa estava reduzida á ultima mizeria, não tendo 
por si mais que a sua coragem, pois que a Thesouraria do Rio 
de Janeiro, por quem nºaquelle tempo eram pagos, lhe devia dis- 
tinctamente doze para quinze annos de soldo, e outro tanto ou 
mais de fardamento, por unico recurso contou com a disposição 
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dos povos para vestir a tropa, pois os via tão desejosos de guerra ; 
deu as ordens aos chefes dos regimentos, tanto ao Coronel Ma- 
noel Marques de Souza, como ao Tenente Coronel Patricio José 
Corrêa a Camara, que convocassem as pessoas principaes do 


ssem a necessidade que havia de soccorrer a 
n'aquelle rigoroso inverno à campanha. O 
patriotismo, que havia feito que os povos gos- 
tariamente na guerra, fez com que em poucos 
opa ; porque, os que não podiam dar dinheiro 
is, cavallos, carros € escravos, offerecendo aos 
1 beneficio da tropa e do Estado, e isto continua- 
em toda a guerra. 
sxercito em dois corpos, o fez marchar para as 
ivas, uma do Rio Grande, e outra do Rio Pardo ; 
Rio Grande, commandada pelo Coronel Manoel Marques de 
Souza, se compunha de oitocentas praças, a maior parte mi- 
ticianos; e a do Rio Pardo, commandada pelo Tenente Coronel 
Patricio José Corrêa da Camara, se compunha de setecentas pra- 
ças, tambem a maior parte milicianos. 

Nºesta mesma occasião chegavam os mais poderosos d'aquella 
Capitania a pedir licença ao Governador para levantar compa- 
nhias de gente de cavallo, e armal-os à sua custa, para sahirem 
contra o inimigo; e os mais pobres se juntavam em ranchos, e fa- 
ziam o mesmo : e como todos levavam facil concessão, concorreu 
para o exercito gente innumeravel e resoluta, com faculdade de 
passar adiante dos exercitos, e fazer as hostilidades possiveis ao 
inimigo. ND'esta sorte se apresentou n'aquella fronteira um exer- 
cito formidavel, não tanto pelo numero dos individuos, como pela 
disposição dos animos, e isto sem despeza do Estado, e a maior 
parte destas tropas milicianas, esta a mais atrevida, robusta e 
activa nas suas campanhas, em quem os povos confiavam o seu 
triumpho. 

Os Hespanhões, vendo os movimentos dos dois exercitos Portu - 
guezes, que marchavam para as raias, abandonaram as guardas, 
de maneira que já as nossas tropas não acharam nas ditas guar- 
das senão as barracas, que logo demoliram, e começando pela 
Lagõa, Merim para o Norte, eram as guardas as seguintes ; 1.º, 
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a da Lagõa; 2.º, Quilombo ; 3.º, S. José; 4, Santa Roza; 5.º, 
Santa Tecla ; 6.º, Taquarembó ; 7.º, Batovi; 8.º, S. Sebastião; as 
duas ultimas para a patte de Missões, e as mais da parte de Mon- 
tevidéo, confrontando com o Rio Pardo e Rio Grande; e da Lagõa 
Merim para o Sul, no estreito e terra que corre entre ella e 
o Oceano, haviam duasguardas, que foram avançadas pelo Capi- 
tão Simão Soares da Silva, e o Tenente José Antunes, que do 
Rio Grande sahiram para atacar aquellas guardas, quando mar- 
chava o exercito para a fronteira ; pois não deixou de lembrar ao 
Governador que podia entrar o inimigo por aquelle estreito entre 
a Lagôa Merim e o Oceano, e vir sorprender a Villa de 8. Pe- 
dro, na ausencia d'aquellas tropas, cujos officiaes destruiram as 
ditas guardas, e se retiraram com o despojo que n'ºellas acharam. 

Retirando-se os Hespanhões das guardas mencionadas, se re- 
colheram e reuniram em um fórte de campanha denominado 
Serro Largo, e alli se fortificaram. 

Entre os voluntarios paizanos que se ofereceram para ir contra 
o inimigo, foi um dºelles Manoel dos Santos Pedrozo, homem fa- 
zendeiro e soldado miliciano; e obtida a licença, marchou com 40 
homens, de que se fez chefe, atacou e pôz em fugida a guarda 
de S. Martinho, e na posse dºesta, passou a saquear algumas fa- 
zendas; nestas immediações se retirou com mais de 100 ani- 
maes vaccum e cavallar, deixando em abandono aquelle posto ; 
e o Capitão Francisco Barreto, aproveitando-se da occasião, não 
se descuidou de pôr imediatamente guarda nossa, pois é prin- 
cipal entrada para Missões. José Borges do Canto, e eu com 40 
homens, fizemos a grande conquista dos sete Povos de Missões, 
que vou a referir. 

O dito Canto tinha sido soldado de Dragões, e antes de ser dis- 
ciplinado no seu regimento havia desertado, ha bastantes annos, 
e vivia entre os Portuguezes e Hespanhões n'aquella vasta cam- 
panha povoada de uma nação de gentios Charruas e Minuanos, 
couto e refugio dos criminosos de ambas as Nações. O dito José 
do Canto ora entrava na Capitania do Rio Grande de 8. Pedro, 
d'onde era natural, ora nas terras dos Hespanhões, a traficar 
contrabandos : em uma e outra parte passeava occulto, pois se 
tinha feito celebre com a sua vida extravagante e odiosa a am- 
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bas as Nações; e sabendo que havia perdão geral aos desertores, 
se apresentou ao Tenente-Coronel Patricio José Corrêa da Cama- 
ra, e pediu licença para sahir a fazer alguma hostilidade ao ini- 
migo ; e obtida que foi esta, sahiu por entre as fazendas, convo- 
cando alguns seus conhecidos, e incorporou comsigo 14 homens. 

Andava n'esta mesma diligencia um Tenente da Capitania de 
S. Paulo, chamado Antonio de Almeida Lara, que por seu nego- 
cio vivia n'aquella Capitania ; este tinha comsigo 12 homens, 
e se incorporou com o dito Cauto, e sahindo ambos para a fron- 
teira, chegaram á guarda denominada S. Martinho, onde eu esta- 
va destacado debaixo das ordens do Alferes André Ferreira, que 
alli commandava sujeito ao Capitão Francisco Barreto, que com- 
mandava aquelle districto, e se achava distante 2 leguas, e res- 
pondia por elle ao Tenente Coronel Camara. 

Na dita guarda me offereci a acompanhal-os, levando em mi- 
nha companhia 6 camaradas da mesma, e no primeiro dia de mar- 
cha encontrámos 8 homens, commandados por Antonio dos San- 
tos, que andavam explorando a campanha, e unindo-se tambem 
a nós, com estes completaram 40 homens de armas, com os 
quaes se fez a conquista, que von descrevendo- 

Entrámos n'esta campanha no mez de Agosto na força e rigor 
do inverno, que foi causa da nossa felicidade em tudos os succes- 
sos. No primeiro dia fizemos 10 leguas de caminho, e pela noite 
ser tenebrosa, tomámos a guarda denominada S. Pedro, sem ser- 
mos sentidos, e sem dar tempo a pegar em armas; achámos all 
30 Indios, commandados por um Hespanhol, que pozemos em 
prisão, e os Indios em liberdade, e os capacitámos que a guerra 
era com os Hespanhões, e não com elles. Com isto se pozeram em 
socego, e nos fizeram bons oficios; não lhes consentimos saqueio 
algum por não desgostal-os, e unicamente nos refizemos de ca- 
valgaduras, pois n'este logar haviam mais de 1.000 animaes, en- 
tre vaccum e cavallar, e seguimos a nossa viagem com o designio 
de voltar quando podessemos dar noticias certas das forças que 
havia nºaquelles povos. 

Nºeste logar me pediu o Canto que houvesse de tomar parte 
no commando e direcções d'aquella empresa, pois se confundia 
com o não entender a lingua d'aquelles Indios, e eu os entendia 
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perfeitamente; consenti na proposição, e tratámos consultar mu- 
tuamente em tudo quanto nos fosse preciso. 

No terceiro dia de marcha avistámos algumas armas muito ao 
longe, e vimos que se êncaminhavam para a nossa parte ; fizemos- 
lhe emboscada em um desfiladeiro, e nos cahiram prisioneiros, sem 
haver a menor resistencia. Estes homens eram exploradores da 
Nação inimiga, que circulavam aquella campanha para fazer aviso 
de toda a novidade que encontrassem. O que os commandava, pela 
portaria que me apresentou, mostrava o grande conceito que 
Welle fazia o Governo, e por fim era um insigne salteador, deser- 
tor das nossas tropas, chamado João Ignacio, que estava aggre- 
gado ao serviço de Hespanha ; e logo que foi reconhecido, o con- 
duzimos preso pela inconfidencia e traição. No seguinte dia to- 
mámos o pojto denominado Santo Ignacio ; aqui havia uma peque- 
ca guarda em resguardo de 500 cavallos ; n'este logar fomos in- 
struidos do estado em que estavam aquelles povos pela forma- 
ção seguinte. Disse-nos o que commandava que d'alli distante 
quatro leguas havia uma guarda denominada S. João Merim, 
onde havia 10 Hespanhões escolhidos e armados, e que tambem 
havia muita cavalhada, boiada mansa, e gado de munição dos 
povos, e 60 Indios para o seu costeio ; e do dito S. João Merim a 
seis leguas estava um acampamento, que se tinha principiado havia 
oito dias, e era para disciplinar as recrutas, e para acampar as 
tropas que alli se haviam reunir, vindas da cidade da Assumpção, 
de Paraguay, e dos mais povos álem do Uruguay, para marcharem 
contra os dominios de Portugal, e que aquelie acampamento dis- 
tava uma legua da capital. 

Sabida esta noticia, resolvemos atacar o dito acampamento, 
para o que essa noite adiantei-me com 20 homens, deixando ou- 
tros 20, para marcharem na manhãa seguinte com o Canto, e 
mais gente d'armas. Essa noite puz em cerco a guarda referida; 
e ao aclarar do dia puz tudo em prisão, favorecendo-me o escuro: 
da noite horrorosa tempestade, que felicitou minha resolução ; e 
chegando meu companheiro Canto, que tinha ficado, como já disse, 
cuidámos em viajar, pondo muitas precauções essa noite, para 
que não fosse algum aviso ao acampamento; marchámos as di- 
tas seis leguas, e nos avisinhámos a elle. 
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Era este sitio em terreno alto, resguardado de um mato e dois 
caudalosos arroios, em cujas entradas não haviam ainda guardas 
avançadas ; pois parecia-lhes impossivel entrarem tropas Portu- 
guezas sem serem sentidas pelas guardas ou exploradores da 
campanha, pois d'este acampamento ás nossas raias dista trinta 
teguas ; e por este descuido em que estavam foi a nossa entrada 
feliz. 

Depois de ter explorado o acampamento, dispozemo-nos para 
a acção, pois vinha rompendo o dia. Pozemos em linha de bata- 
lha a tropa que levámos, que se compunha de quarenta praças, 
como em outra parte já disse, commandando eu e José do Can- 

Haveria, pouco mais ou menos, 500 passos de distancia entre 
nós e o dito acampamento, e já teriamos avançado a metade, 
quando, picando a marcha a toda a brida, rapidamente nos fizemos 
senhores d'aquelle acampamento, sem haver um grito de “armas” 
nas sentinellas: e como sahissem alguns tiros da barraca do 
Commandante, que era D. José Manoel de Lascano, foi preciso 
fazer fogo, e sempre houve 14 mortos e bastantes feridos ; e da 
nossa parte houve sómente um camarada ferido. Havia neste 
acampamento 100 Hespanhões de armas, e 300 Indios, os quaes 
ficaram livres da hostilidade deste assalto, por estar o seu abar- 
racamento algum tanto separado do dos Hespanhões. Alcans 
çada a victoria, ao aclarar do dia reflecti eu que os Indios esta- 
vara suspensos, e aproveitando-me da occasião, por ver o susto 
em que estavam, lhes fiz uma falla no seu idioma, conforme as 
mais vezes tinha praticado ; animei-os, e lhes fiz ver que a guerra 
não era com elles, é para mais os attrahir, o pouco despejo que 
havia nºeste acampamento, consultando com o Canto, foi repartido 
por elles, e isto lhes fez tomar o expediente de se unirem ás nos- 
sas armas ; e vendo-nos munidos d'estes 300 homens, consulta- 
mos investir a capital, que estava á vista. Reparti então os no- 
vos soldados em pelotões, e avançámos ao dito Povo de S. Mi- 
guel. Depois despachámos uma parte ao Capitão Barreto, dando- 
lhe conta de tudo circumstanciadamente, e avisinhámo-nos á ca- 
pital; não a levámos de escala por ter artilharia, mas pozemol-a 
em sitio, cujas escoltas e patrulhas, que dirigiamos a elies, a in- 
quietavam em diversos logares dos seus muros. Este sitio foi 
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posto às 11 horas do dia, e se divulgou tanto n'aquellas circum- 
visinhanças, que, quando foi á noite, achámo-nos com mais de 
mil Índios debaixo dó nosso commando. No dia seguinte des- 
pachámos outra parte, em que davamos conta de estar a capital 
d'aquelles sete povos em sitio, e que nos viesse soccorro. Aper- 
támos o sitio de tal fórma, que, dentro em tres dias, se rendeu por 
uma capitulação, feita e assignada por nós e o Tenente Coronel 
D. Francisco Rodrigo, que alli residia, e governava os sete povos. 
Entrámos n'este povo, tomando delle posse, e se retirou o dito 
D. Francisco para o do rio Uruguay, levando comsigo duzentos 
homens, que era a guarnição que alli havia. 

Deste acontecimento demos parte ao nosso chefe, que era o 
Capitão Barreto, e já era a terceira, que davamos, sem termos 
resposta, nem soccorro. 

Pondo este povo em tranquillidade, dirigi officios aos mais po- 
vos pertencentes áquella conquista, cujos Commandantes não tive- 
ram duvida em se render, pois viam a sua capital tomada. 

Com isto entrâmos em detalhe de governo, tomando posse dos 
povos que estavam mais imediatos, que vem a ser S. Lourenço, 
S. João, S. Luiz, e S. Angelo, para cujos povos marchei, deixan- 
do com o Canto vinte homens de guarda na capital, e levando co- 
migo outros vinte. 

Chegando aos ditos povos, cuidei logo em recolher os estan- 
dartes das Camaras, fazendo ver que não deviam ser arvorados 
mais, porque o Dominio Hespanhol tinha cessado, cujos estan- 
dartes entreguei ao fallecido Governador. 

Ainda que as circumstancias da guerra não me permittiam de- 
mora no recebimento d'aquelles povos, comtudo sempre falha- 
va um dia em cada povo, e fazia por contentar ao publico, as- 
sistindo aos seus festejos, empenhando-ms em contentar aos Re- 
verendos Curas das igrejas, mostrando-lhes muita benignidade, 
e capacitando-os que seriam respeitados das nossas tropas; roguei- 
lhes juntamente que não desamparassem suas igrejas. 

Esta politica que usei foi o motivo dos ditos Padres se conser- 
varem no mesmo cuidado d'aquelle grande numero de almas que 
tinham a seu cargo, não obstante terem o passo livre para se re- 
tirarem, segundo as condições da capitulação, c ainda alli se 
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couservaram até a minha retirada d'aquelles povos, que foi 
em 1805. Acabada a diligencia do recebimento dºaquelles povos; 
recolhi-me a S. Miguel. e 

Manoel dos Santos Pedrozo, que tinha feito o saque na guar- 
de de S. Martinho, entrava novamente com os 40 homens que 
o acompanhavam, e chegando ao povo de S. Miguel, como já o 
visse tomado, pôz-se em consulta com os seus camaradas, e refle- 
etindo eu n'isto, lhe fiz uma falla, que nos reunissemos, pois incor- 
porados todos eram maiores as forças, e que eramos juntamente 
vassallos de um mesmo Soberano. Respondeu-me com palavras 
equivocas, e no mesmo dia seguiu para o povo de S. Nicolau, que 
ficava quasi nas margens do rio Uruguay, onde esperou o Tenen- 
te-Coronel que se retirava, fiado nas condições da capitulação, e 
por consequencia sem susto, e antes de chegar ao rio Uruguay; 
o atacou uma noite, e a seu salvo O fez prisioneiro, e pôz em 
fugida a toda gente que o acompanhava, ficando senhor de 
toda a equipagem, fazendo voltar e conduzir para traz por 
uma guarda de homens sem pundonor algum, pois o insul- 
taram nesta conducção para lhe tirarem quanto trazia de pre- 
cioso. 

Nºesta occasião chegavamos, eu de tomar posse dos povos, o 
Sargento-Mór de Dragões José de Castro Moraes com tropas em 
soccorro, e o sobredito Tenente Coronel Hespanhol preso, e todos 
nos juntámos em S. Miguel. Examinada a causa d'aquella prisão, . 
foi respondido que quem tinha feito aquella capitulação não eram 
os ofliciaes, e por consequencia o dito Santos mandava preso 
para o Rio Pardo ao dito Tenente Coronel. Esta acção nos foi mui- 
to sensivel, mas como já estava Official superior presente, a elle 
competia prevenir e remediar tudo. O Capitão Manoel Carneiro 
e o Tenente Francisco Carvalho foram os que se incumbiram e 
empenharam a fazer com que os soldados do: dito Santos, que 
conduziam ao Tenente Coronel, entregassem o que lhe tinham ti- 
rado. O Sargento-Mór Moraes olhava tudo com refinada politica, 
estudando os meios de escurecer os nossos serviços, e lembran- 
do-se ser o Canto soldado do seu regimento, quiz puxal-o ao es- 
quadrão, e tiral-o do commando d'aquella conquista, não fazendo 
apreço dos nossos serviços. 
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O Canto, mal costumado na sua vida dissoluta a sofrer, e 
ainda mais com a vaidade de conquistador, cuidou em prevenir- 
se, e assentou defendet-se com as mesmas armas com que tinha 
acommettido ao inimigo: eu, reflectindo que a minha prudencia 
não era bastante para remediar tantas controversias, tomei o ex- 
pediente de passar ao Rio Grande, a dar conta ao Governador, 
não dºaquellas intrigas, mas sim da conquista. 

O Tenente Coronel [lespanhol, sabendo que me dirigia a dar 
esta conta, rogou-me lhe conduzisse uma carta, ao que eu não ti- 
ve duvida, e n'ella se queixou do dito Santos ao Governador, 
facto que fui saber no Quartel General. Tomou conta da nossa 
conquista o Sargento-Mór José de Castro de Moraes, não com a 
regularidade devida, mas como quem estava com a disposição 
que dissemos ; e eu marchei para a Villa do Rio Grande, aonde 
cheguei em occasião que já estava o Governador doente ; entre- 
guei ao Ajudante das ordens José Ignacio da Silva os estandartes, 
a capitulação, e os mais documentos que levava, como tambem a 
carta do Tenente Coronel Hespanhol. O Governador, pesando o 
valor de nossos serviços, fez n'esta occasião condecorar a José 
Borges do Canto com o posto de Capitão de Milicias, e eu em Te- 
nente da mesma companhia ; e deu ordem para que fosse nomeado 
para Alferes o que fosse de mais merecimento dos 40 individuos 
a quem se devia aquella conquista ; e foi nomeado Francisco Go- 
mes de Mattos. Tambem deu ordem o Governador para que fos- 
se preso Manoel dos Santos Pedroso, pelo insulto feito ao dito 
D. Francisco, Governador que tinha sido d'aquelles povos; o 
que não se effectuou com a morte do Governador, que foi d'alli 
a poucos dias ; mas antes, depois de ter dado esta ordem, o mes- 
mo Governador o condecorou com o posto de Tenente de Milícias, 
por condescender com a vontade e proposta do Tenente Coronel 
Camara, que mandou ao Furriel José Maria com uma promoção 
ao Rio Grande, para que a assignasse antes de morrer, em cu- 
ja occasião foi incluido o dito Manoel dos Santos. Eu e os meus 
camaradas bem conheciamos a José do Canto, que era homem 
intrepido e valoroso; porêm, ha muitos annos desertor, e por 
consequencia indisciplinado, não sabia do terreno, ignorava a 


lingua, embaraçado em manobra, e era destes homens determi. 
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nados, mas sem deliberação em acção; comtudo, a fama que ti- 
nha adquirido nas suas extravagancias fez com que O pre- 
ferissemos no commando, porque tambenh não tinhamos assaz 
conhecimento das suas qualidades, pois nem ler nem escrever 
sabia, e assim o Tenente e eu não duvidámos ceder-lhe, para evi- 
tar desordens, e ultimar o fim da nossa carreira. O Tenente Lara, 
apezar das suas virtudes, não tinha nascido para a guerra ; a sua 
constituição, e talvez educação, o desviavam da campanha : essa 
a razão porque não apparece nos combates, e se occulta nesta 
Memoria. 

No em quanto José Borges do Canto e eu conquistavamos os 
povos de Missões, não estava o exercito ocioso ; estando o Co- 
ronel Manoel Marques em uma guarda abandonada pelos Hespa- 
nhões, denominada da Lagõa, teve aviso que além do rio Jagua- 
rão apparecia um grande corpo de inimigos; despediu o Capitão 
de Milícias Antonio Rodrigues Barboza, o Capitão Antonio Xavier 
de Azambuja, e o Alferes Hypolito de Couto, com duzentos e qua- 
renta homens de armas, a encontrar-se com o inimigo, e em dous 
dias de campanha se toparam. Entrando os ditos officiaes em con- 
sulta para fazerem aquelle ataque, oppõz-se a isto o Capitão 
Azambuja, dizendo que ia primeiro observar em um alto se o 
inimigo trazia artilharia, e se retirou, levando comsigo a sua com- 
panhia. Conhecido pelos outros o medo, consultaram os dois of- 
ciaes, e entraram na acção, com tal valor e intrepidez que vence- 
ram e destruiram o inimigo, ficando com a victoria d'esta acção o 
Capitão Antonio Rodrigues Barboza e o Alferes Hypolito de Couto. 
Houveram cincoenta mortos, setenta prisioneiros, entres estes dois 
Capitães e um Alferes; dos nossos só morreu um Cabo de esquadra. 

Depois d'esta acção fez o Commandante Manoel Marques de 
Sousa marchar aquelle exercito para a fortaleza do Serro Largo, 
onde dissemos tinham-se ido incorporar as guardas Hespanho - 
las, quando abandonaram a sua fronteira ; e chegando o dito Co- 
tonel à fortaleza, combateu-a e tomou-a por uma capitulação, re- 
tirando-se a tropa Hespanhola ; entregaram-lhe aquelle forte com 
quatro peças, munição de guerra, e cinco mil pezos duros em 
prata. À tropa que guarnecia esta fortaleza era o seu numeto sete 
centos e sessenta homens, pois tinham sahido outros tantos desta, 
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mesma praça, commandados pelo Coronel Quintana, com o desig- 
nio de ir atacar a fronteira do Rio Pardo, que não teve effeito, 
como adiante se dirá. » 

No segundo dia desta conquista se pôz o nosso exercito em 
retirada para o rio denominado Jaguarão. Deixo aos politi- 
cos decidir sobre este modo de proceder. Os sete povos de Mis- 
sões conquistados com um punhado de homens, e por meros sol- 
dados, acham-se debaixo dos dominios de S. A. R.; e aquella 
fortaleza do Serro Largo, conquistada por aquelle Coronel, mu- 
nido de artilharia, e com 800 homens, está possuida dos Hespa- 
nhões, que em poucos dias se senhorearam outra vez d'ella. Re- 
tirado o nosso exercito, tanto que passou o rio Jaguarão para a 
nossa banda, o sobredito Coronel licenciou a tropa, deixando só 
200 homens de guarnição n'aquelle passo, commandados pelo 
Tenente Coronel Jeronimo Xavier de Azambuja, e se retirou para 
o Rio Grande, por saber estava o General á morte. Este modo 
de obrar, de licenciar a tropa, e entrar o inimigo n'esta mesma 
occasião de posse da fortaleza, que tinha perdido, foi digno de 
reparo a todos os prudentes, e ainda ao povo; seja o que fôr, eu 
não me proponho senão a dizer a verdade do que aconteceu. 

A possado o inimigo da fortaleza, adiantaram-se mais, até che- 
gar ao passo do Jaguarão ; e como o achassem com os 200 ho- 
mens que dissemos, parou o exercito inimigo, e mandou o seu 
commandante, que era o Marquez de Sobre Monte, dizer ao com- 
mandante d'aquelle passo, que era o referido Azambuja, que logo 
e logo lhe désse o passo livre: respondeu este por uma carta 
(pois o Marquez tambem tinha escripto) que o seu Commandante 
e Governador estava na Villa do Rio Grande, que S. Esc. lhe 
concedesse tres dias para lhe dar resposta ; e sendo-lhe concedi- 
dos, no mesmo instante deu parte ao Coronel, e este para Porto- 
Alegre ao Brigadeiro Francisco João Rici, que commandava aquel- 
la repartição, e não se deu resposta ao Marquez, como se pro- 
mettera; mas entretanto se enterrou o Governador Sebastião 
Xavier, e tomou conta do governo o Brigadeiro Rici, e desceu 
inmediatamente para a Villa do Rio Grande, onde achou os po- 
vos em grande confusão, dispondo-se para passarem a 8. José do 
Norte, antes que entrasse o inimigo; pois sabiam da retirada do 
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exercito, e não havia providencias para encontrar o inimigo na 
fronteira; mas, com a chegada do novo Governo interino a esta 
villa, se pôz tudo em secego com a providencia que se veio dar. 
Fez immediatamente marchar para Jaguarão o Coronel Mar- 
ques, levando comsigo as tropas do seu commando; fez marchar 
tropas a engrossar as guardas de Itaim, como tambem a do Al- 
bardão, e no estreito da terra, entre a lagõa da terra e o mar 
Oceano, pelo receio que havia de entrar o inimigo a sorprender 
a villa ; fiz descer da fronteira do Rio Pardo o segundo corpo do 
exercito, que commandava o Tenente Coronel Patricio José Cor- 
rêa da Camara, com ordens de acommetter o inimigo, ou a reu- 
nir-se ao exercito que commandava o Coronel Marques, a quem 
tambem deu a mesma ordem. Depois que deu estas providencias, 
dispunha-se o mesmo Brigadeiro a sahir para a campanha, quan- 
do n'esta occasião chegou a paz; tinha dado todas as providen- 
cias que podia dar um bom e experiente General. 

Marchava o exercito da fronteira do Rio Pardo para Jaguarão, 
e só lhe faltavam dois dias de marcha, para se ver com o que 
commandava o Coronel Marques, quando receberam os dois 
Commandantes ordem do Brigadeiro e Governador que não exe- 
cutassem a ordem, que lhes tinha dado, de acommetter o inimigo; 
mas sendo avisado o Brigadeiro que o Marquez de Sobre Monte, 
General do exercito Hespanhol, sem attenção ao beneficio da paz, 
perseverava no mesmo projecto, e em espirito armado, o dito 
Brigadeiro escreveu nos termos seguintes : — Que elle havia or- 
denado ao exercito Portuguez que passasse o rio Jaguarão para 
acompanhar o exercito de S. M. Catholica, que S. Exc. comman- 
dava até Montevidéo, mas que suspendera a execução d'esta 
ordem, por observar a que tinha de S. A R.o Principe de Por- 
tugal, que havia celebrado com S. M. Catholica tratados de paz ; 
mas que agora via S, Exc. perseverar na intenção de passar 
áquem do Jaguarão, sem attenção ás mesmas razões da paz; e 
que isto lhe não parecia bem : com tudo, se 8. Exc. era servido 
pôr em execução o seu intento, podia vir; mas que advertisse 
que havia passar pelo dezar de não o concluir, em quanto as aguas 
do dito Jaguarão podessem levar os cadaveres dos seus so'dados ; 
e quando estes fizessem vão, por onde o exercito Hespanhol pas- 
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sasse com as armas na mão para entrar nas terras que ao pre- 
seute são da Corôa de Portugal, e a pessoa de S. Exc. viesse na 
retaguarda, que tivesse a certeza que não havia voltar para o 
seu quartel, porque o acharia perpetuo, e todo o exercito do seu 
commando nas mesmas terras de Portugal. 

Foi tal a acceitação deste carta que, com maduro e prudente 
conselho, cuidou o Marquez em se retirar. Via uma carta cheia 
de razão, via que as tropas Portuguezas anhelavam pela peleja, 
e via finalmente uma serie de continuados estragos, que haviam 
os Hespanhões experimentado; a sua retirada foi a decisão, e 
n'esta fórma finalizaram as suas campanhas as tropas desta 
fronteira, e ficou o rio Jaguarão por divisa, ou servindo de limite, 
ainda que podia ser pelo Serro Largo. 

Em quanto fiz a viagem, que já disse, ao Rio Grande, esteve o 
Canto em S. Miguel até a minha volta; eos Hespanhões a reu- 
nirem tropas, para retomar os povos perdidos, eo Sargento Mór 
José de Castro Moraes, e a seu exemplo a mais tropa, cuidava 
mais em locupletar-se, que na conservação d'aquella conquista. 

Chegando eu ao povo S. Miguel na volta do Rio Grande, tinha 
tomado conta do governo politico d'aquella nova conquista o Sar- 
gento Mór José de Saldanha, e retirou-se o Sargento Mór Moraes, 
o Capitão Manoel Cancro, o Capitão José de Anxita, o Capitão 
Alexandre Guedes, e parte da tropa que guarnecia estes povos; 
e se recolheram para a fronteira do Rio Pardo, ao corpo de tropa 
que commandava o Tenente Coronel Camara, onde nesta occa- 
sião havia menos perigo; e pelos choques ou ataques que succe- 
deram se verá. 

O Sargento Mór Joaquim Felix fez sua residencia em S. Ni- 
colau, tres leguas distante do rio, e o Commandante da tropa foi 
residir em S. Francisco de Borja, vinte leguas ao Sul do dito S. 
Nicolau, uma legua distante do rio ; defronte de S. Francisco de 
Borja está o povo S. Thomé, alêm do rio um quarto de legua 
distante da fronteira Hespanhola, e o rio por meio. Entre estes 
dois povos, no passo denominado S. Marcos, houve muitas hostili- 
dade, e d'este povo a S. Borja para baixo a Sal tinhamos que da- 
fender mais de vinte leguas, que toda esta fronteira era invadidas 
do inimigo, que vinham a ser mais de quarenta leguas de fronteira 
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que deviamos defender só com quatrocentos homens contra mais de 
dois mil, que já se tinham reunido para a reconquista dos povos« 
Fui com ordem de commandar a minhas companhia com que ti 
nha feito a conquista, por se achar doente o Capitão, e ter fica- 
do no povo S. Miguel. "Tomei quarteis em S. Nicolau, e d'alli 
a poucos dias marchei em soccorro ao Tenente Manoel dos San- 
tos Pedroso, que se via atacado por um corpo numeroso de ini- 
migos; e como achasse valor nºaquelle official: para defender 
aquella entrada, e acudissemos com tempo, não pôde fazer o 
seu desembarque. 

Alguns dias ajudei a defender aquella entrada, no em quanto: 
houve varios choques, que vou a referir. 

No passo da Cruz, que dista para baixo de S. Borja mais de 
vinte leguas, foi atacado o Tenente Francisco Carvalho da Silva, 
eo Alferes João Antonio da Silveira, por um corpo de inimigos. 
Estes dois officiaes se portaram com muito valor, defenderam 
esta entrada com quarenta homens, e perderam um camarada 
n'este ataque; mas destruiram e venceram o inimigo, onde houve 
nove mortos e bastantes feridos da parte do inimigo. 

Passados poucos dias, no passo de S. Marcos, entre S. Borja e 
S. Thomé, foram duas vezes as nossas guardas destruidas, mas: 
sem perda de gente. Este logar foi o mais invadido e perigoso, 
como se verá pelos casos acontecidos. Foi atacado no passo de 
S. Lucas o Tenente Manoel dos Santos Pedrozo por um corpo: 
numeroso de inimigos; este logar dista dezoito leguas acima de S. 
Francisco de Borja, em cujo ataque se distinguiu muito o Alferes 
Manoel Padilha. Defenderam este logar valorosamente com cento 
e sessenta homens, e não só destruiram o inimigo, onde morreram 
um Ajudante de artilharia e dois soldados, como tambem lhes to- 
maram duas peças de artilharia que traziam. No passo de Santa 
Maria no Uruguay foi atacado o Cabo de esquadra Bernardino 
da Silva; ainda que perdeu um camarada, defendeu esta entrada 
valorosamente. : 

Continuaram os choques no passo de S. Marcos ; e foi ata- 
cado o Furriel de Milícias Victor Nogueira da Silva por um 
corpo de mais de cem homens, achando-se só com quatorze; cer- 
caram-o entre umas larangeiras, onde se entrincheirou, e susten- 
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tou este foyo em quanto lhe durou a munição. Durou este com- 
bate perto de uma hora; defendendo-se valoroso, na esperança de 
ser soccorrido da nossa tropa, que ouvia os tiros no povo de S. 
Borja; mas, quando chegou o soccorro, já foi tarde; tinha-se-lhe 
acabado a munição e mortos dois camaradas, e entregou-se pri- 
sioneiro de guerra, tendo feito grande destroço no inimigo, e já 
tinham dado á vela as barcas que o conduziam para alêm do 
rio Uruguay preso. 

Muito sensivel nos foi este successo, pois eram os primeiros 
que se viam vencidos e presos n'aquella fronteira de Missões. 
Custou a suster as nossas tropas para que não seguissem a res- 
gatal-os, entrando pelas terras do inimigo, onde eram grandes as 
forças a respeito das nossas: apezar de não termos nºeste porto bar- 
cas, com tudo sempre houve seis homens que intentaram a passa- 
gem em uma pequena barca que descobriram, e occultamente se 
embarcaram uma noite para executar o seu façanhoso projecto. 
E como fosse o seu desembarque ao amarihecer, foram sentidos 
e atacados, onde elles sustentaram por algum tempo este fogo ; 
e conhecendo a temeridade, se retiraram debaixo do mesmo fogo, 
depois de terem feito alguma hostilidade no inimigo, e sem peri- 
gar nenhum d'elles ; mas, sendo seguidos por duas barcas, antes 
de vencerem o rio, iam sendo abordados, e certamente teriamos 
que sentir, pois estes homens eram de valor intrepido, e morre- 
riam sem se entregar à prisão; mas valeu que já as nossas ba- 
las alcançavam, e sendo soccorridos foram salvos. 

Os que entraram n'esta acção foram um Furriel de milicias 
Raymundo de S. Thiago, e cinco soldados milicianos. Com tantos 
choques n'estas inmediações de S. Marcos tive ordem para ir, 
fornecer este logar, onde foi preso o nosso heróe Victor. Cheguei 
alli com a minha companhia, que se compunha de quarenta pra- 
ças; observei que alêm do rio havia um forte com artilharia, e 
que a sua praça de armas estava immediata : o desembarque 
para a nossa parte era inevitavel, pois tinha mais de uma legua 
de praia, e toda era desembarque. Vi o grande destroço que ti- 
nham feito as balas nas larangeiras, onde estiveram intrincheira- 
dos os nossos camaradas, antes de serem presos, e d'onde fa. 
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para correr com os avisos, armar barracas, abrir picadas, Bico 
Retirei-me alguma cousa para a retaguárda, para me servir de 
forte um grande barranco do rio Camaquam, que faz barra no 
Uruguay, e alli me acampei; ordenei as minhas guardas e sen- 
tinellas, as quaes eram visitadas por mim, pois passámos noites 
em vigia com cartuxeira, espada cingida, e arma na mão, fazen- 
do executar á risca as ordens, com o exemplo que dava : lembra- 
va-me dos descuidos em que tinha achado os inimigos, quando 
os tinha sorprendido, e assim toda a cautela me parecia pouca. 
Haviam passado 39 dias do meu destacamento, quando, estando 
para amanhecer o dia 23 de Novembro, recebi parte que estava 
passando o rio um grande corpo de inimigos. "Tanto que recebi 
esta parte, mandei fazer signal; immediatamente se recolheu a 
cavalaria; puz toda a minha companhia a cavallo, e depois de ter 
passado revista, animei-os de novo, segurando-lhes que eu seria o 
primeiro em receber os golpes dos inimigos. Fiz aviso ao povo 
de S. Borja, onde tinhamos alguma tropa, e como não appareces- 
se O inimigo, até aclarar o dia, cuidei em buscal-o ; e quando foi 
pelas 5 horas da manhaa estive na sua frente com 112 homens, 
pois já me tinha vindo soccorro. "Popei-me com o inimigo na bar- 
ra de Camaquam, sobre o barranco do rio Uruguay; com 
a minha chegada pôz-se em armas, e em linha de batalha 
com 100 homens na frente, e 50 nos flancos, e a sua reta- 


guarda contra o rio, onde tinha o seu desembarque e munição de 
guerra. 

No soccorro que me veio de S. Borja, vieram 6 officiaes, e 
como se achasse allio Capitão José Borges do Canto, a elle 
competia o commando d'esta acção, por ser de maior patente, e 
ás suas ordens me entreguei. Pozemo-nos em consulta, e como 
esta se demorava, e não se resolvia nada, pois tudo era fazer ver 
o grande perigo, as grandes forças do inimigo, a desigualdade do 
terreno, &c., com esta demora me separei destas conferencias, 
e appliquei-me a observar os movimentos do inimigo. Das cinco 
horas que alli chegámos até as dez não se ordenava este ataque: 
e observei que embarcavam tropas em soecorro, e se não ataca- 


vamos nesta occasião, menos depois de terem passado maiores 
forças. 
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N'esta occasião olfereci-me para entrar maquella acção, re- 
soluto a dar a vida em ,defesa da patria e dos estados do nosso 
Soberano, e sendo acceita a minha proposta pelo Capitão e mais 
Officiaes, entrei n'ella pela forma seguinte :— o Tenente João Ma- 
chado e o Alferes André Ferreira, com trinta homens de cavallo 
na frente; o Tenente Filippe Carvalho, com o Alferes Manoel 
Carvalho e o Alferes João Antonio, com outros trinta no flanco 
direito; os da frente fazendo fogo no mesmo terreno, a divertir e 
entreter os inimigos ; e os do flanco direito para entrar na acção 
com o meu signal, ou para a abordagem das barcas. O Capitão 
José Borges, com alguns camaradas de reserva, para acudir aonde 
visse mais perigo, e eu com quarenta homens, ataquei ao flanco 
esquerdo, que logo se pôz em confusão e fugida. Avanço rapido 
à retaguarda, e tomo a munição de guerra ; passo ao flanco di- 
reito, e faço-lhe o mesmo. O Tenente e Alferes nomeados n'este 
posto, e o Capitão com o meu signal entram na acção, e faze- 
mos fogo á frente, onde os nomeados Tenente e Alferes susten- 
tam o seu posto. “Tanto no fogo que faziam, como com algumas 
escaramuças entretinham o inimigo. Todos incorporados fizemos 
fogo mais vivo,e ficam os inimigos vencidos e derrotados, e se 
declara a victoria d'esta acção por minha ; publicada por aque!- 
les honrados officiaes, como consta dos documentos que tive a 
honra de apresentar a V. A. R. 

Estava além do rio Uruguay o Governador Paquella fronteira 
inimiga, que insistia em querer mandar soccorro ; era o Tenente 
Coronel D. Francisco Belmudes, e por estar immediato aquelle 
povo a S. Thomé, estava aquella praia coberta de povo, que ti« 
nha baixado alli a presenciar o ataque, e se retirou bem descon- 
tente com o destroço dos seus patriotas. Acabada esta gloriosa 
acção, recolhemo-nos para S. Borja, com setenta e tres prisio- 
neiros, ficando no campo da batalha sessenta mortos, e da nossa 
parte houve tres mortos e quatro feridos : o despojo consistiu em 
duzentas armas de fogo, algumas espadas, e bastante munição de 
guerra, 

Este foi o ultimo ataque que tivemos n'aquella fronteira 
de Missões ; logo depois nos chegou a paz, e na declaração della 
vi grande desgosto e sentimento nas tropas. aresta forma ficaram 
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aquelks sete povos e eseu grande territorio anaevo ao dominio . 
d&S A. R. ficando por.divisa o no Uruguay, tomados e dea- 
didos sem despera do Estado: mas sim à custa de seus vassalios, — 
não obstante ter-se reanido naquela fronteira mais de dois mil 
homens, comandados pelo Coronel Espiadula, vindos da cidade 
F'Assempção de Paraguay. ha 
Ficou o sentimento âquelles vassalles de Portegual de não | 
ter tempo de levar 20 inimigo até alêm do Rio da Prata, em que 
lhe não acham dificaldade alguma, senão a roatade do seu So- 
teraza, e a acceitação de seus serviços, para serera remunerados. 
Chegou tambem a endem para as twopas se retirarem, dirigida 
pelo Governador ; encontraram so Tenente Camara, com e cor 
de tropas que commandara, distante do acampamento de 
rão dez leguas. >. 
Foi indisivel a pena de toda aquella tropa com & cereza 
da par, pois via a sus retirada sem fizer acção alguma, e 
com s lembrança de que tivera o inimigo à vista, e não tivera o 
gosto de medir as armas; foram aquelles setecentos hemens que 
dissemos que sahiram do Serro Largo, para atacara fronteira do 
Rio Pardo, commandados pelo Coronel Quintana. 
Estava aquella colamna que commandava o Tenente Coronel 
Camara na guarda denominadas — S. Francisco— duas leguas de 
- Batovi, quando teve parte, pelos nessesexploradores Saquelis com- 
penha, que aqueles setecentos homens, que fica dito, vinham com 
O designio de entrarem. Immedistamente pôr-se em marcha, co 
fo: encontrar, o qual encontro foi no denominado — Rosa- 
rio — do ria de Santa "Maria : e quasi à falls, e chegou 
o exercito inimigo a atirar alguas de peça; mas estava cres. 
cido este arroio, cer e por esta razão não tentaram 
& passagem, deixando-a para 0 dia seguinte. Nºaquelta noite per- 
deu o exercito inimigo o valor, e se pêz em retirada. O Tenente 
Coronel Camara, commandante da nossa tropa, não lhe picea are. 
tagusnds, o que ft muito sensivel áquella; com tudo é de louvar que 
maquella campanha se conservasse com es incommodos das suas 
— molestias, andando sempre entre os medicamentos. As tropas que 
guarneciam s fronteira dos poros de Missões tambem tiveram 
ordem para se retirar, depois da publicação da paz ; e assim fina- 
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lisou a guerra n'aquella Capitania. Ku sou testemunha ocular dos 
factos, ou da mnior parto elles, que nesta Memoria relato; e deixo 
de expender circumstancias minimas por não ser difuso, e can- 
çar a paciencia do meu leitor das acções gloriosas que se mano» 
braram nos povos de Missões, em que tive parte, ou fui princi- 
pal agente. Fiz patentea S. A. R., em requerimento que offere- 
ct, e em todo o tempo provarei a verdado dos feitos até com os 
mesmos Hespanhões. 

Lisboa, 18 de Setembro de 1306. — Gabriel Ribeiro de Al- 
meida. 
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NOTICIAS 


Da Carrrania DE S. PavuLo, DA AMERICA MERIDIONAL : ES- 
CRIPTAS NO ANNO DE 1792 por FRANCISCO DE OLIVEIRA 
BarBozA. 


CAPITULO 1. 


Dá-se principio, indicando o rio da primeira navegação, seu 
nome, e o porto onde se embarca para as Minas de Cuyahá e 
Mato Grosso. 


Distante 22 leguas para o Poente da cidade de S. Paulo se 
acha situada a denominada Freguezia de N. S. Mãi dos Homens 
de Araritagoaba, hoje villa de Porto Feliz, na qual se embarcam 
os negociantes e mais povo para qualquer das Minas do Cuyabá 
ou Mato Grosso; fazendo a sua derrota pelo rio abaixo, ao qual 
deram os primeiros descobridores o nome de — Anhemby — , e 
hoje — "Pieté — palavra derivada da corrupção — Yetê —, que 
quer dizer — Rio de muitas aguas —; e tem o seu principio 
nas serras da costa do mar, entre as villas de S. Sebastião e 
Santos da mesma Capitania ; e passa distante da dita cidade meia 
legua ; e passando pela referida freguezia, vai fazer barra no Rio 
Grande ou Paranan. 


CAPITULO TI. 


Das cousas notaveis que se encontram na extensão do rio 
Tieté ; como são animaes, aves, peixes, rios que fazem bar- 
ra n'elle, e das cachoeiras e saltos que se encontram. 


E? o rio Tieté bastantemente dilatado, pois dizem ter 180 ou 
200 leguas de extensão : são compostas as suas beiradas de ma- 
tos frondosos e espessos ; de muitas cachoeiras e saltos, e junta- 
mente de ilhas : é muito fertil de caças, pois tem com abundan- 
cia antas, veados, onças, macacos, porcos, capivaras, quatís, pa- 
cas, cutias, lontras, areranhas. 

Os passaros são innumeraveis, e de diversas qualidades, como 
são araras, papagaios, jacus, macucos, inhambús, patos, biguás, 
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tayuyús, tabuyayás, gurapútepócas, guratayaseis, socós, carões, 
culhereiros, araraquans, mutuns, pombas, tucanos, gurapongas, 
anhumas, aves de muita estimação, pois tem um unicornio na 
cabeça de grande virtude contra o veneno, do tamanho de um 
gemeo de comprido ; alêm d'este unicornio, tem mais dois nos 
encontros das azas: estes passaros são quasi do tamanho de um 
perú, com a côr preta : a sua assistencia é nas lagõas, e por isso 
mui custoso de se apanhar. 

Tambem tem com muita abundancia o dito rio umas cobras 
chamadas sucurts, cujos dentes não fazem mal, por não 1e- 
rem veneno; porêm intimidam pela sua grandeza, pois é o 
seu comprimento de duas, tres, e quatro braças, com grossura 
correspondente. Vivem estas cobras engolindo animaes inteiros 
para a sua sustentação ; e tem-se achado muitas vezes nos seus 
ventres veados inteiros engolidos n'aquelle dia. 

Os peixes que ha no rio Tieté, alêm da abundancia, são espe- 
cialissimos ; cujos nomes são : doirados, saupês, piracanjuvas, 
pacús, suruvis, piracoaxiaras, piracambucus, e jaús ; dos quaes 
se utilizam os moradores da villa do embarque, e tambem os das 
villas de Itá e Sorocaba, indo ao sertão seis e sete dias de viagem 
para os pescar, salgar, e vender ao povo em arrobas: bem en- 
tendido, que a maior parte d'estes peixes são de tal grandeza, 
que depois de seccos ao sol pesam arroba e meia, e duas ; alêm 
dos referidos peixes ha outras qualidades de que não se faz men- 
ção por não darem a conveniencia daquelles ; como são : ba- 
gres, peávas, pacupevas, guvacarís, picarurús, ximburús, juru- 
pocas, jurúpencús, cuja profusão é com abundancia inexplicavel. 

Produzem as margens deste rio muitas ' fructas silvestres, de 
que se utilisam os navegantes, cujos nomes são os seguintes : 
marmeladas, jabuticavas, uvacuparís, nhandipapos, sipotás, jata- 
his: destes pãos se servem os moradores para as fabricas dos 
engenhos de assucar e aguardentes, por ser madeira de muita 
duração ; e da casca, por ser muito grossa, fazem os gentios e 
sertanistas canõas para navegarem ; e da resina, que com abun- 
dancia ha na raiz, se utilisam os mesmos gentios para as suas 
luzes, e outros artificios que trazem unas orelhas e beiços, a que 
chamam — botoques —; cuja resina, depois de curtida, fica pro» 
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priamente como o alambre, e sem differença alguma : figos sit- 
vestres, jaracatiás, ingás, uavaonas. 

Tambem tem muitos palmitos, com que se sustentam os ser- 
tanistas; e são de varias qualidades, cujos nomes são : nhasa- 
ruamembeca, guarerovas, e jarivás, cujos côcos se comem, e O 
gosto é propriamente similhante ao côco da Bahia. 

Os rios que fazem barra no Tieté são os seguintes : 

O 1.º que se encontra sahindo do porto do embarque é o rio 
Capivary, dia e meio de viagem rio abaixo, cuja largura será de 
5 ou 6 braças; e tem as suas cabeceiras a rumo de Norte, e se 
acha ao lado direito do rio Tieté; e n'elle se fizeram e se fazem 
ainda as canôus para o commercio de Cuyabá. 

2.º, Abaixo deste, cousa de duas leguas mais ou menos, ao 
lado esquerdo, está a barra do rio Sorocaba, cujas vertentes, di- 
zem, munam das serras da costa do mar, na altura da villa da 
Conceição de Itanhaem, e passa pela de Sorocaba, du qual teve o 
dito nome: a sua largura será de oito braças, mais ou menos. 

3.º Abaixo Pesta barra, tres dias de viagem, ao lado direito, 
está a do rio Piracicaba, com as vertentes para a estrada de: 
Goyaz, e rumo de Norte; por cujo rio, subindo-se por elle acima: 
o espaço de 6 e 7 dias de viagem, se chega a uma povoação, que 
tem o nome de — Piracicaba — ; e hade ter o dito rio 10 ou 12 
braças de largura, e talvez mais. 

4.º Abaixo desta barra meio: dia de viagem, mais ou menos, 
está a do Rio dos Lanções, com as vertentes ao rumo de Leste, 
pois que procura a estrada que vai de S. Paulo para Viamão; e 
terá de largura 4 braças, mais cu menos, e ao mesmo lado do de 
Sorocaba. 

5.º Abaixo desta barra 5 ou 6 dias de viagem, ao mesmo lado 
da de Piracicaba, está a do rio Jacarépipira, que terá de largura 
4 braças, mais ou menos; e logo abaixo d'este está outro, do 
mesmo nome, e outro tanto mais largo ; e ambos mostram ter as 
suas vertentes ao mesmo rumo do Piracicaba. 

As cachoeiras notaveis d'este rio Tieté são as seguintes : 
Acungueruçã, que está logo abaixo do porto do embarque : Acan- 
guemerí, Jurumirí, Avaremondoava, a cachoeira do Albano, Txi- 
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sam à meia carga, que é passando a maior parte d'ellas por terra, 
por serem perigosas : Pirapóra, e tambem se passa como as an- 
tecedentes : Boyuiquára, Pillões, Mathias Pires, Garcia, Itapêma, 
Pederneiras, Pau Cavallo, Cachoeira da Ilha, Baenharon, Potun- 
duva, Baurú, Barerimiri, Bareriguasú ; estas tres se passam á 
meia carga : Sapetúva, Congonhas, Guaimicanga, Tambaxeririca, 
Tambayaú, Escaramuça, Cambayuvoca, Avanhandâmirí, Ava- 
nhandávusú ; esta é um salto, que hade ter mais de cincoenta pal. 
mos de altura, que para se passar varam-se canôas e cargas porter- 
ra; Escaramuça, Utupanema, estas se passam a meia carga : Mato 
secco, Ondas grandes, Ondas pequenas, Funil grande, Funil pe- 
queno, Guacuritivusú ; estas se passam a meia carga; Araratu. 
va, Aracanguamiri, Aracanguavusú, Utupeva ; estas tres se pas- 
sam a meia carga: Guacuritúmirí, Utupirú, que se passa a meia 
uarga, e é uma das mais perigosas, pois tem consumido muito 
cabedal: Tres Irmãos, Itapuramirí, Itapura, este salto é como o 
Avanhandava, porêm mais ingreme, de cujo salto ao Rio Gran- 
de ou Paranan é meio dia de viagem, onde faz termo ou barra o 
rio Tieté, que hade ter de largura trinta braças, mais ou menos : 
advertindo-se que, alêm das cachoeiras referidas, ha outras, que 
por pequenas ficam em silencio. 


CAPITULO III. 


Du navegação do Rio Grande ou Paranan, e suas parti- 
cularidades. 


Chegando os navegantes ao Rio Grande ou Paranan, onde faz 
barra o rio Tieté, proseguem a sua viagem por elle abaixo ao: 
rumo do Sul até ao Rio Pardo, cujas particularidades do Rio 
Grande são as mesmas do Tieté, pelo que respeita á caça, fru. 
tas e peixes, com differença sómente de haverem nas suas mar- 
gens muitos cervos, animaes bem conhecidos ; e é mais suave a 
sua navegação, por não ter cachoeiras, senão uma chamada Ju- 
piá : tem em si muitas ilhas, e a sua largura na estimativa é de 
meia legua, e por isso arriscada a sua navegação em occasião 
de ventos; porque estes apanham os navegantes em marcha, met- 
tem as canôas ao fundo com as ondas que faz o rio, que se asse- 
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Os rios que fazem barras n'este Rio Grande ou Paranan são 
os seguintes: quasi defronte da barra do rio Tieté, ao lado direito, 
está o rio Guacury, e hade ter dez braças de largo, cujas verten- 
tes julga-se que procuram asestradas de Goyaz ao rumo de Norte. 

Abaixo do rio Tieté, au lado esquerdo, quasi um dia de viagem, 
está a barra do Agoapehy, que hade ter de largura quatro bra- 
ças, com as vertentes a Leste, na altura da estrada que sahe de S. 
Paulo para Viamão. 

Abaixo d'este rio, um dia de viagem, ao lado direito, está o Rio 
Verde, cuja largura hade ser a mesma do rio Guacury, com as 
vertentes ao mesmo rumo. 

Abaixo d'este rio está o rio Orelha dOnça, com pouca largura, 
e com as vertentes ao mesmo rumo do Rio Verde. 

Abaixo deste rio, quasi meio dia de viagem, está o Rio Pardo, 
cuja largura hade ser a mesma do Guacury, e por onde os na- 
vegantes seguem a sua derrota para Cuyabá. 


CAPITULO IV. 
Da navegação do Rio Pardo, e suas particularidades. 


Deixando os navegantes o Rio Grande proseguem a sua der- 
rota pelo Rio Pardo acima, contra as suas correntes, pelo rumo do 
Norte, até aos confins das duas vertentes, em cujo curso é com- 
mum gastar-se dois mezes, mais ou menos, assim pelas furiosas 
correntes do mesmo rio, como pelas innumeraveis cachoeiras 
que tem em toda a sua extensão, por entre as quaes se encami- 
nham as cristallinas aguas d'este rio, na verdade saborosas e sau- 
daveis pela virtude da salsa que criam as suas margens. 

E? este rio, desde a barra que faz no Rio Grande até o primeiro 
salto do Cayurú, composto de matos com a mesma fartura dos 
dois antecedentes, menos na abundancia das frutas, que não tem 
tantas, remediando a falta d'ellas o mel de abelhas, de que abunda. 

Do referido salto para cima se compõe o rio de campos delei- 
tosos, nos quaes pastam veados brancos, antas, cervos, porcos, 
lobos, tamanduás-guassús ; e da mesma forma perdizes, codorni- 
ses, quero-queros, emas, eeriemas, e tudo com profusão, que 
convida os navegantes a sahirem das canôas para a caçada : ao 
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mesmo tempo que a impede o temor do gentio Cayapó, que, ten- 
do perto o seu alojamento, não cessa de andar pelos ditos cam- 
pos a negacear às pessoas divertidas na caçada para as matarem 
à traição, como tem acontecido ; e por isso os que vão à dita ca- 
çada andam com todo o cuidado para escaparem das tyrannias 
d'estes barbaros, que entre os gentios são os mais crueis, indomi- 
tos e traidores. À navegação d'este rio conclue-se finalmente na 
paragem chamada Sanguixuga, até cujo logar se encontram to- 
das as particularidades referidas, accrescendo ter na sua exten- 
são duas qualidades de palmeiras, que nos rios antecedentes não 
se encontram ; que são guacuman e brutis : da guacuman se 
fabrica a isca de tirar fogo, cuja palmeira terá dez palmos de al- 
tura, e delgada. 

As brutís são altas e grossas, e a hastea das folhas tem mais 
de dez palmos de comprimento, e a grossura é a mesma que o 
pulso de um homem. Os sertanistas, ce a maior parte dos gen- 
tios, fabricam vinho d'esta palmeira, o qual na côr, gosto e appa- 
rencia, é a do mesmo vinho de Portugal. 

As cachoeiras notaveis deste Rio Pardo são as seguintes : 
As Capoeiras, Cayurumiri (aqui se descarregam as canôas de 
meia carga), Cayuruguassú (esta é salto quasi do mesmo tama- 
nho do Avanhandava, e se passam as canôas de carga por terra), 
Cirga do mato, Banquinho, Cirga comprida, (estas duas são des- 
carregadores de meia carga); Embirusú, Mangual (estas duas são 
descarregadores de meia carga) ; Tejuco (esta é salto em que se 
passam as canôas e cargas por terra), Jupiá, Nhanduhi, Taqua- 
ral (esta é salto similhante ao do Tejuco), Tres Irmãos, "Paman- 
duá (esta é salto similhante ao do Taquaral), Cachoeira do Balo 
(esta é um salto muito maior que os do rio Tieté no comprimeun- 
to e altura, e se passam as canôas e cargas por terra), Cirga do 
campo, duas mais sem nome, a cachoeira do Manoel Rodrigues, 
Sucury (todas estas se passam á meia carga, e as candas á cir- 
ga de corrente), Lage pequena, Lage grande (estas duas são sal- 
tos que se passam da mesma sorte do Tamanduá), Embirusumi- 
r1, Embirusú, Paredão, Furado, Formigueiro, Pedras de amolar, 
Vermelho, Taquarapayá (todas estas se passam á meia carga, e 
as canôas á cirga de corrente), Banco grande, Banco pequeno 
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(estas duas são saltos que se passam da mesma fórma do Fa- 
manduá); e ficam em silencio outras muitas, que por pequenas 
não se referem. 

Os rios que fazem barra neste Rio Pardo são os seguintes : 
Nhanduhy-guassú, ao lado esquerdo, com as cachoeiras ao Poen- 
te, e hade ter de largura seis braças, mais ou menos: acima d'este 
e do salto do Tejuco está o Nhanduhy-mirí, com menos largu- 
ra que o antecedente, tendo as cabeceiras ao mesmo rumo : aci- 
ma d'este e do salto do Carão está o Sucury, ao mesmo lado 
esquerdo, e rumo dos antecedentes; cuja largura será de duas 
braças, mais ou menos. 

Concluida a navegação do Rio Pardo no logar — Sanguixu- 
ga—, se dá principio a passar as canôas e cargas por terra para 
a fazenda de Camapoan, a qual se estabeleceu n'aquelle logar 
em beneficio dos viajantes, pois nella se reformam de viveres 
para proseguirem ávante; porque da dita fazenda ás Minas do 
Cuyabá se põe outro tanto tempo, quanto até alli se gasta. 

A fórma com que se transportam as carregações do logar — 
Sanguixuga — para a dita fazenda, é a seguinte: as canôas são 
conduzidas em carros muito grandes, de quatro rodas, puxados por 
seis e sete juntas de bois; as cargas pesadas vão em outros carros 
de duas rodas; e as mais medianas, ás costas dos negros e pessoas 
alugadas, sahindo d'aquelle logar—Sanguixuga—para a fazenda 
à meia noite, acompanhados de outras pessoas, que vão alugadas 
para o trabalho da viagem, com armas de fogo para guarda e 
defesa dos mesmos; pois não se indo com esta cautela, é infa- 
livel serem assassinados pelo mesmo gentio Cayapó, que não 
cessa de fazer suas traições em similhantes logares. 

A distancia do logar—Sanguixuga — á fazenda de Camapoan 
é de duas leguas e meia, por entre campos e matos serrados. 


CAPITULO V. ' 
Da navegação do rio Camapoan, e suas particularidades. 


Depois de postas as cargas e canôas na fazenda, se lançam es- 
tas no rio Camapoan, bastantemente pequeno e falto de aguas, e 
por isso mui trabalhosa a sua navegação, pois obriga a repartir 
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as cargas em partes igunes para suavizar o trabalho: bem en- 
tendido, que se a canôa leva em si 80 cargas, deixam-se 40 na 
fazenda, e se levam as mais ao rio Cuxym, onde se fazem ran- 
chos de folhas de palmito, e alli se deixam com algumas pessoas 
de guarda ; e tornam as canôas para a fazenda a conduzir o resto 
das cargas, gastando-se n'esta diligencia vinte e mais dias. Este 
rio Camapoan tem as suas vertentes ao rumo de Leste ; e por ser 
muito pequeno e falto de aguas, e entre matos, é despido da far- 
tura de caças e peixes. A 


CAPITULO VI. 
Da navegação do rio Cuxym, e suas particularidades. 


Depois de se passar com a segunda caminhada o rio Cama- 
poan, chegam os viajantes ao rio Cuxym, e dão principio á sua 
derrota por debaixo; o qual é bastantemente perigoso, por ter 
muitos páos pelo meio de suas correntes, e cachoeiras temerosas 
em toda a sua extensão, nas quaes se tem perdido muito cabedal. 

A navegação d'este rio não excede a mais tempo que o de oito 
ou dez dias, não havendo algum mau successo ; findos os quaes 
se chega ao rio Taquary, onde faz o seu termo ou barra. 

As particularidades que tem em sio rio Cuxym são as de serem 
as suas aguas cristallinas e salutiferas, com abundancia de peixes 
e caças, menos de frutas, que as não tem. Toda a sua extensão 
é calcada do gentio Cayapó ; e nas suas margens se encontram 
com abundancia duas qualidades de palmeiras, cujos nomes são 
guacuris e bocayuvas. 

Os rios que fazem barra nºeste rio Cuxym são poucos, e só dois 
se differençam pelos nomes, postos pelos primeiros descobridores, 
e são o Rio da Selada, em que está a força do alojamento do gen- 
tio Cayapó; e não tem maior grandeza do que o Camapoan, com 
as vertentes ao Norte: o outro tem o nome de Jaurú, maior do que 
aquelle duas vezes, e com as vertentes ao mesmo rumo. 

As cachoeiras principaes deste rio são: Mangaval, e Pedra 
Branca, que se passam com gente dobrada e meia carga: Tres 
Irmãos, Alvaro, Robálo, Anhumas, Guaimicanga, Canellas de 
André Alves (esta se passa á meia carga), Jaurú, Avanhandavu- 
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cú, Avanhandamirí (estas duas são descarregadores de toda a 
carga), a cachoeira do Padre Luiz Antonio, Jequitaia, Cachoeira 
da Ilha (esta é descarregador de carga, e, a antecedente de meia 
carga): alêm d'estas ha outras mais pequenas, que ficam em 
silencio. Este rio hade ter oito braças de largura com as vertentes 
ao Sudoeste. 


CAPITULO VII. 
Da navegação do rio Taquary, e suas particularidades. 


Deixando os viajantes o rio Cuxym, proseguem a sua derrota 
pelo Taquary abaixo, seguindo as suas correntes o espaço de seis 
dias, até chegarem ao logar chamado — Pouso Alegre: em 
cujo sitio se incorporam todas as canôas para proseguirem ávan- 
te debaixo da ordem do cabo commandante, que entre os mesmos 
é eleito para governar e dirigir a disposição da jornada, e por este 
modo evitarem qualquer invazão que possa haver com o gentio 
Paiaguá ; cujo gentio anda embarcado em canôas. 

Fº o rio Taquary muito fertil de caça e peixe, e com maior 
abundancia do que o Cuxym ; porêm não tem fruta de qualidade 
alguma : toda a sua extensão é composta de matos e campos, nos 
quaes se encontram animaes com a mesma profusão do Rio Par- 
do : tem muitas praias, por cuja razão se faz aprasivel e diver- 
tido. 

Certificam os primeiros descobridores que n'estes campos ha 
gentio Pareci, o qual é bastantemente manso; e bem se prova, 
porque a maior parte dos gentios que ha domesticos e baptisados 
em 8. Paulo, e Cuyaba, são d'esta nação. 

O gentio cavalleiro denominado — Guaycurá — , que tem os 
seus alojamentos nas alturas do rio Yguatemí, tambem andam á 
montaria pelos campos d'este rio, o qual tem as vertentes ao Nor- 
te, e as suas correntes seguem o Poente : é bastantemente largo, 
porêm as suas aguas não são boas, por trazerem muitas arêas : 
é izempto de cachoeiras, pois só tem duas, que são, a cachoeira 
do Taouary, ea cachoeira do Biliago, e a sua largura hade ser de 
sessenta braças ao menos. 


Juntas as tropas no Pouso Alegre, na fórma já indicada, se 
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armam em guerra tantas canõas, quantas são necessarias para 
defenderem as mais, nas quaes se embarcam as pessoas mais 
practicas, e de valor conhecido, com armas de fogo, polvora e hala, 
para algum encontro do dito gentio Payaguá ; e n'esta ordem 
proseguem a derrota, entrando nos pantanos, que são uns cam- 
pos alagados pelas aguas do Taquary, e por elles vão procurando 
ao Poente do rio Paraguay, em cuja diligencia sempre se gastam 
15 e mais dias. 

Em toda a extensão dºeste atravessadouro sempre se pousa 
em terra de capões de matos, que tem em si os mesmos panta- 
naes, nos quaes tambem se encontram todos os animaes que ha 
no rio Taquary, e se criam os passaros com a mesma profusão ; 
accrescendo algum excesso, por haverem muitas araras denomi- 
nadas ararunas, que são maiores que as outras, e de côr 
quasi pretas. 

Tambem se criam n'estes pantanaes umas aves chamadas 
anhupocas do mesmo tamanho das anhumas, que ha no rio 
Tieté ; com a differença porêm de serem estas muito bonitas, e 
das mais formosas aves de todos os sertões : tambem tem unicor- 
nio na cabeça eazas; e o seu cantar, que é de meia noite em dian- 
te, serve de relogio para se renderem as sentinellas, que velam na 
força e maior risco do gentio Paiaguá, que ha do rio Paragnay 
em diante. 

Tambem ha no rio Taquary, em certa paragem, uma qualidade 
de palmeiras, que é a de maior viso de todas as mais; porque 
apenas póde um homem abraçar a hastea, cuja altura e folhas 
são como as do palmito Nhaçaruamembeca : o cacho dos côcos 
d'esta palmeira é carga de um homem bem nutrido, e os côcos 
do tamanho de um ovo de ema ou abestruz, e serve de manti- 
mento á maior parte dos gentios. 


CAPITULO VIII. 
Da navegação do rio Paraguay, « suas particularidades. 


Passando os navegantes os pantanacs, sahem ao rio Paraguay, 
e por elle acima, contra as suas correntes, seguem à derrota, mar- 
chando as canôas umas atraz das outras, debaixo do preceito do 


cabo commandante, e da vigilancia dos fragueiros, que vão nas 
canôas de guerra, as quaes tomam as barras dos sangradouros 
que sahem dos pantanaes do Paraguay para se impedirem as trai- 
ções e ciladas que em similhantes logares costuma fazer o gen- 
tio Paiaguá, onde é maior a frequencia ; e n'esta forma se passa 
o dito rio, em que se gasta dois dias a tomar a barra do Rio dos 
Porrudos. 

Eº o rio Paraguay bastantemente largo, pois tem na estimati- 
va mais de sessenta braças, com o defeito de serem pessimas as 
suas aguas, por quentes e cheias de arêas. 

Tem a mesma fartura de caças e peixe que se encontra no rio 
Taquary ; com a differença porêm de haver nºelle uma qualida- 
de de peixes chamados — "Tesouras — que impedem o podet-se la- 
var qualquer pessoa ; porque tudo o que cahe dentro do rio, em 
breves instantes espedaçam ; e faz admirar por ser peixe peque- 
no, que não tem maior grandeza que a cópa de um chapéo 

O nome d'este rio é derivado do gentio Paiaguá, o qual tem os 
seus alojamentos no mesmo, abaixo da navegação. ... dias de 
viagem, mais ou menos ; e outros assentam que é derivado da ci- 
dade Paraguay, por perto da qual passa o mesmo rio a incorpo- 
rar-se como Rio Grande ou Paranan : as vertentes d'este rio 
Paraguay estão para o Poente, e o seu curso é para o Sul, e ser- 
ve de navegeção para os que vão a Mato Grosso, subindo por elle 
acima até ao Jaurú. 

Tambem ha neste rio os bugios pretos chamados — Guaribas 
— de cujos couros se fazem xaireis e capeladas para as sellas : e 
da mesma sorte tem muitos jacarés, que são uns bichos do feitio 
de lagarto, porêm muito grandes, e assistem pelas práias : os 
seus dentes são contra o ar, e por isso os sertanistas os matam para 
os tirar: estes amphibios dão uns urros similhantes aos das 


onças. 
CAPITULO IX. 


Da navegação do Rio dos Porrudos, e suas particularidades. 


Depois de chegarem os navegantes á barra do Rio dos Porru- 
dos, deixam a navegação do Paraguay ; e, subindo contra as cor- 
rentes do dito Rio dos Porrudos o espaço de cinco e seis dias, che- 
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gam a barra do rio Cuyabá ; praticando n'esta marcha a mesma 
praxe do Paraguay, pelo que respeita a conservação das canõas ; 
pois neste rio tambem frequenta o gentio Payaguá. 

Teve este rio o nome de Porrudos, porque acima da barra do 
rio Cuyabá está um alojamento de gentio, que se denomina 
Porrudos. 

Tambem ha nas margens deste rio duas nações de gentios de' 
nominados Guayanás e Croyás, porêm mansos: cujo rio tem 
as suas vertentes na estrada de Goyaz, e por elle passam os que 
vão destas minas para as do Cuyabá por terra ; ficando as ver 
tentes ao ramo de Norte. 


CAPITULO X. 
Da navegação do rio Cuyabá, e suas párticularidades. 


Juntos os navegantes na barra do rio Cuyabá, seguem por elle 
acima a sua derrota até ao porto do desembarque ; cuja jornada 
a concluem em 15 dias, estando o rio secco, encontrando-se em 
toda a sua extensão a mesma abutidancia de caças e peixe, e tudo 
o mais dos antecedentes ; e n'elle se pratica tambem a vigilar- 
cia sobre o gentio Payaguá, porque alli exercita as suas mon- 
tarias. 

Os rios que fazem barra no rio Cuyabá são: o Guaxú grande, 
e o Guaxú pequeno, ao lado direito, os quaes manam dos pan- 
tanaes dos campos que estão para a parte de Leste; cujos rios 
terão de largura na barra, o 1.º,8 braças; e o 2.º, 6. 

Acima destes, quatro ou cinco dias de viagem, está o rio Ca- 
vandá ao dito lado, e rumo dos outros, manando dos mesmos 
campos ; e a sua largura hade ser a mesma do Guaxú pequeno. . 

Logo ácima do Carandá está o rio dos Tutís, ao lado esquerdo, 
com as vertentes ao Poente, no caminho que vai por terra doCuya- 
bá a Mato-Grosso. Acima da barra do rio Cuyabá, dia e meio ou 
dois de viagem, ao lado direito, está um bananal famoso, no qual 
se enchem as canôas da monção ; fazendo admirar não ter dimi: 
nuição sensivel, sem embargo de se utilisarem d'elle os naves 
gantes e os gentios existentes nºaquellas paragens. 


Toda a extensão dos campos referidos é cheia de arroz, e mnito 
É) 
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melhor do que aquelle que se planta nos povoados, por graúdo ; 
e é tal a abundancia, que não se póde acreditar. 

No centro das margens d'este rio ha muitos gentios Bororós 
e Parecis; e são aquelles da mesma condição dºestes, dos quaes 
se serviam os primeiros descobridores para conquistarem os mais 
gentios de differentes nações, por serem valorosos e insignes tri- 
lhadores. 

A villa de Cuyabá é grande, e está situada distante do porto 
do desembarque um quarto de legua mais ou menos: o terreno 
não é muito bom, porêm é aprazivel : é muito farta de manti- 
mentos, de peixe, e carne de vacca: tem muitas frutas, como 
são bananas, laranjas, melões, melancias, cajús, mangavas, e pe- 
quiis: estas minas do Cuyabá são opulentas, porêm hoje estão 
com o defeito de serem combatidas pelo gentio Cayapó, que in» 
cessantemente está matando gente pelos sitios, e negros pelas la- 
vras; e por isso atrazadas as conveniencias, sem embargo das 
precauções com que se conservam os respectivos moradores. 


CAPITULO XI. 


Dos rios que desaguam no Rio Grande ou Paranan, desde a 
barra do Rio Pardo até a barra do rio Yguatimi, onde 
houve um Presidio, que durou desde o anno de 1767 até 
o de 1777, que foi tomado pelos Castelhanos. 


O tempo que se gasta do Rio Pardo para baixo até a barra do 
rio Yguatimi é o de 5 dias de viagem. A mesma fartura, que tem 
o Rio Grande ou Paranan até ao Rio Pardo, continúa até a barra 
do rio Yguatimi. 

Os rios que ha nesta navegação do Rio Pardo para baixo são 
os seguintes : o rio Paranapanema, dois dias de viagem, ao lado 
esquerdo, que hade ter de largura mais de 60 braças; o qual 
atravessa a estrada geral de Viamão, procurando as suas verten- 
tes as serras da costa do mar na altura de Iguape. 

Abaixo d'este, ao mesmo lado, está o rio Tibagy, que hade ter 
a mesma largura do rio antecedente; e tem as suas vertentes 
nas mesmas serras da costa do mar, na altura da villa de Cana- 
néa, comarca de Paranaguá. 


: ; ; : 4 204 : ê 
Abaixo deste, um dia de viagem, está o rio Pequiry, bastan 
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temente largo , cujas vertentes dizem manar dos campos de Gua- 
rapuava, e outros assentam que das partes de Viamão; em 
cuja barra já esteve situada uma povoação Castelhana, que foi 
despovoada pela violencia dos antigos Paulistas, como pela peste 
que tambem experimentou a guarnição do Presidio de Yguatimi. 

Abaixo do rio Paranapanema, ao lado direito, um dia de via- 
gem, estão as tres barras, que são tres rios juntos, manados de 
uma lagôa, que se acha nos centros das margens do mesmo Rio 
Grande ao rumo de Norte. 

Abaixo deste está o rio Mambaya, que terá 10 braças de lar- 
gura; e outro mais do mesmo lado e rumo, de tres braças. 

Abaixo deste está o rio Yguatemi, defronte do Pequiry ; subin- 
do-se pelo qual ao Poente 8 e 10 dias de viagem estava o porto 
do desembarque do Presidio. 

Nas visinhanças d'este rio Yguatemi está o alojamento do gen- 
tio Cagoan; e mais adiante o do gentio Guaycurú; e de um e 
outro foi sempre combatido o dito Presídio. 


sa 
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RELATORIO 


Apresentado ao Vice-Rei Vasco Fernandes Cesar pelo Mestre 
de Campo de Engenheiros Miguel Pereira da Costa, quando 
voltou da commissão em que fóra ao districto das minas do 
Rio das Contas. 


(Copiado de um MS. oferecido ao Instituto pelo Socio Correspondente o Sr: 
Coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva). 


Exm. Sr. — Por Carta de 13 de Abril do anno passado tive 
ordem do Governo Geral d'este Estado, que por ser importan- 
tissimo ao serviço de Sua Magestade, que Deus guarde, o passar 
eu desta cidade aos districtos do Rio das Contas a executar as 
ordens que me désse, pertencentes ao serviço do dito Senhor, me 
ordenava que logo logo me preparasse de tudo o que me fosse pre- 
ciso para a dita jornada, à que havia de dar principio com a maior 
brevidade que fosse possivel. 

E não obstante a estação do tempo ser contraria á dita jornada, 
pela grande secca que havia por aquelle sertão, e menos saude 
com que me achava depois da viagem de Angola, onde fui por 
ordem e em serviço de Sua Magestade, os empenhos n'ella con- 
trahidos, e a impossibilidade de cabedaes para esta, de tanta des- 
peza e trabalho; respondi que estava prompto, como sempre o es- 
tivera, assim nas campanhas, sitios, e defênsas, como n'este Es- 
tado, ás ordens dos meus Generaes: para tudo o que era serviço 
do dito Senhor; é assim recebidas as ultimas ordens e instruc- 
ções em 7 de Maio, a 12 do dito entrei a dal-as á execução, em- 
barcando-me do porto desta cidade para o da villa da Cachoeira, 
e passando o rio Parauassú á outra parte, na freguezia de S. Pe- 
dro, distante delle pouco mais de meia legua, por ser paragem 
d'onde os Mineiros costumam dar principio ás suas jornadas do 
sertão, o dei tambem à minha na fórma seguinte. 

De S. Pedro se faz a primeira marcha na volta do Genipapo ; 
mas por ser jornada desmarcada em um só dia para os cavallos, 
que transportam os viveres, se pernoita na distancia de 4 até 5 
leguas, ou no sitio chamado a Barra, que é uma pequena fazenda 
de vaccus e eguas, ou na Cerca, que é um pequeno sitio de ta- 
baco. 
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No seguinte dia se vai ao Genipapo, que é uma grande fazen- 
da de tabaco e gado do Capitão Pedro da Fonseca e Mello, nºel- 
la morador; e d'esta a outro dia se vai ao Curralinho, fazenda de 
gado, em que precisamente ha a demora de alguns dias, por ser 
a paragem em que os Mineiros e mais gente que passa o sertão 
fazem provimentos de carnes, comprando cada um o numero de 
cabeças á proporção da sua comitiva ou comboi, e mandando-as 
matar e seccar ao sol ou ao fogo, assim por ter mais duração de 
passar a travessia, como por serem menos os cavallos, que alêm 
da mais equipagem se devem novamente comprar para o trans- 
porte da dita carne, e para os mais mantimentos que neste sitio 
se fazem, que posto nºelle os não haja, ficam as roças quatro leguas 
distantes, onde cada um manda buscar os de que carece, sendo a 
carga ordinaria de cada cavallo quatro arrobas. 

Passa-se d'este sitio ao Boqueirão, fazenda do Capitão Anto- 
nio Velloso, que sendo Paulista passou à estes sertões, de poucos 
annos, com mais companheiros à guerra do gentio barbaro, e 
depois se occupou nos assaltos dos mocambos de negros fugidos, 
para o que sempre teve valor e disposição, segundo o mostram 
as occasiões que teve no decurso de muitos annos. 

Este sitio do Boqueirão é a unica passagem que ha para o ser- 
tão por esta parte, e é uma aberta por entre duas serras altas, 
cuja continuação pela terra dentro vai passar o Parauassú, e 
corre adiante esses sertões, e para o mar vai pelas cabeceiras do 
Jiquiriçá, e mais alêm do Cayrú, tudo para um e outro lado, tão 
intrincado de serras e matos que parece impenetravel. Na mes- 
ma serra para o Sul, a 6 dias de viagem, termo com que se expli- 
cam os Paulistas e sertanejos practicos no mato, sem certeza de 
Jeguas, por serem as suas viagens differentes, segundo a commo- 
didade do campo e mato lhes offerece o mel, caça e agua, do dito 
Boqueirão está uma aldêa do gentio barbaro, não só observada 
pelo dito Capitão-Mór, mas tambem vista por outros practicos, 
cujo gentio estimulado do dito Velloso, tem vindo por vezes hos- 
tilisar as roças do Boqueirão, como na occasião em que passei 
o havia feito poucos dias antes, vendo ainda vestigio da sua pista, 
ou desmarcado rasto, e algumas flechas que havia deixado. Esta 
aldéa é a que tambem desce a infestar as fazendas do Cayiú e 
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lavouras d'aquelles moradores, cuja perda e morte de alguns 
padecem de annos a esta parte, como já a Camara d'aquella villa 
o representou a Sua Magestade. N'ºeste Boqueirão. principia a 
travessia, que acaba ra villa de João Amaro, e chamam-lhe tra- 
vessia pela falta d'agua e pastos para os cavallos, e por não ha- 
ver n'ella morador algum, pela esterilidade do seu terreno, e 
assim ha umas taes partes certas, em que se pernoita, que cha- 
mam rancharias, por só n'ellas haver algum pequeno posto, 
sendo a distancia de uma á outra rancharia a medida de cada 
jornada. 

Do Boqueirão se vai à Salgada, que é o primeiro rancho d'esta 
travessia: em rara vez acham os cavallos em que pôr dente, e 
neohuma agua, pois para beber e cozinhar a leva cada um dos 
combois do Boqueirão : n'esta travessia se encontram a cada 
passo caveiras de mortos á sede, assim brancos que se mettem ao 
caminho cegamente sem a provisão necessaria, como negros dos: 
muitos combois que cada anno passam. 

Da Salgada se passa á Boa Vista, similhante rancharia; e da 
Boa Vista á Cabeça do Touro, sitio identico aos mais, mas já 
visinho ao Rio; da Cabeça do Touro ás Varginhas, e d'estas à 
villa de João Amaro, fim da travessia. 

Esta villa foi povoada no tempo dos primeiros possuidores, 
como o mostra o conservar ainda vinte e tantas casas de telha, 
com uma ermida de Santo Antonio ; mas pelo pouco fructo que 
colhiam os seus moradores para passar a vida, pela quantidade 
de morcegos, que matavam o gado, e ainda hoje matam os ca- 
vallos; pelas sezões continuas que alli se padecem, propriedade 
de todos os sitios visinhos ao Parauassú ; e pelos assaltos do 
gentio, que alli costuma dar; uns morreram, e outros deserta- 
ram, tendo hoje um só morador velho, que desde aquelles pri- 
meiros annos alli vive; este, com 6 escravos que tem, manda 
buscar farinhas ao Boqueirão, e aguardente, e outros generos á 
Cachoeira, com que tem um modo de estalagem, em que vende 
por altos preços estas cousas aos que passam. Esta villa foi de 
João Amaro, Paulista, seu primeiro erector e possuidor; deste 
passou por venda ao Coronel Manoel de Araujo e Aragão, por 
autonomazia o Bangala ; e hoje é de seu neto do mesmo nome, 
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e todas as terras da travessia, Maracás, e da ontra parte do rio 
como tambem das que se seguem n'esta derrota té os districtos 
do Rio das Contas. 

Da villa de João Amaro se vai á Palma, que é a primeira fa- 
zenda de gado depois da travessia, e n'esta precisamente se tor- 
nam a fazer carnes para proseguir a viagem, de 10000 rs. a 
cabeça, preço de todo este caminho : tambem se acha aqui as 
vezes os mais mantimentos conduzidos do Maracás; e não os 
havendo, manda cada um lá buscar a quantidade que necessita. 

Da Palma se vai ás Flores, e na primeira legua fica o sitio cha- 
mado Tambores, que é onde se aparta o caminho que vai para 
o Maracás do em que vamos para as Flores, que é uma fazenda 
de gado e eguas da outra parte do rio, por estar mais livres do 
gentio ; servindo-se o seu morador de uma canôa para a ran- 
charia, que fica d'esta parte. E a uma legua de distancia fica o 
Pau a pique, fazenda pequena, que por vezes tem assaltado o 
gentio, eo anno passado matou nºella um branco e dois negros. 

Das Flores se faz marcha mais larga á Capivara, passando 
pelo morro do Veado, que dista das Flores quatro leguas, onde 
ha rancharia para os que não podem avançar á Capivara: é 
esta uma fazenda de gado e eguas, sem outro algum manti- 
mento. 

Da Capivara se passa ás Araras, grande rancharia, sem mo- 
rador, mas com agua e pasto. Todas estas rancharias são visi- 
nhas ao rio pela commodidade do porto, e ainda nas fazendas que 
tem morador sempre os combois e passageiros se afastam da 
casa a ir pernoitar á rancharia; e quando o rio Parauassú en- 
che, inunda todas as varzeas vizinhas, e alaga a maior parte dos 
ranchos, ficando outros ilhados, ao que é necessario muita cau- 
tela, e muitas vezes impede o passo alguns dias; e os que vão 
em marcha topam tambem muitas com o passo cortado, e de 
necessidade ficam na tal paragem os dias que dura a cheia, ou 
abrem nova picada pelo mato, com rodeio de leguas, por respeito 
das serras, e com grande trabalho : não é pequeno o de todos os 
dias pela manhãa, para se ajuntarem os cavallos, pois, ainda 
peados, se espalham de noite em fórma que amanhecem leguas 
uns dos outros, ou a buscar pasto, ou perseguido dos morcegos, 
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mettendo se pelas catingas ; e por não apparecerem todos a tem: 
po, se perdem ás vezes dias de jornada, e alguns ficam perdidos 
de todo, repartindo-se então as cargas pelos mais, até chegar 
onde se comprem outros, ou deixando-as no mato, em parte que 
cada um assignala, té as mandar conduzir. 

Das Araras se vai á barra do Rio de Una, e d'esta á varzea do 
Quaresma, rancharias como as mais; e da varzea do Quaresma 
se marcha á passagem do Rio de Una, rancharia em que achei 
um morador de poucos mezes, que com a sua familia se susten- 
tava de aboboras e batatas : toda esta varzearia até á barra d'este 
rio, que entra no Paraussú, tem tambem o inconveniente de se 
alagar repetidas vezes com a enchente do rio: este não é muito 
largo, mas como fica n+ raiz da chapada em que nasce, enche 
amiudadas vezes, em termos que se não passa até baixamar. 

Até aqui é grande o trabalho que se passa n'este caminho, 
cooperando maior parte dos elementos contra a saude e contra a 
vida; os perigos, que em muitas occasiões succedem, como o re- 
pentino assalto do gentio, de negros fugidos de muitos annos, 
que se juntam nos mocambos ; e a quantidade de cobras vene- 
nosas, onças, e finalmente a sevandijaria de carrapatos em tal 
numero, que é um martyrio continuado; havendo-se experimen- 
tado até este sitio alguma mortandade de cavallos, e muitos can- 
gados pelo ponco pasto dos caminhos. 

Passado o Rio de Una se entra a subir aquella estupenda py- 
ramide da chapada, que é uma cordilheira de serras, que corre 
para o Norte, entrando por esses sertões, e para o Sul até parar 
na costa do mar: esta serrania precisamente se hade atravessar 
n'aquella parte, por não terem até hoje tantos practicos sertane. 
Jos e Paulistas descoberto outra por onde se possa entrar com 
melhor commodidade. Contém a sua travessia sete leguas de hor- 
roroso caminho; porque parece que a natureza se empenhou a 
fazer o seu transito difficil, sendo não só a serrania continuada, 
mas montes de serras uns sobre outros, formando uma altissima 
e desproporcionada pyramide, por cujo vertice se hade avançar, 
subindo de serra em serra. IY raro o dia em que esta chapada 
esteja clara e sem chuva, sendo mãi de varios rios, que para 
uma e outra parte correm, e tendo em si quantidade de aguas, 
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que se passam com muitos atoleiros na pequena planicie que cada 
serra faz: de dia e noite está alli quasi sempre a chover, com 
que se fazem os seus ribeiros tão caudalosos, que alguns impe- 
dem o passo; e quando menos chove, chamam os sertanejos ne- 
blinar, sendo esta neblina uma continua chuva miuda, que nºaquel- 
las serras maltrata homens e cavallos, pois não tendo aquelles 
lenha alguma para o fogo lhes moderar o agudo frio, nem estes 
genero algum de pasto, uns e outros padecem, e muitos perecem. 

Não póde atravessar a chapada em um só dia senão quem 
fôr escoteiro ; mas levando equipagem ou comboi, primeiramente 
hade passar n'ella uma noite, para o seguinte dia a botar fóra ; 
e todos os que marcham para o sertão, pernoitam n'ella, pelo 
impraticavel de se tomar de um jacto ; e assim sobem a primeira 
ladeira, que tem mais de meia legua, e tão a pique, que é neces» 
sario ajudar os cavallos; porque com o forcejar, rebentam os pei- 
toraes, e largam as cargas á cada passo; outras vezes voltam 
para traz sobre ellas, rodando pelo caminho: sobem-se mais 
algumas ladeiras asperissimas, e entra-se a descer para a Giboia 
um tal despenhadeiro, que se vão os cavallos lançando por aquel- 
les montões de pedras, rebentando rabiches, e largando as cargas, 
sendo preciso ir cada cavallo guiado por seu negro, para seguir 
aquella pequena vereda mal signalada por entre tantos penedos 
soltos. 

E” a Giboia o primeiro rio que na chapada se passa, e fica tres 
leguas de Una: aqui é a rancharia de todos os que cruzam estes 
caminhos, ficando uns d'áquem e outros d'álem do rio, confórme 
a occasião em que a elle chegam. Corre tão precipitadamente, 
que se passa quando leva pouca agua, e na passagem é tão cheio 
de grandes pedras soltas, que primeiro o vão alguns negros de 
maiores forças a tentear o fundo, e fazer ballisa da outra parte, 
para assim passarem em direitura; e para maior segurança fa. 
zem, de uma e outra parte, fixas fortes cordas para lhes servi. 
rem de corremão e arrimo contra a violencia do rio: aqui se 
descarregam os cavallos, e passam os costaes á cabeça dos ne- 
gtos, porque os cavallos, ainda sem carga, dão seus tombos 
pelo mau fundo ; e desta sorte passadas as cargas á outra parte, 


tornam os negros a pegar nºellas para as tirarem dº aquella fur- 
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na, e subirem serra acima, até as pôrem em alguma parte, se não 
plana, menos montuosa, e tornam a buscar os cavallos, juntane 
do tudo na mesma paragem, e alli se passa a noite junto à qual- 
quer penedo, por serem estes a rancharia de toda a chapada, com 
frio intoleravel e chuva continua. 

Da Giboia se faz marcha no seguinte dia a botar fóra da cha- 
pada, e ao carregar se acham alguns cavallos mortos, e outros 
incapazes, por fracos, pesados, e cheios de fortes feridas; mas 
como não ha outro remedio mais que forcejar com elles, vão 
indo alguns aos empuxões, outra vez por novas subidas tão as- 
peras como as primeiras, cançando aqui um, e acolá outro, sem 
darem mais um passo, ainda que os alancêem ; e é tal a ossaria 
de cavallos mortos por esta chapada, que sobre aquellas serras de 
pedras se podiam formar novas serras de ossos, havendo tambem 
quantidade de caveiras de corpos humanos ; e á distancia de uma 
legua da Giboia está outro rio similhante, chamado das Pedras, 
e corre tão violento, que com 3 palmos d'agua já se não póde 
passar ; este me fez levar na sua margem segunda noite de cha- 
pada, e ao mesmo tempo da outra parte uns Mineiros, que vindo 
escoteiros para a Bahia se não resolveram a passal-o: mais 
adiante ainda ha terceiro rio, que posto não seja tão rapido, é 
mais fundo que aquelles, e daqui sóbe o caminho ao sitio cha- 
mado o Tópe, ou por ser o mais alto da chapada, e ú pique d?- 
aquella horrorosa pyramide, ou porque alli ha uma porção de tal 
caminho, que qualquer tope que dêem os cavallos cahem preci- 
pitadamente por aquelle rochedo, perdendo-se com as cargas sem 
remedio. 

D'esta parte se entra a descer com o mesmo trabalho e circum- 
stancias referidas ao subir, c a ultima ladeira que se desce no 
fim da chapada chamam o Tombadouro, pelo difficil e empinado 
della: e posto que foi larga a descripção d'esta serrania, nada 
tem de encarecida, e os que mais a facilitarem são navegantes, 
que no descanço do porto se não lembram do perigo que na tem- 
pestado tiveram, e sem hyperbcle podia assegurar que os Py. 
renéos nos seculos passados, quando se oppunham ás forças 
d'aquelles grandes Principes da Europa, tinham menos resisten- 
cia que vencer. 
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Da passagem do Rio Paraussú, meia legua do Tombadour 
ende se arraucham os que sahem d'aquella trabalhosa marcha, 
principiam os Geraes, e d'aqui se vai ao fim d'elles. Chamam- 
lhe Geraes por ser tudo um campo plano, que tem de largo as 7 
leguas que se passam, e de comprido muitas mais, correndo pelo 
sertão dentro ; mas n'este campo não ha morador pela inutili- 
dade do terreno, que é areento, e nem lenha, nem pasto dá: 
uo fim dºestes Geraes ha outro despenhadeiro de meia legua que 
descer, tamhem chamado o Tombadouro dos Geraes, e não sei 
distinguir qual dos dois seja o peior. 

Do fim dos Geraes se vai á passagem do Rio das Contas gran- 
de, que é caudaloso, largo, com muita agua, e difficultoso de 
passar, pois á cada passo está enchendo, e sahindo do seu alveo 
se faz formidavel : este, o Parauassú, e os mais d'este sertão não 
são navegaveis, nem de canôas, pelas muitas cachoeiras que 
tem, de que se despenham quantidade de grandes penedos so- 
breaguados em todo o seu curso: aqui encontrei alguns Paulis- 
tas, que com outros homens brancos, e com seus escravos, fa- 
ziam o numero de dezoito pessoas, e levavam cavallos com man- 
timentos e ferramentas ; e inquirindo d'ellas donde vinham, e 
que caminho levavam, achei virem das minas do Rio das Contas 
pequeno, onde lhe ficavam - mais companheiros, e havendo lá 
feito suas entradas a novos descobrimentos, deram em uta riacho, 
que pintava meia pataca, que são 160 réis pela moeda do paiz ; 
e como esta pinta mostrava um grande rendimento, deixaram o 
riacho confrontado, e voltavam para a sua rancharia a refazerem- 
se de mantimentos ; e que por aquelle caminho ser asperissimo, 
e mui cheio de morros, incapaz de cavallos para as conducções, 
vinham entrar por esta parte abrindo nova picada, por ser de 
menos morraria, e mais facil conducção, e iam plantar roças de 
milho em um capão de mato, que perto tinham visto; e em 
quanto este mantimento se pnuha capaz de lhes servir, para en- 
trarem a minerar, se empregariam em outros descobrimentos, ou 
sahiriam para fóra. 

Do Rio das Contas grande se passa ao Ribeirão, que é rio 
menor que aquelle, e nºelle se vai metter á pouca distancia; á tres 
leguas de marcha fica um monte alto, que chamam o Garrote, 
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onde se minerou alguns dias, e tiveram os poucos compaihei- 
ros que alli estavam onze libras de ouro; mas por lhe ficar à 
agua em distancia, largaram aquelle sitio por lhe não ter conta 
o irem com as batéas abaixo buscar um regato : logo adiante 
deste sitio se aparta o caminho das Minas Geraes, e passando 
pelos Crioulos, vai seguindo pelo Rio de S. Francisco. 

Do Ribeirão se vai ao Mato Grosso, ultima marcha desta jor- 
nada, por ser alli a rancharia maior dos mineiros daquelles dis- 
trictos, onde todos tem sua casa de palha, e aqui aportam todos 
os vivandeiros com os seus combois, ou sejam os que vão da 
villa da Cachoeira, ou os que vem do Rio de S. Francisco, e de 
todas as mais partes. E” este sitio do Mato Grosso a primeira 
parte em que se ajuntou gente n'aquelles districtos, no principio 
de seus descobrimentos, e assim ficou sendo alli o maior con- 
curso, ou uma como povoação d'aquelles homens, em que se es- 
tabeleceram : e deste sitio destacavam alguns a fazer seus des- 
cobrimentos e experiencias, que tendo-lhe conta decampavam 
delle para a tal paragem descoberta, e nella formavam sua nova 
rancharia ; ficando porêm nº aquelle acantonamento do Mato 
Grosso a maior parte d'elles, que ainda se conserva, e é uma 
feira continua dos viveres que cada comboi leva. 

Ha por estes districtos alguns moradores á largas distancias 
uns dos outros, já de annos alli estabelecidos com suas familias, e 
fazendas de pouco gado e menos mantimentos, por não ser o 
paiz abundante dºelle, mas nenhum tem numero de escravos com 
que emprehender grande operação, pois por este se regula o po- 
der por estes sertões, sendo axioma entre elles — Fuão é podero- 
so porque põe tantas armas: neste numero entram negros, mu- 
latos, Indios, Mamelucos, Carijós, e mais variedades de gente 
que ha por aquelle sertão. 

A tres leguas do Mato Grosso, por aspero caminho de morros 
e penedias, está o riacho em que minerou o Coronel Paulista Se- 
bastião Raposo, o qual vindo de S. Paulo com toda a comitiva, 
que lá tinha, de escravos, e Indios, e mocambas, de que tinha 
varios filhos, se metteu por aquellas serras, onde já alguns tinham 
andado sem descobrirem ouro de boa piata; mas este, como ti- 
vesse muita experiencia, e fizesse seus exames, lhe agradou o 
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sitio, e assim plantou suas roças nos capões de mato, que achou 
visinhos, e fez alli seu arraial. Capões chamam a algumas por- 
ções de mato que se acham por aquellas serras e campos, e 
derrubando a machado, lhe põem o fogo para depois plantarem 
milho, mantimento ordinario d'aquellas partes: este Paulista, 
diziam, se retirára de S. Paulo e das Minas Geraes, receioso das 
ordens do Tribunal do Santo Officio ; e ao que parecia a todos, a 
vida era má, e o coração cruel, porque matava por cousas mui 
leves, e a sua gente o servia mui violenta, pois á cada hora espe- 
rava cada qual d'elles a da sua morte; tanto assim que no cami- 
nho, não o podendo já acompanhar duas das suas mocambas, de 
cançadas, no meio de uns serros matou uma, e despenhou outra, 
dizendo não queria deixal-as vivas, só por não servirem a outrem. 

Assentado o seu arraial na dita paragem, entrou á minerar, 
pondo vigias nas partes mais altas, e sentinellas no caminho, para 
que não deixassem lá chegar alguem ; e como era poderoso, com 
o temor conservava o seu respeito e despotico imperio. "Teve tal 
fortuna, que achou o ouro a quatro e cinco palmos de cava da 
sua formação, e trabalhava ao principio com oitenta batêas ; 
mas dando com ouro graúdo, metteu toda a comitiva, Colomins, e 
femeas a trabalhar, com que chegou a trazer no riacho cento e 
trinta batêas : já então desprezava o ouro miúdo, por lhe gastar 
tempo nas lavagens, e assim mandava despejar as batéas, e só 
buscava pedaços, folhetas, e grãos maiores, castigando fortemen- 
te alguns que lhe davam de jornal só uma libra de ouro :-o que 
mais admiração faz, não tendo nada de paradoxo, é tirar um 
pedaço de arroba e meia, do feitio da aza de um taxo, e ainda 
mais, que em um dia, dando na maior mancha, trabalhou desde 
a madrugada até as 10 horas da noite, valendo-se para isso de 
fachos, e apurou n'ella nove arrobas. 

Havia trazido o dito Paulista comsigo em companhia um so- 
brinho chamado Antonio de Almeida, ao qual, e aos poucos da 
sua comitiva, não admittia a minerarem junto com a sua fabrica ; 
mas separados, vinham mais atraz, revolvendo a terra e casca- 
lho já movido, em cujos fragmentos tiravam quantidade de ouro. 
Farto já o dito Rapozo, ou tendo o ouro que bastava á sua ambi-. 
ção, ou porque já as grandezas não continuavam com igual ren 
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dimento, ou receioso de que com aquella fama se ajuntasse alsum 
poder maior, que o destruisse, se auzentou com os seus pelo 
mato dentro para esses sertões, tendo minerado no dito riacho 
por nma colonia que o terreno faz à distancia de um oitavo de 
legua, e nesta tirou todo o outro, que levou, em que fallou sem- 
pre com variedade; e duvidando eu do numero de arrobas, que 
n'esta cidade, e por esse sertão tinha ouvido que elle tirára, en- 
trei a averigual o com maior exame, e assim vendo entre aquel- 
les homens alguns de mais capacidade, e um d'elles confidente 
do dito Rapozo, á quem comprava gados e mantimentos para a 
fabrica do seu trabalho, e por esta causa lhe permittia entrar nas 
suas lavras, e tirar d'ellas muita utilidade ; e vendo tambem entre 
os Paulistas alguns mais capazes, e um Mameluco do dito Ra- 
pozo, o que pôde escapar-lhe uma noite depois de se metter no 
sertão, por recear o matasse ; de cada um d'estes colhi, separa- 
damente, o que deste Coronel Sebastião Rapozo relato, que me 
persuado ser o mais verdadeiro, por serem estes os que melhor 
podiam sabel.o, e indagal-o dos da sua companhia; e assim 
unanimemente concordaram em que o dito Paulista levára segura- 
mente quarenta arrobas de ouro; assim pela grandeza com que 
o tinha achado, como pelas borrachas e surrões em que o leva- 
va, orçavam aquella quantia, e tambem pelas cargas que lhe 
observaram quando se retirou, distinguindo-as das outras de man- 
timentos, pois subem estes homens as traças e subtilezas uns 
dos outros ; e diziam que o dito Rapozo nunca lhes confessára a 
quantia certa, c só dizia por diminutivo, — eu tenho ahi umas ar- 
robinhas. 

Depois ee se pôr a caminho na retirada para o sertão, deu bus- 
ca aos seus, que lhe pareceu levariam algum couro, e lhes achou 
variamente muitas libras; a uns tres e cinco, a outros aseis ea 
nove, e então é que lhe fugiu aquelle Mameculo, por ser um dos 
mais culpados : logo se auzentou, se não soube o rumo que to- 
mára por se metter no mato, por picada nova que abria; mas 
pouco depois, por alguns Indios que o toparam, e sertanajos que 
por esse mato cacontrou, se soube que reconcentrando-se por es- 
ses sertões, ia na volta do Maranhão ; e quando cheguei áquelles 
districtos do Rio das Contas, havia mais de seis mezes que clle 
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tinha partido, e corria lá a noticia delle ter chegado ao Piauhy, 
aonde depois o mataram. 

O sobrinho Antonio de Almeida o não acompanhou nesta 
viagem, mas d'este Rio das Contas tomou logo o caminho de 8. 
Paulo : d'este me disseram as mesmas testemunhas do outro que 
levava a sua parte onze arrobas de ouro, e tres que o tio lhe dera 
para uns pagamentos ou desempenhos em S. Paulo, fez quatorze 
que levou; ainda que a alguns que o encontraram dizia menor 
numero. 

Lngo que os sobreditos sahiram d'aquelle riacho, entrou um 
grande concurso de povo a minerar n'ºelle, pois então andavam 
dispersos por varias partes bateando cada um onde lhe pintava, 
e no dito riacho se acommodaram divididos em seus ranchos, e 
tiraram bom rendimento; porque eram jornmes de quatro e seis 
oitavas, c tiravam suas folhetas ás vezes de quarenta e cincoen- 
ta oitavas, e alguns grãos de vinte e mais; quando estive no dito 
riacho, ainda n'elle se minerava, e me seguraram aquelles ho. 
mens que se tinha revolvido mais de trinta vezes ; comtudo, inda 
davam variamente oitava e meia, duas, e tres oitavas de jornal, 
e não se davam por contentes, pois queriam maiores porções 
do que aquelles granitos que eu via nas batêas, de que nas lava- 
gens tiravam os ditos jornaes, que ainda eram maiores com o que 
os negros furtavam, ou escondendo-o com subtileza, ou engolin- 
do-o sem se perceber. 

Acharam a este tempo no dito riacho setecentos trabalhadores 
entre batêas e almocafres, alêm de outros que andavam em 
varios riachos, e alguns em novos descobrimentos, com que segu- 
ramente passavam de 2.000 pessoas. Compunha-se este numero 
de toda a variedade de gente, que para aquella parte tinha con- 
corrido, como Paulistas do Serro do Frio e Minas Geraes, hamens 
brancos de pequena esphera, que d'este reconcavo e de muitas 
partes do sertão tinham ido, mulatos e negros, e entre todos ha- 
via varios criminosos ; mas nem entre todos estes, nem entre os 
moradores antigos d'aquellas visinhanças, havia algum poderoso, 
ou de grandes cabedaes ; nemo Capitão-Mór d'aquelles districtos 
tinha poder coarctivo com que executar as ordens do Governo Ge- 
ral deste Estado, nem as que me era preciso encarregar-lhe, em 
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virtude das que: do mesmo Governo levava ; e assim viviam alli 
todos voluntariosy sem receio, obediencia ou temor, uns rouban- 
do, e outros matando; e logo que em algum ribeiro acertavam 
alguns com melhor pinta, cahia aquella multidão na tal parte, 
que ordinariamente desapparecia o ouro, sendo para elles axioma 
infallivel, que o ouro não quer ambição nem soberba, pois tiran- 
do-se sem estas com bom rendimento, logo que estas chegam se 
esconde, como a experiencia lhes tinha mostrado por vezes. 

Em qualquer parte d'aquella visinhança que se fazia exame, 
se tirava ouro com mais ou menos rendimento, por pintar melhor 
em uma que em outra; mas nem aquelles homens se cansavam 
muito a buscal-o, profundando mais no terreno, nem tinham for. 
ças para isso, e assim só faiscavam pelos riachos, em termos que 
o minerar os não obrigasse a catas, como nas Minas Geraes, 
pois não tinham fabrica para esse trabalho, porque uns eram só 
com o seu braço, e outros tinham a dois moleques, a duas negras, 
e a tres negros, e poucos a seis, nove e dez escravos; só dos Pau- 
listas alguns tinham maior fabrica, mas não querem mesclar-se 
com os mais, e sempre andam ao mato no seu descobrir e minerar. 

Alguns Mineiros, que das Minas Geraes vinham das minas para 
esta cidade, sem combois, pelos trazerem já reduzidos a ouro, tanto 
que chegavam ao sitio dos crioulos, ou levados da curiosidade, ou 
da fama, faziam sua entrada a ver minerar n'estas partes, por ser 
um só dia de viagem, o que se desviavam do seu direito caminho, 
e se admiravam assim de ver a formação do ouro em tão pouca 
altura, como de que aquella gente com uma oitava e meia e uma 
oitava de jornal se não desse por satisfeita, e diziam que se nas 
Minas Geraes tivessem meia oitava certa não queriam maior 
jornal; como tambem se alli houvesse homens practicos, com 
boa experiencia no minerar e fabrica de escravos para fazerem 
boas cartas, que tirariam muito ouro. 

De que o ha nºaquellas partes, é sem duvida, não só pelo ver 
tirar nas lavras, e mandar fazer a experiencia com as batéas 
meste e n'aquelle sitio para ver a pinta, mas pelo que me disse- 
ram alguns dos que faiscavam; porêm em geral todos dizem 
que não tem conta, mas perguntava-lhe eu a este seu dizer para 
que subsistiam alli, e continuavam o trabalho, se lhe não tinha 
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conta? E esta voz commum era nascida, em uns por: não mos. 
trarem suas conveniencias, e em outros por se livrarem de insul- 
tos, e em todos para que esta noticia fizesse passar aos que para 
lá iam e chegavam de novo, para que não crescesse tanto o nu- 
mero : mas sei com individualidade que se tem tirado e tira muito 
ouro, mandando cada um d'elles duzentas, quinhentas, e nove- 
centas oitavas, confórme o seu minerar e fabrica que tem, fazendo 
estas remessas pelos homens que vem para baixo a buscar o de 
que necessitam, ou a entregar as suas correspendencias : de uma 
mulata que estava á sua taverna de varias bagatelas , soube, 
quando lá estive, que só de uma vez mandou para baixo meia 
arroba de ouro a comprar fornecimento para a sua venda; e á 
esta proporção outras e outros que lá ha de similhante vida. 

Não duvidam os practicos no minerar que ha muito ouro por 
aquelles districtos, e com os Paulistas assentam todos em que 
as disposições do terreno são as mais proprias para o haver; 
porque aquella serrania e continuação de morros, a variedade de 
riachos, a terra escalvada, sem herva alguma nem lenha, e todas 
as mais confrontações, assim o asseguram : e accrescentam os 
Paulistas, como ouvi a alguns, que as grandezas que o Raposo 
achou se encerravam só no seu riacho : nem elle só havia de ter 
aquella fortuna, pois esperavam mais aqui ou alli ter igual suc- 
cesso. 

Que venha muito outo d'estas partes o sabe o Provedor da 
Casa da Moeda, de que já terá dado conta pelo que n'ella entra : 
e não vai á ella todo o que vem, porque, ou o temor dos que o 
trazem, ou a conveniencia dos que lhe compram, fez espalhar a 
voz de que na dita Casa se tomava todo o ouro que entrava d'a- 
quellas partes, pois entre o mais era conhecido. 

Dos quilates que toca não poderei dizer com certeza ; mas de 
ser bom ouro, é sem duvida ; e os ourives diligenciam muito a 
compral-o, ou porque lhe tem muita conta para o dourar das 
obras, como elles dizem, ou porque lhes permitte mais liga nas 
que delle fazem : os Mineiros querem tenha só a differença de 
que não corresponde o peso á qualidade, dizendo que, postas 
iguaes porções de ouro d'este, e de todas as Minas Geraes, pesa 
este algumas oitavas mais que aquelle ; ria o não corresponder 
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quanto à quantidade não.altera a qualidade: além de que, exami- 
nada. esta differença que elles dizem, não se dá rigorosamente 
tal differença, porque elles regulam pelas borrachas ou canudos 
em que mettem o ouro para o conduzir, dizendo esta borracha ou 
canudo leva do ouro das Minas. Geraes tantas. quartas ou tantas, 
libras, e d'este do Rio das Contas não chega a inteirar o tal peso; 
logo não é igualmente pesado: o que se nega; porque deve haver 
a distinção que o das Minas Greraes, ou vem em pó, ou em gra- 

nitos miúdos, que na borracha ou. canudo se accommoda melhor, 
une mais, e deixa menos vãos ; e d'este Rio das Contas é pouco 
em pó, e os granitos mais graúdos, e suas folhetas, que na borra- 
cha e canudo não vem tanto, ficando maiores vãos intermedios, 
por isso não corresponde igual quantidade a igual peso : o preço, 
por que regulam o ouro n'estas minas, para as compras, vendas 

e pagamentos, é a quatro patacas, que faz 18280 rs. 

Que esta gente haja de, exterminar-se totalmente d'aquelles 
sertões, é mui difhcil, pelo que vi; pois a largueza do paiz lhes 
offerece a mesma commodidade em outra qualquer parte, e diziam. 
elles:-se nos lançarem fóra daqui, iremos para acolá, apontando 
para a quantidade de morros e serranias que ha por aquellas par- 
tes: que necessitam de quem os governe, corrija e domine, não só, 
é sem duvida, mas precizissimo, pelas desordens, roubos e mor- 
tes que a cada passo estão succedendo, para pôr quanto antes 
em arrecadação os. quintos reaes; pois é certo que por esta falta 
se perderam as arrobas que devia pagar o Raposo, e se tem per- 
dido e estão perdendo as que deve, pagar todo o mais ouro que 
sahe d'aquelles districtos; e esta é a verdade do caso, pela ter vis- 
to e examinado com aquelle cuidado e zelo que pede materia tão 
importante e conveniente ao Real serviço; e as noticias diminutas 
e diferentes, que n'esta cidade divulgam algumas pessoas, são 
mui adulteradas, crendo, de, leve uns o que ouvem a outros sem 
fundamento. Tambem espalham esta, voz pela dependencia e con., 
veniencia que, tem directa ou indirecta nas ditas minas, e porque 
lhe resultam, maiores, ganancias em quanto estas se conservam, 
no estado presente ; porque mandam o seu negro ou negros ecar-. 
gas sem pagar os direitos que devem, e tiram de lá ouro sem ser. 
quintado- 
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Exposta a jornada (ou viagem, como lhe chamam os sertanejos) 
da villa da Cachoeira té as minas do Rio das Contas ; difficulda- 
des que vencem com muito trabalho os que segúem este 
caminho ; as fomes e sedes, doenças e mortes que padecem; o 
incrivel da Chapada, em que se poderiam consumir numerosos 
exercitos, se intentassem passar, com poucos defensores que hou- 
vesse n'aquelles desfiladeiros e despenhadeitos ; e todas as mais 
circumstancias já expressadas; claramente se vê o impraticavel 
de poder fazer esta marcha qualquer nação da Europa. 

Quanto à burra do Rio das Contas na costa do mar, não só 
digo que é impraticavel a marcha, mas explico-me pelo termo 
impossivel; porque se por aquelle caminho, ha tantos annos trilha- 
do e continuamente seguido, se experimenta o que relatei e pa- 
deci, que será por matos, serros, campos e travessias nunca d'an- 
tes navegados! A barra do Rio das Contas tem pouco fundo e 
uma grande corôa de arêa; não é capaz nem de embarcações pe- 
quenas; e já por esta causa a povoação chamada do Rio das 
Contas está dobrando a ponta do Sul, em uma pequena enseada 
que alli ha, onde carregam os barcos e sumacas que áquella par- 
te vão : este rio é só navegavel de canôas legua e meia, com pou- 
ca differença, onde tem a primeira cachoeira, de que se despenha; 
e ainda que pelo calculo trigonometrico a menor distancia que ha 
da barra deste rio ás suas minas sejam quarenta e sete leguas, 
com tudo pelo caminho mais breve que se pudesse escolher, se- 
guramente passariam de cem leguas, pela differença da opera- 
ção feita directa pelo plano do mappa, a practica dos diversos ru- 
mos que tal caminho havia de seguir, e voltas que o rio dá ; 
para mostrar os fundamentos que tenho para dar esta marcha 
por impossivel, individual-os-hei por partes nesta forma. 

Primeiramente, por toda a costa do mar onde desagua e faz 
barra o Rio das Contas, assim para o Norte, como para o Sul, 
nas partes em que temos povoações, ha só duas leguas de trato 
e lavoura pela terra dentro, porque os moradores não podem 
penetrar mais ao sertão pelos muitos gentios barbaros com 
que encontram ; e assim estão vivendo precisamente entre aquel- 
les limites. Pela extensão da costa, afastado do mar aquellas pou- 
cas leguas, corre uma mancha de mato Pre e é mato em que 


52 


nunca houve córte, onde ha quantidade de gentio, que para O 
sertão o mais que se estendem é pelo Rio Pardo: este, perse- 
guido dos Paulistas, quando em outro tempo cuidavam mais na 
sua extincção, e andavam à caça d'elle espalhados por estes ser- 
tões, se foi retirando para aquella parte, onde acantonados se 
tem conservado até o presente sem experimentarem a menor in- 
vasão, tendo produzido innumeravelmente pelas suas aldêas : € 
como se póde vencer esta difficuldade por Europeos novamente 
transportados áquella costa, tendo contra si, alêm das mais difi- 
culdades, a de guerrear com inimigos, contra os quaes não 
basta o valor, pois é differente a sua guerra da de se baterem 
exercitos, assaltarem praças, e defenderem brechas ? 

Dado, e não concedido, que se podesse vencer este grande obs- 
taculo, atravessando aquelle mato, seguia-se a multidão de ser- 
ros, penedias, e morros, que ahi haviam de passar, e de outros se 
haviam de afastar ; os largos rodeios a que os precisaria o seu 
destino, sem practicos ou guia, nenhum genero de povoação ou 
morador por todo aquelle territorio, Sem mantimentos, falta de 
agua nas travessias, e já nas ultimas marchas a visinhança das 
primeiras fazendas de gados que ha por aquellas partes, a incri- 
vel fatiga dos campos chamados lenções pelas suas aréas, e ul- 
timamente haverem de entrar á força na aspereza d'aquellas mi- 
nas, em que bastariam poucos defensores para muitos expug- 
nantes, porque é impossivel de crer o serem venciveis tantas 
e taes difficuldades, maiormente sendo ponderadas por quem to- 
nha alguma noticia, ou saiba o que são sertões do Brazil, co- 
nhecerá o infallivel dºellas, e não lhe parecerá absurdo o dar por 
impossivel o projecto da tal marcha, correndo o mesmo parallelo 
para qualquer dos outros portos, alêm do Rio das Contas, ou seja 
para o Sul, como o dos Ilhéos, ou para o Norte, como de Ca- 
mamú, Morro e Jequeriçá ; e assim digo ultimamente, que estas 
minas estão fortes por natureza, inconquistaveis, e seguras de 
que as possam ganhar, ainda colligadas as maiores forças da Eu- 
ropa, como evidente se colhe do deduzido. 

Aqui pertence o successo seguinte. Ha dois annos se ajun- 
taram na barra do Rio das Contas alguns sertanejos, e com os 
seus poucos negros, e alguns Índios mansos que poderam redu- 
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zia à sua comitiva, fizeram o numero de 35 pessoas, capitanea 
das por Pantaleão Rodrigues, que ba mais de dez annos conhe- 
ço na vida de sertanejo, e sempre em descobrimentos, e tem ten- 
tado a entrar por esta parte da costa por lhe parecer mais perto ; 
tendo, porêm, voltado algumas vezes pelas difficuldades com que 
topava, desta, com effeito, entrou com aquelle numero de gente 
armada, ao rigor de tal viagem. 

Partiram pela margem do rio ácima, largando-o quando as ca- 
choeiras e serranias lhe impediam a marcha, mas tornando-o a 
buscar pela falta de agua que as vezes experimentavam. 

Depois de alguns dias de viagem, dando com rasto de gentio, 
entrou o receio e temor em alguns dos companheiros, e não qui- 
zeram passar adiante, sendo os Indios os primeiros que voltaram 
sem que os podessem deter. Continuaram os mais a sua derrota, 
e atravessaram grandes morros para escaparem ao gentio, pois 
de noite pelos fogos lhe observavam as aldêas, para dºellas se 
afastarem, e ainda assim toparam alguns no rio á pesca, de que 
se offenderam e fugiram antes que fossem sentidos dos mais : sa- 
hiram ao fim de dois mezes n'aquella maior mancha de mato, 
com perda de alguns, que haviam morrido fatigados do caminho, 
e outros ficado ao desamparo por debilitados de forças. 

Já a este tempo os companheiros d'aquella aventura eram só 
onze, sem mantimentos, com pouca polvora, sem bala ou muni- 
ção para caçarem, e, o que mais é, com o rumo etino perdido ; 
sendo por esta causa não menos de admirar a constancia d'estes 
novos descobridores, do que a dos antigos Argonautas nas suas 
navegações. Continuaram a marcha buscando sempre o rio, as- 
sim para a certeza do peixe, como para não perderem agua, ten- 
do já por impossivel o poderem-se retirar : aos cinco mezes de 
viagem, já estes famosos aventureiros eram só cinco, tendo os 
mais pago com a vida a sua temeraria ousadia, e esperando estes o 
mesmo fim por instantes, pois não viam signal, nem esperança 
de povoado; e precisados da necessidade, continuaram a buscar a 
morte, encontrando-a cada um a seu tempo : só os ultimos dois 
avançaram a pôr com os seus corpos na terra as bases do non 
plus ultra de suas herculeas forças, com tal fortuna que, no mes. 
mo dia em que prostrados se rendiam, lhes chegou o soccorro não 
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é 
esperado; porque de uma das ultimas fazendas, que ha PaIê 
aquella parte, chamada o Campo secco, indo um morador d'ella 
a cavallo vaquejar algum sado amoutado, deu com os dois corpos 
deitados, parecendo-lhe mais cadaveres que viventes, assim 
pelo funebre do espectaculo, como por não fallarem ; conduziu-0s 
para casa na melhor fórma que pôde, e os foi alimentar alguns 
dias té tornarem em si com mais accôrdo, e poderem já fallar : 
então lhes perguntou d'onde eram, e de que parte vinham, pois 
os via tão cortados de mato, que parecia terem atravessado muito 
sertão : depuzeram inteiramente este successo, e um dºelles era 
o Pantaleão Rodrigues, cabo da partida, que, havendo muitos me- 
zes que tinha chegado, e estava convallescendo quando fui ao Rio 
das Contas, inda não tinha inteiramente tornado em si: mas, ra- 
tificando me o successo, accrescentou que gastára mais de oito 
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mezes de viagem, e que pelo caminho que fizera andára mais de 
duzentas leguas. 

Esta é, Exm. Sr., a mais breve recopilação que pude fazer 
da minha viagem ; e se ainda assim parecer larga, precisou-me a 
sua difuzão o entender que devia expôr visivelmente aquelle ser- 
tão e minas aos olhos de V. Exc., para que de um e outro for- 
masse o verdadeiro conceito, e tirasse a conclusão infallivel, de 
que não podem ser invadidas por nações estrangeiras; e com esta 
certeza informar V. Exc. á S. M., que Deus guarde, o que fôr 
mais conveniente ao seu Real serviço; ficando o dito Senhor, à 
vista d'esta relação e mappa, inteirado de tudo o que aquelles dis- 
trictos são, e n'elles ha: e ainda passaria á mais a minha especu- 
lação e experiencia de exame, se a doença que me sobreveio 
d'este trabalho não fosse tão violenta, cahindo-me totalmente os 
braços e pernas, sem n'elles ter movimento algum, sendo-me pre- 
ciso vir deitado em uma rêde, com pouca esperança de chegar 
á Bahia, padecendo dobrados trabalhos dos que com saude por 
todo aquelle sertão havia passado, durando-me n'esta cidade 
por mais de seis mezes de cama, de que ainda estou mal conva- 
lescido, movendo as mãos tremulamente. Não parece alheio desta 
relação o representar nella à V. Exc. a grande despeza que fiz 
nesta Jornada, em compra de negros e cavallos para transporte, 
morrendo d'estes por esses sertões à cada passo, e comprando 


novamente outros, e em todo o muis apresto preciso, levando à 
minha custa um intelligente piloto para me ajudar, e dando-lhe 
cavallos para a marcha ; da mesma sorte guias practicos no paiz, 
sargento, soldados, Indios e negros que sustenfar ; fazendo o nu- 
mero de 37 pessõas, sem algum genero de ajuda de custo, en 
trando em um novo empenho, que accresce ao contrahido na via- 
gem de Angola; para que, informado V. Exc. da verdade, e do 
cuidado com que ha onze annos” assisti sempre ás fortificações 


desta praça, procurando o adiantal-as, possa dar conta ao dito 
Senhor do trabalho e zelo com que me emprego em seu Real 


serviço, para que pela sua Real grandeza o premie com o accres- 
centamento que (ôr servido. Bahia, 15 de Fevereiro de 1721. — 
Miguel Pereira da Costa. 

Embarca-se n'este porto da Bahia para a villa da Cachoeira, 
e navegando para o Reconcavn, se vai entrar pela barra do rio 
Parauassú, e ahi até a villa seguem os barcos as voltas que o 
rio dá : fazem commummente os practicos d'esta navegação qua- 
torze leguas da cidade á dita villa. 

Desembarca-se defronte da villa da outra parte do rio, ese vai 
fazer alto na freguezia de S. Pedro, da qual principiam toda a 
jornada do costume. 


Dias de marcha. Leguas. 
4.º De 8. Pedro ao Aporá pequenos cu je s umisre Doses o À 
GR DO A porá ao RRDanO o ussja jason Do q 


“us Do'Genipapo aoCanralinho e. ul. sense cruise nado 28 

Aqui ha ao menos de demora dois dias, para fazer bas. - 
timentos. 

do Do Curralinho ao DogueiraORl area. qo sssrmsça cai esaiéqco 
Nºeste Boqueirão principia a travessia 

bis Do Boqueirão à Saloada co apo NE ja pó UA qo a A RE 

6º Da Salgada, à Boa-V ista , e piisfoo cem e mom agents sá oiro 6 

7.º Da Boa Vista á Cabeça do Touro. .....cciccccsme 4 

8.º. Da Cabeça do Touro ás Varginhas.... ..cceccesess 

9.º Das Varginhas á villa de João Amaro............. 
Nºesta villa acaba a travessia 

10.º Da villa de João Amaro à Palma. ....cccssersaer o & 


> vo 
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Aqui torna a haver dilação para municionar nova- 
mente. 
TES, DE Palmanás Ploresss paranormais Pr o a o 
Antes de chegar ás Flores fica o sitio chamado Tam- 
bores, aonde se aparta um caminho á esquerda que 
vai para o Maracás. 
12.% Dás:Florestá Capivara byemtai. cosas o vlna do 
19$Da/CapivarasásiAraras a . cepas ctxanio pis dar repito ARA 
14.º Das Araras á barra do Rio de Una, que entra no Pa- 
radasSá DIQUI, DUM EMP Medio RS CS O 


15.º Do Rio de Una á passagem do mesmo rio... ..... 9 
Aqui principia a travessia da Chapada. 
16.º Da passagem de Una ao rio Giboia................ 3 


17.º Da Giboia até o fim da Chapada... ..ccv.ciccso 4 
Meia legua de distancia do fim da Chapada fica a pas- 
sagem do rio Parauassú, que é principio dos Ge- 
raes. E 
18.º Do fim da Chapada ao fim dos Geraes...........00 
19.º Do fim dos Geraes até à passagem do Rio das Contas 
grande cs Dna. setinndo S ho a o ter 
Aqui fica um curral intermedio, onde se faz terceira 
vez provisão de carnes e farinhas. 
20.º Do Rio das Contas grande ao Ribeirão............. 4 
21.º DoRibeirão'ao'Mato Grosso) MN 5 
105 

Aqui finda a viagem das minas do Rio das Contas, por ser 
este sitio de maior concurso, e onde se principiou a ajuntar gente 
n'aquelles districtos, e a elle vão os comboieiros vender os ge- 
neros dos seus combois, e d'aqui mudam aquelles homens os 
ranchos para as partes em que mineram. 

Antes de chegar ao Mato Grosso, se aparta o caminho das Mi- 
nas Geraes, á esquerda, passando pelo sitio chamado os Criou- 
los, que é uma fazenda de gado. 

Rio das Contas pequeno chamam variamente a qualquer dos 
riachos desta visinhança, sendo toda esta porção d'aquelle ser- 
tão nomeada por districto do Rio de Contas. 
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Do Mato Grosso aos Crioulos, no caminho das Minas Geraes, 
são cinco leguas. 

Do Mato Grosso ao riacho em que minerou o Paulista Ra- 
Pozo, são tres leguas. 

Do Mato Grosso aos descobrimentos novos T' são quatro dias 
de jornada. 

Do Matto Grosso aos descobrimentos ZZ são tres dias de 
jornada. 

Do Mato Grosso, que estã em 13º e 57" de latitude austral, e 
em 342º e 16' de longitude á barra do Rio das Contas, na costa do 
mar, que fica ha latitude de 14º e 15", e na longitude de 345º, 
ha pelo plano do Mappa 50 leguas. 

Mas por operação trigonometrica; feita pelas differenças de 
latitude e longitude, que ha entre estes dois logares, são sómen- 
te 47 leguas. 

Porêm pelos rodeios, que faz o rio, ou ainda que se queiram 
afastar dºelle, pelas voltas a que obrigará o mato, serranias, e os 
mais impossiveis, seguramente fazem mais de 100 leguas de 
marcha. 

Pela conta dos mineiros e sertanejos, que crusám este cami- 
nho das minas, ha variedade nas distancias ou suas leguas ; mas, 
ao todo assentam quasi todos —que são 120 leguas da Cachoeira 
ao Mato Grosso, sendo pelo que se vê d'esta relação 105 : é ver- 
dade que aquella gente, pelo que observei nos muitos que en- 
contrava pelo caminho, não especula, não faz mais averiguação, 
que a que lhe importa à sua viagem: e assim a discrepância 
que se achar no mappa, e suas relações, á qualquer outro map- 
pa, ou noticia de algum curioso ou practico, facilmente se póde 
attribuir a engano da sua idéa, ou menos acerto da [antazia, pot- 
que o vagar com que por este caminho à cada passo notava no 
papel o que ne parecia memorável e preciso para a execução 
d'esta diligencia, os dias que perdia da viagem para observar a 
altura do Pólo, e o ter feito por muitas vezes similhantes opera- 
ções, me não fez persuadir a que sendo uma só verdade, houvesse 
(com estas circumstancias tão conducentes à ella) de erral-a, e 
que algum sem ellas acertasse. Bahia, 15 de Fevereiro de 1721 


— Miguel Pereira du Cosiu. 
5 


Fójo) 
CARTA 


EscripTA POR D. FRANCISCO DE Ássiz MASCARENHAS NO DIA 
EM QUE DEU POSSE DO GOVERNO DA CAPITANIA DE Govaz 4 
Fernanvo DELGADO FREIRE DE CASTILHO, NOMEADO SEU 
SUCCESSOR. 


fllm. e Exm. Sr. — Permitta V. Exc. que eu tenha a honra 
de apresentar-lhe, em observancia das Reaes ordens, umas breves 
reflexões sobre o estado actual da Capitania de Goyaz, cujo go- 
verno eu largo, vindo V. Exc. succeder-me. 


Mineração. 


Esta Capitania é talvez a unica do Brazil que tem a especia- 
lidade de conter em seus limites, alêm de muitas minas de ouro, 
as melhores matarías, muito ferteis campinas, e dois grandes rios 
navegaveis, que lhe offerecem uma communicação facil com a 
do Grão-Pará. E verdade que as minas tem experimentado con- 
sideravel decadencia desde muitos annos: as conhecidas, por se 
acharem cançadas, dão já muito limitados interesses, ou, para 
melhor me explicar, o pequeno numero de escravos que ha na 
Capitania não permitte o estabelecimento de serviços mais cus- 
tosos e adaptados á sua natureza, para se tirarem aquellas utili- 
dades que ainda poderiam offerecer-nos. Quanto porêm ás minas 
atéagora por descobrir,mas que muito bem fundamentadas opiniões 
indicam a sua existencia no centro d'este vasto continente, tem 
obstado á sua exploração, em primeiro logar o genio pouco acti- 
vo, e sempre inclinado ao ocio, dos Brazileirus, especialmente dos 
habitantes d'esta Capitania ; em segundo logar os infelizes resul- 
tados, e grandes despezas, que tiveram os ultimos descobridores, 
entre os quaes se faz especial menção de um Bulhões, natural da 
Córrego de Jaraguá, que inteiramente ficou arruinado com toda 
a sua familia, dissipando nas suas inuteis tentativas um conside- 
ravel patrimonio, que lhe haviam deixado seus antepassados; sen- 
do estes motivos assaz poderosos para se não arriscarem outros 
exploradores aos mesmos infelizes descobrimentos e trabalhos 
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asperos e perigosos: o que sempre serviu de intimidar a povos 
em quem concorrem as circumstancias de um genio extrema- 
mente frouxo, e de temperamento o mais fleumatico. 

O novo descoberto dos Anicuns offerece com tudo uína grande 
resurça a estes povos ; e n'ºella tem collocado (não eu, mas sim 
os enthusiastas da mineração) as mais consoladoras esperanças 
do futuro melhoramento d'esta Capitania. O juizo que eu tenho 
formado sobre as ditas minas, a historia do seu descobrimento, 
e diversas administrações que tem tido, constará a V. Exc. das 
minhas informações para a côrte com as datas de 12 de Feverei- 
ro, e de 24 de Julho do presente anno, e de muitos cutros papeis 
avulsos concernentes ao mesmo objecto, que serão logo apresen- 
tados á V. Exc. pelo digno Secretario d'este Governo, José Ama- 
do Grehon, querendo V. Exec. examinal-os. Do Ministerio não 
tenho recebido ordem alguma pertencente à administração das 
minas, afóra o Alvará de 13 de Maio de 1803, que se guarda 
n'esta Secretaria, e que ainda se não deu á execução, como será 
notorio á V. Exc. 


Agricultura, navegação, e commercio. 


Talvez que o Principe Regente Nosso Senhor, persuadido que 
esta Capitania poderá mais facilmente restaurar-se pelo meio da 
sua agricultura e commercio com a do Grão-Para, por isso tenha 
mandado promover, como efficazmente se promovem, estas inex- 
hauriveis fontes da riqueza, da abundancia, e da felicidade publi- 
ca dos Estados. Ao que attendendoV. Exc., parece-me que ficará 
certificado que as primeiras vistas dos Governadores de Goyaz 
devem recahir especialmente sobre estes objectos, que são de 
tanta consideração, como os unicos que podem felicitar esta Ca- 
pitania, fazendo-a chegar a um estado de opulencia talvez supe- 
rior áquelle que actualmente gozam ainda algumas Capitanias 
de beira-mar, que florecem pelo commercio. 

As instrucções dadas a D. João Manoel de Menezes, no A viso 
da Secretaria de Estado dos Negocios Ultramarinos de 10 de Ja- 
neiro de 1799, recommendam muito particularmente a este Go- 
vernador a navegação dos rios Araguaia e Tocantins, e o com- 


mercio d'esta com a Capitania do Grão-Pará. A Carta Regia de 
* 
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7 de Janeiro de 1806, em resposta ao meu officio de 7 de Outubro 
de 1804, concede inteira isenção de dizimos por dez annos a quem 
fôr estabelecer-se ao longo das margens dos mencionados rios, € 
ainda tres leguas em distancia d'ellas : na mesma Carta Regia se 
reconhece a agricultura como a solida base da felicidade publica, 
e me é positivamente recommendado o seu adiantamento nesta 
Capitania. Porêm, apezar de todos os meus esforços praticados 
ácêrca destes objectos, V. Exc. verá com magoa o estado de atra- 
zamento, a que se reduz por ora a communicação das duas Capi- 
tanias ; asseverando eu á V. Exc. que a do Pará tem sido causa 
de não terem ido adiante projectos de tanta utilidade, como bem 
se prova da minha correspondencia com o actual Governador 
d'aquelle Estado, que tambem. será apresentada á V. Exc. pelo 
Já mencionado Secretario do Governo. 

Igualmente sirva-se V. Exc. de examinar as tabellas estatisti- 
cas remettidas para a côrte no anno de 1806, e as duas Memo- 
rias, que as acomvanharam, escriptas pelos Desembargadores 
Cid e Segurado, o meu officio de 15 de Muio para o Concelho Ul- 
tramarino, e diversas outras cartas minhas sobre os mesmos ob- 
Jectos, que serão indicadas á V. Exc. no indice junto ; e conhe- 
cerá então com toda a evidencia o estado da Capitania, que vem 
governar, quanto á sua população, commercio e agricultura, seu 
assento topographico, canaes de exportação com que a Providen- 
cia a enriquecêra, se ella quizesse ou tivesse podido aproveital. 
os; e conhecerá igualmenta quaes foram as origens da sua deca- 
dencia, e quaes serão os meios proprios de remedial-a : sendo 
certo que o Principe Regente Nosso Senhor, sempre prompto em 
promover o bem dos seus vassailos, querendo felicitar os d'esta 
Capitania pelos modos acima ditos, foi servido crear pelo Alvará 
de 18 de Março de 1809 a nova Comarca do Norte, não só para 
dar áquella parte da Capitania mais remota uma administração 
de justiça mais regular, e menos sujeita ás fraudes, abusos e 
usurpações dos Juizes leigos, fontes proximas de innumeraveis 
desordens, e do desassocego publico; mas tambem, e muito espe- 
cialmente, para pôr á testa da dita repartição, a mais contigua à 
Capitania do Pará, um magistrado habil, e um commandante 
activo, que tambem foi servido nomear, encarregando-os do já 
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mencionado commercio, da navegação dos rios, e do adianta- 
mento da agricultura ; determinando mais a creação de uma vil- 
la, cabeça da mesma comarca, mandada situar junto á foz do Ara- 
guaia e Maranhão, afim de se facilitarem a um tempo as com- 
municações do Sul e Norte d'esta Capitania : e sendo estas pro- 
videncias de tanta utilidade, como tenho ponderado á V. Exc., 
Julgo indispensavel promover já com a maior efficacia a execu- 
ção de outras intermediarias, sem as quaes nada se póde conse- 
guir a meu ver. Devem-se destinar desde agora as pessoas ou 
familias, que não tendo estabelecimento na repartição do Norte 
pela sua pobreza ou ociosidade, não fazendo falta á Capitania, 
antes vão utilizal-a, indo fermar a povoação da nova villa que 
se manda crear, convidando ou obrigando outras do Pará ao 
mesmo fim ; para o que é necessario que o Governador de Goyaz 
se entenda com o do Pará, ao que já dei principio na minha carta 
de 7 de Outubro. E” tambem indispensavel fornecer estes novos 
povoadores das ferramentas proprias para os trabalhos do campo ; 
é necessario conduzir-lhes os gados para os mesmos trabalhos e 
para a sua subsistencia; é necessario abrir picadas no sertão, 
porque as conducções por agua são impossiveis; é necessario 
crear uma força armada, que a Capitania não tem, para prote- 
ger os novos estabelecimentos do Porto Real do Pontal, sendo o 
mais interessante, e aquelle em que eu já tenho principiado a 
cuidar, o presídio da barra do rio — Manoel Alvares Grande — 
ordenado pelo Aviso da Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra de 26 de Maio, e que servirá como de ponto medio para 
facilitar a communicação da nova villa e o dito Porto Real; são 
necessarias emfim outras muitas providencias, se bem que me- 
nos interessantes, sobre as quaes informarád a V. Exc., á vista 
das circumstancias do local, o novo Ouvidor Segurado e o Coro- 
nel José Manoel. 

Cumpre observar áà V. Exc., que seria necessario representar 
ao Principe Regente Nosso Senhor, que augmentando-se as des- 
pezas da Fazenda Real com aquelles objectos de tanta conside- 
ração, e tão positivamente recommendados pelo mesmo Real 
Senhor, é tambem indispensavel destinar positivamente alguns 
rendimentos para os referidos objectos, e que nenhuns outros 
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podiam melhor applicar-se na occasião presente, sem prejudicar 
ao Real serviço, e aos filhos da folha já bastantemente atrazados 
em seus pagamentos, do que a modica quantia que costuma ex- 
ceder annualmente á de tres arrobas do rendimento do Quinto, 
mandadas applicar para as despezas da Capitania pela Provisão 
de 12 de Agosto de 1807; o qual excedente ainda se remette 
para a de Mato Grosso, podendo com muito maior vantagem ser 
ella indemnisada das mencionadas sobras, que se iriam empre- 
gar proveitosamente nas despezas com os novos estabelecimen- 
tos do Norte, fornecendo-lhe o equivalente ou a Capitania de 
Minas Geraes, ou a de 8. Paulo, que se acham agora em muito 
melhores circumstancias de prestarem soccorros do que esta, 
actualmente tão falta de forças, como ao mesmo Senhor é bem 
notario em consequencia das minhas tão repetidas como verda- 
deiras representações. 
Fazenda Real. 


Sim, V. Exc. ficará conhecendo o estado actual da adminis- 
tração da Real Fazenda, examinando as minhas representaçõe 
dirigidas ao Principe Regente Nosso Senhor pelo seu Real Erario 
em data de 15 de Setembro de 1806, e a já mencionada Provisão 
de 12 de Agosto de 1807, que approva as ditas representações ; 
e isto mesmo ainda mais circumstanciadamente conhecerá V. 
Exc. pelo conteudo na collecção de ordens concernentes a este 
objecto, a qual deverá ser apresentada á V. Exec. pelo actual Es- 
crivão da Junta Raymundo Nonato Hyacinto. Ora, se bem que. 
a receita presentemente ande no mesmo equilibrio com a des- 
peza ; comtudo, a Real Fazenda se acha ainda empenhada, pois 
como quer que se demorasse a ordem expedida em consequencia 
dos meus officios, por onde o Principe Regente Nosso Senhor 
approvava que os filhos da folha preteritos effectuassem os seus 
pagamentos nos bens das execuções já feitas, ficando o actual 
rendimento para os actuaes, proveio d'aquella demora que os 
segundos credores sem distinção entrassem, segundo o costume, 
em igual concurrencia com os primeiros na arrematação dos re- 
feridos bens, e que da mesma sorte os primeiros fossem admit- 
tidos promiscuamente com os segundos a se pagarem pelas ren- 
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dus, que sómente para estes se deviam applicar ; e de um tal 
principio resulta toda a desordem da sua administração : e ainda 
que V. Exc. poderia obstal.a, fazendo praticar a expressada or- 
dem à exemplo da mesma côrte do Rio de Janeiro; para evitar 
collusões, eu julgaria mais seguro fazer corroborar o indicado 
plano com uma nova Real determinação. 

A falta de moeda provincial, que venha supprir a circulação 
do ouro em pó, tem obstado até o presente a execução do Al. 
vará do 1.º de Setembro de 1808; e esta providencia, que eu já 
requeri no meu officio de 4 de Agosto, tambem deve ser lembrada 
por V. Exc., como muito importante aos Reaes interesses, e á 
causa publica. 

Parece-me que será difficultoso diminuir as despezas da Real 
Fazenda, e economizar melhor a sua receita, alêm do que se 
acha representado nos meus sobreditos planos, que mereceram a 
Real approvação. Porêm a grande capacidade e luzes de V. Exc. 
talvez possam descobrir outros meios mais faceis e mais vanta- 
tajosos para o melhoramento do Real patrimonio nºesta Capitania ; 
objecto este, em que os Governadores de Goyaz, assim como to- 
dos os outros, devem empregar toda a vigilancia e circumspec- 
ção. 

Depois de ter offerecido á consideração de V. Exc. as minhas 
reflexões sobre os objectos de maior importancia relativos á ad- 
ministração publica d'esta Capitania, continuarei a discorrer da 
mesma sorte sobre outros pontos, que tambem não deixaráô de 
merecer a attenção de V. Exc., e são os seguintes. 


Policia. 


A Camara de Villa-Boa, sendo até agora a unica desta Capi- 
tania, administrava inteiramente as rendas de todos os julgados ; 
porêm a Camara, composta de Vereadores indolentes, e presidida 
por Juizes leigos, alêm de indolentes, ignorantissimos, de tal 
modo confundiu as contas de seus rendimentos, e deixou de rece- 
ber ou de cobrar os que lhe competiam, que, durante todo o tem. 
po do meu governo, não só não pôde edificar uma só obra pu- 
blica, mas nem ainda lhe foi possivel reparar aquellas, que já se 
achavam construidas em beneficio do publico, e que o tempo ha- 
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via deteriorado. Para remediar pois a estes males, bem como & 
outros de igual. ou maior consideração, foi o Principe Regente 
Nosso Senhor servido, annuindo ás minhas representações, crear 
para esta villa um Juiz de Fóra do Civel e Orphãos, Provedor 
dos Auzentes, e Procurador da Real Fazenda ; abolindo junta - 
mente o inutil emprego de Intendente do ouro de Goyaz. V. 
Exc. verá, tambem, e são consequencias do que acima disse 
sobre a indolencia dos Juizes e Vereadores da Camara d'esta 
villa, verá digo, a maior parte das suas ruas mal alinhadas 
e mal calçadas; as pontes precisando concertos indispensa- 
veis; e a Camara-sem meios de satisfazer as despezas d'elles. 
O novo Juiz de Fóra a tudo isto tem obrigação de attender logo' 
debaixo das ordens de V. Exc., à quem igualmente deverá apre- 
sentar os balanços da receita e despeza da mesma Camara, con- 
forme as mencionadas instrucções dadas a D. João Manoel de 
Menezes, $ 5.º 

Não é alheio d'este logar informar á V. Exc. sobre a nova 
estrada que mandei abrir na parte do Norte d'esta Capitania para 
facilitar a communicação da côrte do Rio de Janeiro com a ci. 
dade do Pará, em virtude dos Avisos da Secretaria d' Estado dos 
Negocios da Guerra, de 12 de Setembro de 1808, e de 8 de 
Abril de 1809. São diversas as providencias que tenho dado a 
este respeito; porêm V. Exc. póde dispensar-se á leitura de pa- 
peis fastidiosos, examinando a minha ultima Informação para o 
Ministerio, de 31 de Julho de 1809, a qual contém resumidamente 
quanto tenho praticado neste objecto. Nas sobreditas Ordens 
Regias se recommenda esta diligencia como de muito interesse 
para o Real serviço, a qual por tão poderoso motivoV. Exc. não 
deixará de proteger tambem efficazmente. O Coronel José Ma- 
noel da Silva e Oliveira deve ser nomeado Inspector da nova es- 
trada, e encarregado da direcção dos correios do Porto Real para 
o primeiro estabelecimento do Pará, e no seu regresso para o ul- 
timo d'esta Capitania, na parte em que ella extrema com a de 
Minas Geraes. Creio que V. Exe. receberá brevemente instruc- 
ções mais circumstanciadas sobre o estabelecimento de um cor- 
reio periodico para a mesma Capitania do Pará, e tambem para a 
de Mato Grosso; e no entanto devem subsistir as providencias 
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já dadas, e approvadas pelo mencionado Aviso de 8 de Abril 
de 1809. 


Conservação das aldêas. 


Tambem merecerá alguma parte da attenção de V. Exc. no 
governo desta Capitania a conservação das aldêas de Indios de 
S. José de Mossamedes, Maria I, Carretão, Sant'Anna, e suas 
annexas ; as quaes, se bem tenham custado em diversas épocas 
grandes sommas á Real Fazenda, agora pouco ou nada com el- 
las se despende ; e apezar de que a opinião mais seguida é que 
taes estabelecimentos devem ser abolidos, comtudo, pelo contrario 
será sempre o meu parecer : pois que as ditas aldêas, vigiando. 
se cuidadosamente na sua administração economica, podem for- 
Recer por um pequeno interesse a gente sufficiente para a tri- 
pulação das canôas que navegarem para o Pará ; esta gente é à 
melhor que se conhece para o serviço dos rios, e muito bem se 
póde empregar n'outro interessante serviço, qual seja o de povoar 
os novos presidios que se houverem de crear sobre as margens 
dos rios Araguaia e Maranhão, sendo quasi impossivel achar ou- 
tra gente mais capaz, e de constituição mais analoga aos traba- 
lhos e clima d'aquellas paragens. 


Civilisação dos Indios. 


Ora, pelo que respeita á civilisação dos Indios silvestres, nur 
ca seria o-meu voto que ella se procurasse á força descoberta ; 
julgo muito mais conveniente aos fins que nos propomos, lançar 
primeiro mão dos meios da brandura : conseguindo V. Exc. que 
este systema seja seguido com constancia pelos encarregados das 
suas ordens, eu afianço o bom resultado das diligencias que se 
praticarem, e que V. Exec. alcançará antes de muito tempo novos 
vassallos ao Principe Regente Nosso Senhor, e novos filhos á 
Santa Igreja Catholica. Relativamente a este objecto achará V. 
Exec. os mais solidos principios de religião e de politica nas mui- 
to sabias Instrucções dadas pelo Senhor Rei D. José I, de gloriosa 
memoria, ao Governador e Capitão General d'esta Capitania José 
de Almeida Vasconcellos, que se guardam na Secretaria d'este 


Governo, juntamente com as Instrucções ao mesmo General 20 
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Governo interino que lhe succedeu, e que tambem merecerarm 
os elogios das pessoas mais entendidas nºesta materia. 


Estado Militar. 


Tendo reservado para a ultima parte de tão extensa carta al- 
gumas compendiosas reflexões sobre o estado militar d'esta Ca- 
pitania, que brevemente será felicitada com o prudente e illus- 
trado governo de V. Exc., occorreu-me, que tudo quanto ha de 
mais interessante em tal objecto, havia eu já representado na mi- 
nha Informação de 20 de Junho de 1808, remettida à Secretaria 
de Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, a qual infor- 
mação, em virtude do Regio Aviso de 15 de Março do mesmo 
anno, é V. Exc. obrigado a repetir annualmente com as altera- 
ções, que a mudança das circumstancias houver feito necessarias. 

Taes são, [lm. e Esm. Sr., os meus verdadeiros sentimentos 
sobre o governo d'esta Capitania em cada uma das partes da sua 
administração. E” quanto puderam alcançar meus limitados ta- 
lentos, e ainda mais limitados conhecimentos ; restando-me só- 
mente a consolação de haver cumprido um dever, talvez não 
cumprido por muitos nas minhas circumstancias, e de considerar 
a V. Exc. revestido de tanta paciencia e bondade, que facilmente 
desculpará os immensos defeitos que encontrar n'esta pequena 
obra ; filhos sim da minha insufficiencia, porêm que nada tiveram 
de maliciosos. Deus Guarde a V. HExc. Villa Boa de Novem- 
bro de 1809. Illm. e Exm. Sr. Fernando Delgado Freire de Cas- 


tilho. 
D. Francisco DE Assiz MASCARENHAS. 


P. S. Julgo conveniente, ao fim que me proponho a'estas 
instrucções, apresentar com ellas á V. Exc. o mappa junto, no 
quai à primeira vista dºolhos conhecerá V. Exc. o estado poli- 
tico, ecclesiastico, e militar dá Capitania de Goyaz, seu commer- 
elo, agricultura, e população, &rc. 
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Índice das Ordens e Oficios relativos à Carta retrô. 
Folhas. 
Officio de 12 de Fevereiro ao Exm. Sr. Conde de Aguiar, 
sobre o descoberto dos Anicuns. Liv. 1.º de Contas 


para a côrte do Rio de Janeiro. E. AR, ore a 4 O 
Dito de 24 de Julho sobre o mesmo tó Dito Lira 67 v. 
Instrucções dadas a D. João Manoel de Menezes. Liv. e 3, 
Carta Regia de 7 de Janeiro de 1806, sobre EAR de 

Dizimos. Lav. 9....... esto ie) 42 


Officio ao Exm. Sr. Conde de ta em que se eia 
providencia supra. Liv. 1.º de correspondencias para 
ARCO render LisDOS, «qu esse Feia iecsio uid pie Ned in O 12 v. 
Memoria escripta pelo Desembargador Segurado. Dito 128, 
Dita escripta pelo Desembargador Cid. Dito........ 130 
Officio de 15 de Maio de 1806, a que acompanharam as 
QuasaNteraoras. Dito ga siepssiauen vê lo: piege mui veraneio e 128 v. 
Officio ao Governador e Capitão Co] do Pará, em 
que se remmette o Alvará de creação da Comarca do 
Norte, Se. Liv. 1.º de correspondencias para a côrte 
do Rio de Janeiro...... Atas alo patio 
Aviso ao Exm. Sr. Conde de Tia. “de 26 do Maio, 
para se crear um Presidio na barra do Rio Manoel 
Alvares Grande. Liv. 1.º de Registo de Ordens Regias 
expedidas da côrte do Rio de Janeiro. .,........... 
Ófficio de 4 de Agosto ao Exm. Sr. Conde de Aguiar so- 
bre a providencia da moeda. Liv. 1.º de correspon- 
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dencias paraio Rio, SM sie miss a 86 v. 


Aviso ao Esm. Sr. Contê de area sobre a abertura 
da nova estrada. Liv. 1.º de Ordens Regias.... ... 
Officio de 31 de Julho, ultimamente dirigido ao Exm. 
Sr. Conde de Linhares sobre a mesma estrada. ..... TS 3 
Aviso ao Exm. Sr. Conde de Linhares em data de 12 de 
Setembro, que approva as providencias interinas da- 
das sobre o correio extraordinario do Pará. Liv. 1.º 
de Ordens Regias...... RT É 0 SO E DS 4 
N. B. "Taes representações foram dirigida ao E 
selho Ultramarino em 31 de Janeiro de 1805, e estão 
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copiadas no L. 1.º de correspondencias para a côrte de 
EiSboMGN 4. 2rs Mo are a ne cn RE o 

Repetiram-se em 24 de Outubro de 1808 ao Exm. Sr. 
Conde de Aguiar, e estão copiadas no Liv. competente 


qhES Ge 


5 


As Instrucções dadas a José de Almeida Vasconcellos, e as 
d'este ao Governo interino, estão encadernadas na Secretaria do 
Governo ; e na mesma Secretaria, alêm das Ordens e Represen- 
tações indicadas no presente Indice, que são as de maior consi- 
deração e utilidade para o conhecimento desta Capitania, e sua 
actual administração, tambem existem outras muitas, as quaes 
serão apresentadas a S. Exc, logo que fôr mister examinal-as. 
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COPIA 


ÚXTRAHIDA DO LIV. 1.º DO TOMBO DA FREGUEZIA DE S. Joaõ 
Baprista DE QueLuz, ProvINCIA DE S. PavLOo. 


Noticia da fundação e principios desta Aldêa de S. João 
de Queluz. 


No anno de 1800, havendo precisão de prover e dar estabe- 
lecimento a uma corporação de Indios selvagens, que, deixando 
as brerhas, foram reduzidos a vir habitar com o povo civilisado ; 
e não apparecendo sitio mais proprio de sua acommodação do que 
as terras fronteiras à Freguezia das Arêas, sobre o Parahiba ; ahi 
se lhes consignou uma porção d'ºellas para sua morada, em que 
tambem se mandou erigir uma igreja matriz, e arruamento de 
casas, com o titulo de — Nova aldêa de 3, João de Queluz. 

Os mencionados Indios na sua barbaridade occupavam de tem- 
pos immemoriaes seis leguas de matas, sobre duas de largo, que 
nesta Capitania de S. Paulo se acham entre a serra da Manti- 
queira e o rio Parahiba. Allinos mais reconditos logares tinham 
ligeiras cabanas de suas residencias; plantavam pouco, tirando 
seu alimento principal da caçada; não usavam de vestuarlo, á 
excepção dos pannos da honestidade, trazendo em nudez o res- 
tante do corpo. Fallavam um idioma totalmente diverso da lin- 
gua geral Brazilica; não tinham commercio com homens de ou- 
tra côr diferente da sua, aos quaes reputavam por inimigos; e 
sómente com outros partidos de Indios da mesma côre linguagem, 
que ha pelo sertão abaixo, communicavam de algum modo. Não 
conheciam lei alguma positiva; rejeitavam toda a especie de su- 
Jeição, e o governo temporal, em tanto que os mesmos filhos 
não tinham aos paes a devida obediencia, que a razão natural 
prescreve. 

A respeito de religião criam que ha Deus, auctor de todas as 
cousas, mas não lhe davam culto ; sabiam que a alma do homem 
é immortal ; porêm se allucinavam persuadidos que todas, apar- 
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tando-se dos corpos na morte, sem differença de merito ou deme- 
rito iam para o Céo; e por isso a unica ceremonia entre elles 
praticada era pôrem nos sepulehros dos mortos uma escada, que- 
rendo significar com isto a subida das almas para o Céo. 

Estes barbaros, de que se trata, entre os outros eram denomi- 
nados Purís ou Packís, palavra que, segundo elles mesmos inter- 
pretam, quer dizer —gente mansa ou timida—, como na verdade o 
eram; porque embrenhando se algumas pessõas nossas pela ma- 
ta de sua assistencia em busca da raiz medicinal chamada Poaia ; 
e dos mesmos Índios sahindo varios até as extremidades do seu 
districto, não raras vezes acontecia terem encontro com a gente 
do paiz, em cujas occasiões o mais coinmum era partirem a cor- 
rer; eo mais que chegavam a fazer era arrebatar-lhes das mãos, 
quando o não podiam fazer furtivamente, as ferramentas de que 
necessitavam para seus usos, sem constar jámais que matassem 
alguem, 

Não obstante porêm haver-se observado que não tinham aquel. 
la ferocidade que se encontra nos outros nacionaes selvagens, 
ninguem todavia ousava chegar, como se desejava, até seus aloja. 
mentos, para os persuadir, mover e obrigar a deixarem sua bar- 
baridade. Uma vez que eram vistos armados de arco e flecha, te- 
mia-se que elles occisivamente defendessem a entrada nos seus 
contornos; e que se mostrassem n'este lance muito outros do 
que tinham parecido em differentes occasiões. 

Taes eram as circumstancias, quando chegou á governar esta 
Capitania de S. Paulo o Ilm. e Exm. Sr. General Antonio Ma- 
noel de Mello Castro e Mendonça, de quem foram os primeiros 
empenhos trabalhar na conquista e reducção d'estes barbaros e 
infieis. Não tardou em dar á execução o seu projecto; porque 
logo depois da sua chegada elegeu em chefe, incumbiu, e enviou 
á esta diligencia o Capitão Domingos Gonsalves Leal, dando as 
providencias para ser municionado de gente ou mantimentos, como 
fosse necessario. 

O Capitão Domingos Gonsalves Leal começou e proseguiu a 
empteza com muito calor, zelo e actividade. Abriu ao longo do 
sertão um caminho, que visto pelos Indios bastou para os aterro- 
risar, e dispol-os à entrega. Fez primeira entrada de gente aos 
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seus alojamentos, e aprehendeu de emboscada sete pessôas, que 
enviou, como primicias do seu trabalho, ao Illm. Sr. General à 
cidade de S. Paulo. Fez segunda entrada, e presionou dez, que 
trazendo até o rio Parahiba, os fez passar à outra parte, onde 
os tratou com muita humanidade. 

Veio entre estes um Índio ancião, que se distinguia entre os 
mais por sua sagacidade e resolução nas suas deliberações. Cha- 
mava.-se Vuti, e os paizanos o appellidaram Mongo. A este per- 
suadiram, e á condição de serem pelo tempo bem tratados con- 
venceram, que fosse reduzir aos outros que se achavam pelas ma- 
tas a virem aldear-se. Promstteu Vuti, e embrenhando-se nas 
matas, no dia determinado trouxe os Indios, que por parcellas 
vieram chegando com suas mulheres e filhos, que todos juntos 
completaram o numero de 86 individuos. Por adorno traziam o 
corpo tinto de vermelho, os hombros e cabeça emplumada; ao 
chegar depunham as armas, e se vendiam pacificamente. Foram 
passados á outra parte do rio Parahiba, e ahi retidos até se de- 
terminar o seu estabelecimento; ministrando-se-lhes entre tanto 
com profusão o alimento, e o mais que era possivel para lhes at- 
trahir os agrados. 

Sem embargo d'isto, quando elles viam alguns dos seus morrer 
da peste que os acomettia n'este logar, se punham algumas ve- 
ves em fuga para os sertões ; mas elles tem sido reduzidos a tor- 
nar, pelas diligencias e industria de Januario Nunes da Silva, 
a quem pela mesma causa o Illm. Sr. General constituiu Director 
dos Índios aldeados. Mongo foi o unico que depois de trazer os 
outros se retirou, sem se lhe poder mais dar alcance: tornando 
depois de muito tempo à esta aldêa, n'ella se não demorou mais 
de quinze ou vinte dias, e fugiu levando comsigo outro homem 
já idoso, com o qual se suppõe andar vagando pelos bosques. 

D'este modo, sem haver sangue nem perda de pessoa alguma 
de uma e de outre parte, se conseguiu a conquista dos barbaros 
Puris, que hoje em dia estão sujeitos á corãa de Portugal. 

O Illm. e Exm. Sr. Antonio Manoel de Mello Castro e Mendon- 
ca, cheio de satisfação pelo exito feliz da sua empreza, cuidou 
logo em fixar a residencia d'estes novos vassallos, e em fazel-os 
catechisar para serem filhos da Santa Igreja, provendo-os de 
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tudo que lhes era necessario, tanto no temporal como no espiri- 
tual. ; 

No temporal consignou-lhes de terras para sua moradia e la- 
vouras tres" quartos de legua, que se comprehendem entre os rios 
das Cruzes e Intupido. que ambos descera da serra da Mantiquei- 
ra no Parahiba ; passando-lhes carta de sesmaria, que está regis- 
tirada na Camara da villa de Lorena ; mandando dar posse judi- 
cial, que em nome dos Índios tomou o seu Parocho e Director. 
Enviou-lhes ferramenta para trabalhar, e vestuario para poderem 
apparecer com decencia ; e ordenou ás Camaras visinhas que os 
assistissem de mantimentos em quanto não podessem colher de 
suas lavouras. 

No espiritual, momcou e pediu um sacerdote para os catechi- 
zar, e exercer com elles o ministerio parochial; o que lhe foi be- 
nisna e liberalmente concedido pelo Exm. e Revm. Sr. Bispo 
desta Diocese D. Matheus de Abreu Pereira, mandando passar 
ao mesmo sacerdote nomeado provisão de Parocho, com ampla 
faculdade para poder dispensar nos impedimentos do matrimonio 
nos neophytos. O Ilm. e Exm. Sr. General o providenciou dos 
ornamentos necessarios para a celebração do santo sacrificio da 
missa, e lhe fez arbitrar na Real Junta 1508000 rs. de congrua 
annualmente, alêm dos guisamentos. 

O primeiro logar que houve nesta aldéa, destinado para a ce- 
lebração dos santos misterios, foi um oratorio de quarenta e cin- 
co palmos de comprido e trinta de largo, em que se inclue capel- 
ln e ambito para os assistentes, sachristia, e baptisterio : tudo 
fabricado a expensas do seu primeiro Parocho, com algum ad- 
jntorio, que prestou o Director Januario Nunes da Silva, fazen- 
do a telha, e apromptando as madeiras grossas sem estipendio de 
seu trabalho. 

Foram estes os principios desta nova Aldêa de 8. João de Que- 
hz, que para a todo o tempo constar aqui escrevi aos 12 de Ju- 
nho de 1802. — O Vigario Franeisco das Chagas Lima. 
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BREVE NOTICIA 


Da primeira planta de Café que houve na Comarca de Caravel. 
las, ao Sul da Provincia da Bahia, escripta, segundo dados 
authenticos, por João Antonio de Sumpaio Vianna, Juiz de 
Direito da mesma Comarca, em Junho de 1842. 


Conversando eu muitas vezes com o Capitão Manoel da Silva 
Chaves Senior, natural, e morador de Villa Viçosa, Comarca de 
Caravellas, de idade de 68 annos, e muito versado na agricultura 
do paiz, por ser m'esse officio que lhe nasceram os dentes, como 
elle mesmo se explicava; fallou-me em certa occasião do gtan- 
de uso que hoje aqui se fazia da bebida do café, cousa total. 
mente desconhecida na sua mocidade, sendo uns Missionarios Ita- 
hanos que primeiro alli appareceram com similhante bebida. Mo- 
vido pela curiosidade de saber destas noticias, para dºellas colher 
alguma utilidade, perguntei mais por miudo algumas cousas ao 
dito Capitão Chaves, e elle me contou o seguinte : —Que tendo 
de idade 12 ou 13 annos, pouco mais ou menos, apparece- 
ram em Villa Viçosa, e se hospedaram em casa de seu pai, dois 
Missionarios Barbadinhos Italianos, um por nome Fr. Marcello, e 
outro Fr. Pedro, os quaes vieram do Sul, e por terra, afim de 
pregarem a Missão nesta Comarca. Traziam elles comsigo um 
preto, que duas vezes por dia torrava uns grãos, e moendo-os 
depois em um pequeno moinho de pau, preparava a bebida, que, 
com assombro de todos os moradores de Viçosa, bebiam os ditos 
Frades; e elle Capitão, então bem moço, pediu até alguns tragos 
da dita bebida, que provou pela primeira vez. Manoel Fernandes 
Norinho, tio paterno do Capitão Chaves, informado pelos ditos Mis- 
sionarios de ser o café producto do Brazil, onde prosperava sum. 
mamente, obteve meia duzia de grãos, e por curiosidade os plan. 
tou no seu sitio do Sacco, uma legua distante desta Villa Viçosa. 


Os Missionarios, depois de pregarem a palavra evangelica, se. 
1U 
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guiram por terra para Porto Seguro; e, anno depois, colheu o dito 
Norinho para mais de meia arroba dos poucos pés de café, que 
cresceram espantosamente, e alli se conservaram produzindo 
outros muitos até hoje, que sendo o dito sitio do Sacco propriedade 
do Capitão Chaves, eu a elle fui muitas vezes, e alli vi, no meio 
de capoeiras, muitos troncos de velhos cafezeiros já abandonados 
de todo. A” principio só teve aqui essa planta o mencionado No- 
rinho ; poucos annos depois da retirada dos Missionarios, e intro- 
duzido o uso do café por algumas pessõas, que da Bahia e 
Rio vieram estabelecer-se aqui com plantações de mandioca, 
foram mui procuradas essas plantas do café, e o citado Norinho, 
unico que as possuia então, as vendia por 203000 rs. o milheiro 
dos pequenos arbustos. Annos depois cessou a venda, e gratuita- 
mente obtiveram todos quantos se deram á esse cultivo a planta 
do café, que prodigiosamente produziu aqui sem grande amanho. 
Os primeiros colonos que vieram fundar a Colonia Leopoldina, 
sita nas margens do rio Peruipe, desta Comarca, já encontra- 
ram abundancia de cafezeiros, e finalmente obtiveram muitos mil 
pés dessa preciosa planta para formarem seus estabelecimentos 
agricolas, e hoje em dia a Colonia Leopoldina por si só, em 
anno de boa colheita, exporta para o Rio e Villa Viçosa cêrcu 
de 40 mil arrobas de café, mui procurado, e preferido mesmo, se- 
gundo dizem, ao melhor do Rio de Janeiro. Nºesta comarca o 
uso da bebida do café está tão generalisado, que ricos e pobres, 
pretos e Indios, todos o tomam muitas vezes no dia, e a Comarca 
de Caravellas promette para o futuro tornar-se assás importante 
pela grande exportação de café, visto que hoje muitos lavradores 
de mandioca abandonaram esta, e plantam o café. Aos Missio- 
narios Italianos devem pois a Comarca de Caravellas e a Pro- 
vincia da Bahia o plantio do café, que hoje constitue o prin- 
cipal ramo da riqueza desta Comarca: á curiosidade do velho 
Manoel Fernandes Norinho, tio do Capitão Manoel da Silva Cha- 
ves Senior, em cuja casa escrevo eu esta breve noticia, se devem 
tambem os beneficios que a Provincia e o Estado colhem de tão 
util producção. Tomei estes apontamentos para offertal-os ao 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, associação respei- 
tavel, e para cuja gloria muito se devem interessar todos os pa- 
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triotas Brazileiros, e em geral os homens scientificos de todas as 
nações. Infelizmente para mim, exilado em um paiz totalmente 
baldo de tudo, não posso eu satisfazer ao ardente e incessante 
anhelo que nutro de corresponder á honrosa confiança detão 
sabia associação, o que aliás procuraria fazer, se o terreno em 
que habito me proporcionasse meios de poder colher noticias in- 
teressantes á historia, à geographia, e á agricultura do paiz. 
Villa Viçosa, 20 de Junho de 1842. — João Antonio de Sum- 
paio Vianna, Socio correspondente do Instituto. 


PÁS 


DOCUMENTOS OFFICIAÃES. 


fllm. e Exm. Sr. — Para promover o commercio d'esta ci- 
dade para as Minas de Mato-Grosso, de um modo proficuo a 
aquelles povos concentrados por uma tão longa distancia no in- 
terior d'este vasto continente, fornecendo-se-lhes por meio da na- 
vegação até hoje descoberta os generos necessarios e commodos 
á vida de que aquelle paiz carece, seja pelo seu clima: e situação, 
seja pela falta de industria ; e correspondentemente conseguir esta 
Capital e a Metropole commum aquella grandeza e luzimento 
que nasce da riqueza, que é o nervo da organisação dos Impe- 
rios civilisados e bem constituidos : será preciso, primeiro que 
tudo, remover os estorvos physicos e moraes, que obstam e dif- 
ficultam a frequencia entre este e aquelle paiz, necessaria para o 
commercio poder ser vantajoso a cada um dºelles. 

Pelo que não se podendo aplanar os saltos que o rio faz na 
sua corrente (a que vulgarmente chamam cachoeiras), os quaes. 
dificultam por modo que se não pondera, e quasi impossibilitam 
uma navegação lucrosa e interessante ; seja pelo atrazo que cau- 
sam á uma viagem de si tão longa e penivel por um continente 
todo inculto, que não oflerece occasião ao refazimento de viveres ; 
seja pela necessidade de transportar aos hombros as cargas, e as 
mesmas canôas até vencerem-se os precipicios, de que resultam 
graves avarias e estragos nos generos e fazendas, com grande 
damnificação das mesmas canôas, que apenas mal podem fazer 
uma viagem : resta evitar pelos meios praticaveis alguns ao me- 
nos destes obstaculos, que vem a ser. 


O necessario estabelecimento de povoações de Indios e bran- 
cos no Salto do "Pheotonio e do Girau, cobertas das invasões 
do gentio por um destacamento militar, cujo commandante obri- 
gará aos novos colonos a cultivar, para prover por preço com 
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modo os combois dos viveres necessarios, o qual deverá tambem 
auxilial-os com carros e bestas, e até gente para os transportes 
das cargas e canôas por terra, e para a equipagem das mesmas, 
sendo necessario ; o que tudo fará praticar o sobredito commane 
dante por paga proporcionada, não podendo esta soffrter uma al. 
teração arbitraria, para que os proveitos de uma tal negociação 
abundem sobre as despezas da mesma. 

Ultimamente para desavesar os mercadores das ditas Minas 
de frequentarem as estradas do Rio e Bahia, seria bom que, con- 
servando-se para aquelles o direito, que chamam da contagem, aos 
que navegarem para esta cidade por alguns annos, por isso que 
esta mesma navegação tal e qual facilita muito mais os trans- 
portes do que a condução por terra por cavalgaduras, e depois 
destes annos se extingua o dito direito relativamente ao ferro e 
aço, e instrumentos proprios á extracção do ouro, a qual interessa 
muito mais aos Reaes Quintos, e à riqueza geral de toda a na- 
ção: não se esquecendo a franqueza que deve haver em se dar 
Indios em toda a parte, tanto que elles forem pedidos por paga, 
que as forças de um tal commercio possam admittir, fazendo-se, 
alêm de tudo, necessario que n'esta cidade hajam commissarios, 
que possam ter sempre um sortimento de fazendas e generos do 
consumo d'aquellas Minas, para que os mercadores que d'ellas des- 
derem não receiem o não acharem de que fazer as suas carre- 
gações. 

Isto é o que se nos faz lembrado para ponderar a V. Exc. em 
cumprimento das suas ordens, que V. Exc. melhor pensará, aju- 
dado dos superiores talentos que ornam a alma bemfazeja de V. 
Exc. 

Pará, 9 de Setembro de 1797. -—- Ambrosio Henriques. — João 
Antonio Rodrigues Martins. — Caetano Henriques Pereira. — 
Francisco Ferreira de Christo. — Valentim Antonio de Oliveira 
e Silva. 


D. Fernando Antonio de Noronha, do Meu Conselho, Gover- 
nador e Capitão General da Capitania do Maranhão: Eu a Rai- 
nha vos envio muito saudar. Por quanto Tenho determinado pro- 
mover eficazmente a riqueza, a felicidade, e commodo dos habi- 
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tantes d'essa parte do Brazil: Sou Servida, alêm de outras pro- 
videncias já dadas, dar outras para a communicação de umas 
Capitanias para outras, encarregando da sua execução, e da di- 
recção e inspecção de todos os trabalhos, que requer a realisa- 
ção do plano que Mando pôr em practica, o Governador e Capitão 
General da Capitania do Pará D. Francisco de Sousa Coutinho : 
E porque a sobredita communicação se hade fazer pelos rios : 
Ordeno-vos que, conformando-vos como Quero e Mandovos con- 
formeis, com o que vos fôr proposto pelo referido Governador do 
Pará, e de accôrdo com elle, quanto ao tempo, e ao modo de prim- 
cipiar e proseguir os trabalhos necessarios, façaes explorar os 
rios que correm pelos districtos d'essa Capitania, e que vão levar 
as suas aguas ao Amazonas, e que por elles se façam descimen- 
tos em épocas determinadas que vos annunciar o Governador do 
Pará; de sorte que, em logar dado, venham a encontrar-se com 
as partidas que do Pará subirem pelos mesmos rios, a fim que, 
por este modo, se façam e continuem as explorações de todos os 
rios, que do interior do Brazil vão desaguar n'aquella Capitania 
e suas costas; vindo assim a conseguir-se os precisos conheci- 
mentos para se regular depois a mesma communicação : Confian- 
do do vosso zelo pelo Meu Real Serviço, que executareis com 
actividade, promptidão e desvelo tudo o que para aquelle fim 
vos fôr proposto e ordenado pelo sobredito Governador e Capitão 
General, por quanto é por expressa Ordem Minha tudo o que 
elle emprender, e vos participar. O que vos Hei por ordenado, 
e mui recommendado, para que assim o cumpraes e façaes cum- 
prir, não obstante quaesquer ordens em contrario. Escripta no 
Palacio de Queluz, em 12 de Maio de 1798. — PRINCIPE. 

Nºesta mesma conformidads se escreveu aos Governadores de 
Goyazes, Mato-Grosso, Piauhy, e Ceará. 
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BIOGRAPHIA 


DOS BRAZILEIROS DISTINCTOS POR LETTRAS, ARMAS, 
VIRTUDES, AC. 


Jorge de Albuquerque Coelho. 


Nasceu em a cidade de Olinda, capital do Estado de Pernambuco, no 
Brazil, a 23 de Abrilde 1539. Foram seus progenitores Duarte Coelho Pe- 
reira, e D. Brites de Albuquerque, filha de D. Lopo de Albuquerque, e D. 
Joanna Bulhão e da Cunha. Desde os primeiros annos exercitou os seus 
marciaes espiritos em obsequio da Monarchia, consumindo a maior parte 
da sua fazenda, e derramando o proprio sangue em varias expedições que: 
fez contra os Tamoyos e Francezes, que infestavam os portos do Brazil, de 
cuja astucia e valor alcançou repetidas vietorias. Igual, ou maior valentia 
ostentou em Africa; pois sendo nomeado por ElRei D. Sebastião Enfer- 
meiro-Mór do Exercito, com que passou, no anno de 1578, ao campo de Al. 
cacer, depois de ter recebido sete penetrantes feridas nas partes mais nobres 
do corpo, se encontrou com ElRei a tempo que estava reduzido á ultima 
ruina o nosso exercito, e pedindo-lheo seu cavallo, promptamente lh'o deu- 
para n'elle salvar a vida de tão fatal calamidade. Atropellado Albuquerque 
pela cavallaria, foi conduzido do campo, quasi agonisante, em um carro 
até a cidade de Fez, onde para ser curado das feridas lhe tiraram vinte 
ossos, de cuja violenta operação, que durou o largo espaço de sete mezes, 
tolerou com heroica paciencia horriveis dores, do que se seguiu andar qua- 
tro mezes sobre duas moletas, e no fim d'elles deixar uma, em 23 de Abril 
de 1582, pendente do altar de Nossa Senhora da Luz, para memoria do 
beneficio que da sua maternal clemencia recebêra. Casou duas vezes ; a pri- 
meira em 18 de Dezembro de 1583 com D. Maria de Menezes, sua segunda 
prima, filha de D. Pedro da Cunha e D. Anna de Menezes, de quem teve 
uma unica filha. Por morte de sua mulher, succedida a 12 de Maio de 
1585, passou a segundas vodas, a 25 de Novembro de 1587, com D. Anna 
de Menezes, filha de D. Alvaro Coutinho, filho de D. Francisco Coutinho» 
Conde de Redondo, e Vice-Rei da India, e de D. Brites da Silva, de quem 
teve a D. Brites de Albuquerque; Duarte Coelho de Albuquerque, Marquez 
de Basto, Conde e Senhor de Albuquerque, Gentillhomem da Camara de 
Felippe IV e do seu Conselho, de quem se fez particular memoria em seu 
logar ; e Paulo de Albuquerque Coelho, Compôz : 

“ Falla que fez aos Governadores e defensores destes Reinos de Portu. 
“ tugalaos 19 de Junho de 1580, e assim aos Procuradores dos Povos que 
“ estavam juntos em Setuval para começarem a fazer Côrtes. 
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« Dita em o dia que veio a nova que o campo e exercito PEL Rei Felip- 
pe de Castella entrava por este Reino de Portugal, sem querer esperar 
que se julgasse quem era herdeiro d'estes Reinos. ” Começa “ Senhores, 
venho saber se é verdade. ” Acaba “ Da pessôa que nomeardes por Rei, 
e verdadeiro successor d'estes Reinos. fol. MS.” 

“ Conselho e parecer que deu a alguns parentes e amigos seus, e aos 
“ criados da sua casa. fol. MS.” 

« Reconciliação, protestação, e supplicação feita a Nosso Senhor Jesu 
Christo, e 4 Virgem Maria Nossa Senhora, em dia dos Tres Reis Magos, 
era de 1558 annos, na Sé d'esta cidade de Lisboa na Capella do SS. Sa- 
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cramento o dia que o recebeu: fol. MS. 
Todas estas obras, com as Petições que fez a Filippe Prudente sobre o 
despacho dos seus serviços, que são muito extensas, se conservam em 
um volume de folha na Livraria do Excellentissimo Marquez de Valença, 
Fazem memoria de Jorge d'Albuquerque Coelho, Miguel Leitão de An- 
drade Miscel, de var. Hist. Cap. 7; € 0 P. José Pereira Bayão, Chron. de 


El.Rei D. Sebast., Liv. 5, Cap. 35. 
(Bibliotheca Lusitana.) 


Fr. Francisco Xavier de Santa Thereza. 


Nasceu em a cidade da Bahia, capital da America Portugueza, a 12 de 
Março de 1686, onde teve por paes a Pascoal Luiz Bravo, e Thereza Vie- 
gas de Azevedo. Estudou a lingua Latina no Seminario da Villa da Cacho- 
eira dos Padres Jesuitas, distante sete leguas da sua patria, e sahiu egre- 
giamente instruído nºaquelle idioma. Quando contava dezeseis annos de 
idade recebeu o habito seraphico no Convento de Sergipe do Conde da Pro- 
vincia de Santo Antonio da Bahia a 3 de Julho de 1702, e professou solem- 
nemente a 4 do dito mez do anno seguinte. Ao tempo que estava acabando 
o curso de Artes em o Convento de Olinda, passou á Ilha da Madeira, em 
cuja custodia se incorporou. Para receber as ordens de Presbitero nave- 
gou para Lisboa, onde alcançou, em attenção á prespicacia do seu talento, 
patente de Leitor de Theologia na Ilha da Madeira, para onde voltou a 
dictar esta sagrada faculdade, sem a ter apostillado. Segunda vez veio a 
Lisboa na companhia de D. Pedro da Cunha, Governador da Ilha, onde ser- 
viu o logar de Procurador da referida custodia. Passou a Londres no anno 
de 1714 com Jacinto Borges de Castro, que depois foi Enviado n'aquella 
côrte; e depois de ter discorrido por muitas Provincias dos Paizes Baixos 
se restituiu á Lisboa no anno de 1717, em o qual se embarcou na capi- 
tania, de que era Almirante o Conde do Rio Grande D. Lopo Furtado de 
Mendonça, da formidavel armada, que a Magestade d'ELRei D. João V 
expediu á instancia, do Summo Pontifice Clemente XT, para libertar a Ilha 
de Corfu da oppressão a que estava reduzida pela violencia dos Turcos. 
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Querendo animosamente assistir ao conflicto, por ser contra os inimigos 
da religião, de que foi theatro o golfo de Passavá na entrada do Archipes 
lago a 19 de Julho de 1717, uma bala de artilharia lhe feriu tão gravgs 
mente a perna esquerda, que para conservar a vida foi preciso que logo 
fosse cortada. Restituido felizmente d'este fatal desastre, entrou com a nossa 
armada triumphante da Ottomana em o porto de Lisboa, onde foi incor- 
porado na Provincia de Portugal, a 27 de Abril de 1719, conseguindo em 
premio da sua erudição sagrada e profina, intelligencia das linguas Ita. 
liana, Franceza, e Ingleza, como da poesia vulgar e latina, e Oratoria ecs 
clesiastica, os logares de Penitenciario geral da Ordem Seraphica, Exa. 
minador das Tres Ordens Militares, e do grande Priorado do Crato, Con: 
sultor da Bully da Cruzada, Academico do numero da Academia Real da 

Historia Portugueza, eleito em o anno de 1735, e da dos Arcades com o 

nome de Elredio. As obras poeticas e concionatorias que tem publicado 

são os seguintes: — 

Orario Panegyrica de Exaltatione Sanctissimi Domini Nostri Bene: 
dicti XIII, Pontificis Maximi, habita in Regio D. Francisci Olyssipos 
nensi Cenobio, Tertio Nonas Octobris MDCO XXIV. — Ulyssipone apud 
Paschalem da Silva, 1725. 4,0º—No fim tem um Epigramma Latino, e um 
Soneto Portuguez ao mesmo assumpto. 

AvGURIUM ex felicissimo conjugio Serenissimi Brasilia Principis — Ulyssi. 

pone apud Ofiicinam Patriarchalem Musico, 1728. 4.º Consta de dois 

- Epigrammas, e uma Elegia. 

Dois Sonctos e quatro Epigrammas com uma Elegia á memoria do Duques 
do Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mello. —— Sahiram nas Ultimas 
Acções do Duque, Lisboa,na Oficina da Música, 1730, fol. a pag. 1Yl, 
172, 176. 

Quarro Epigrammas Latinos, e um Soneto Portuguez, em louvor do Padre 
D. Raphael Blutcau, Clerigo Regular. — Sahiram no Obsequio Funebre 
que lhe dedicou a Academia dos Applicados.--Lisboa, por Joseph Antonio 
da Silva, 1734, 4.0 á pag. 62, 75,81, 87. 

Sermiô da Soledade de Maria Santissima na Igreja do Hospital Real dg 
Lisboa no anno de 1729, — Lisboa, por Mauricio Vicente de Almeida, 
1738, 4.º se 

Sermaô Panegyrico em a nova festa do Patrocinio do illustre e glorioso 
Patriarcha 8. José, celebrada na igreja de 8, José de Ribamar em 17 de 
Junho de 1735. —- Lisboa, por José Antonio da Silva, 1735, Ao 

Exrremus honor Ilustrissimo, Religiosissimo, ac Sapientissimo Ds. Em. 
manuel; Caetano à Souza, amplissime dignitatis viro persolutus—Ulys. 
sipone apud Mauritiam Vicentium de Almeyda, 1735, 4.º Consta de dois 
Elogios Latinos de estylo lapidario, 5 Epigrammas Latinos, e dois So. 
netos Portuguezes. 

Posrremus honor Serenissimo Principi D. Carolo Poriugalie Infanti-=Ibi 
apund eundem Typog., 1736, 4.º Consta de um Elogio Latino, 5 Ept. 


grammas, e tres Sonctos. 
11 
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Pravsus in Natali die Augustissine Berie Principis Olyssipone feliciter - 
nate XVI Kalend. Januarii MDCCAXXXIV.—Tbi per eundem Typog., 
1735, 4º —Consta de uma Elegia, 4 Epigrammas, um Soneto e um Elo- 
gio Natalicio de estylo lapidario. 

Pracrtica com que congratulou a Academia Real de estar eleito seu Col. 
lega, recitada no Paço a 5 de Setembro de 1735, — Lisboa, por Joseph 
Antonio da Silva, 1735, 4.º 

Oraçaõ funebre nas solemnes Exequias do Augustissimo Cezar Carlos NA 
celebradas pela Nação Germanica no Real Convento de S. Vicente 
de Fóra, em 9 de Março de 1741, —- Lisboa, na Officina Almeidiana, 
1742,40 

Tres Epigrammas e um Soneto em applauso do Excellentissimo e Reve- 
rendissimo Bispo do Porto D. Fr. Joseph Muria da Fonseca e Evora, che- 
gando de Roma a Lisboa. -— Sahiram com outros versos a este assump- 
to —. Lisboa, na Oficina Real Sylviana, 1742, 4.º 

FroscuLus Epigrammaticus.—Consta de Epigrammas á todos os Santos da 
Ordem Seraphica, MS. 

Porua ao Espirito Sunto, que consta de 100 versos, e todos principiam 
pela letra S. MS. 

TracicomeDia ao Martyrio de Santa Felicidade e seus filhos.—Consta de 
todo o genero de versos Latinos, MS. —- Todas estas tres obras se con- 
servam no Convento de Santo Antonio de Olinda. (Diogo Barboza.) 


João Fernandes Vieira (o Castrioto Lusitano) * 


Joio Fernandes Vieira foi na empreza 
O Instrumento da Patria liberdade 


E como à pedra a estatua “de Nabuco 
O Belga derrubou de Pernambuco, 
CARAMURU, CANT. 9.0 EST. 40, 

A sujeição de Portugal ao jugo Castelhano, além de reduzir os Portu- 
guezes no estado de colonos, e de os obrigar a soffrer e reprimir as hosti- 
lidades das uações que estavam em guerra com Castella, acarretou com- 
sigo a perda dos nossos melhores estabelecimentos da India, e a invasão 
de varios pontos d' Africa e d'America, O Brazil não escapou á cobiça dos 
Inglezes; porêm Cavendish e Lancaster apenas serão classificados e ti- 
dos na historia imparcial por simplices piratas. Os Francezes, que por esta 
occasião alli voltaram sob Riffaultem 1594, e depois sob Des-Vaux e De la 
Ravardiêre, não foram mais felizes do que no seculo anterior : Jeronymo 
de Albuquerque lhes fez conhecer pelas armas que o territorio era de Por- 


tuguezes, embora apparentemente sujeitos a Castella, Os Hollandezes 


* O Instituto publicará tambem as biographias de varões illustres, que 
posto não sejam Brazileiros por nascimento, todavia o são por acções glo- 
riosas, e por haverem passado grande parte de sua vida n'este paiz. Os 


serviços por elles prestados aqui recommendam sua memoria á veneração 
dos Brazileiros, 
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“omeçavam com pretenções de ser uma nação maritima, e lembraram-se 
de se estender para o Occidente, aproveitando-se do desprezo com que Cas- 
tella tratava a America Portugueza, para que, tendo alli segura base de 
operações, podessem por ventura depois chegar a apossar-se das riquezas 
do Perú: apoderaram-se da Bahia, que era a capital; porêm, sendo d'aqui 
expulsos á força, dirigiram-se ás Capitanias da Parahyba, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, as quaes conseguiram senhorear, apezar da muita 
resistencia opposta pelo valente Mathias de Albuquerque, que teve em 
paga o ser rendido, e voltar para a Europa a receber a recompensa ingrata 
“de dominadores faltos de fé. — Nºesta guerra de resistencia ao jugo Hol- 
landez appareceu um joven Leonidas, intrepido, sustentando-se por 6 dias 
no forte de 8. Jorge com 37 defensores contra os esforços de um exercito 
de 4.000 homens. — Este joven, como destinado para ser um dia o restau- 
rador de Pernambuco, e um dos mais valentes generaes do seu seculo, era 
João Fernandes Vieira, chamado por antonomasia pelo chronista dos seus 
feitos o Castrioto Lusitano, comparando-o ao Castrioto que militou no 
Epiro contra os Turcos, muito conhecido por suas façanhas pela chroniea 
d'ellas, traduzida do Latim pelo chronista do Reino Francisco de Andrada, 


e impressa em Lisboa em 1576. 
Nascêra João Fernandes Vicira em 1613: daremos a biographia d'este 


celebre Portuguez insulano, que faz honra á Ilha da Madeira, tendo por fim 
apresentar aos leitores um modelo de valor civico, e bosquejar uma época 
de acontecimentos assombrosos, e até dramaticos, da historia do Brazil. 

A força das cireumstancias e o valor Portuguez tinham feito sacudir o 
jugo de Castelia, e elevado ao throno D. João IV: o fogo electrico, que 
animava a metropole, se communicou por influencia e por contacto a to- 
dos os corações Portuguezes; os brados do Téjo e do Douro resoaram 
do Amazonas ao da Prata, e João Fernandes Vieira os fez repercutir com 


gloria em Pernambuco. 
Foi em 1644 que se travou a conspiração, e Vieira foi acclamado chefe 


dos restauradores: havia pouco tempo que se casára com D. Maria Cezar, 
filha de Francisco Berenguer de Andrada, e estava bem estabelecido, e 
tão abastado que não se póde dizer que foi d'estes aventureiros que se ati- 
ram ás revoluções para pescarem em aguasturvas: — em Vieira tudo cera 
amor da patria. “ Quando sabiu a campo, diz o seu historiador, era casado 
de um amno; mais que nenhum outro estimado do Flamengo, e respeitado 
dos naturaes: servido de 1.509 escravos e criados; acompanhado de 150 
homens de sua casa e guarda: na sua estrebaria sustentava 22 cavallos e 
outros tantos Mouros para curarem dºelles.” &e.— Tambem não foi o de- 
sejo de ganho, pois, pelo contrario, diz o mesmo escriptor que gastou de 
seu 600:000 cruzados, afóra talvez outro tanto que perdeu em bens mo- 
veis e fazendas, com o andar foragido e com risco de vida. 

Toca-se a rebate, e Vieira só contava 130 no seu partido: para attrahir 
maior numero, mandou deitar bando que ficariam livres e forros, com 
pagas e todas as considerações militares, os encqos que se viessem alista, 
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ás suas bandeiras. Eº bem de ver que esta medida, dietadá n'aquella ve 
casião pela politica, devia assalariar á sua parte até os escravos não des- 
contentes, porque como homens presavam a sua liberdade. Os Hollandezes 
arrecearam-se do perigo, que viam imminente, e propozeram-se a compra? 
Vicira por 200000 cruzados. Este intrepido campeão replicou — Que 
não vendia « honra de castigar tyrannos por tão baixo preço” —: resposta 
heroica, e que oxalá tivera em identicas occasiões tido imitadoros. 

Logo depois, em 18 de Julho de 1645, publicaram os do Supremo Con- 
sclho dos Hollandezes uma pragmatica, em que davam promessa de per- 
dão aos rebellados, que voltassem aos seus lares. — Em contraposição á 
esta pragmatica Vieira, intitulando-se Primeiro Acclamador da Liber- 
dade e Governador das armas na restauração e restituição de Pernam- 
buco ao seu legitimo Senhor, fez afixar nos logares publicos do Arrecife 
outra, datada de 24 do mesmo mez, em que declarava rebeldes todos os na- 
cionaes que não sentassem praça em quatro dias; e affiançava aos Judeus 
e estrangeiros, que o fizessem, o serem embolçados para o futuro de tudo 
quanto fossem credores á Companhia Hollandeza, e de serem indemnisa- 
dos todos de perdas e damnos, terminando — Que se não deixassem en- 
ganar das apparentes confianças e falsas promessas do femontido Hollan- 
dez. — Este edital assanhou por tal modo os do Supremo Conselho, que 
immediatamente retorquiram com outro, promettendo 4.000 florins pela 
cabeça d'aquelle tão destemido chefe. — Vieira, com toda a sagacidade 
não querendo ter contra se as armas da cobiça, treplica, publicando novo 
pregão, em que promette 8.000 florins pela cabeça de qualquer dos Mem- 
bros do Conselho; e á estes escreve uma carta arguindo-os com desen- 
fado do aviltamento á que tinham chegado, e lhes declara que se não 
cançassem em o procurar haver é mão por meios infames; por quanto, 
elle estava na tenção de os ir visitar honrosamente, e de cara descoberta, 
acompanhado de 14 soldados brancos, e de 24 Índios e negros. Esta res- 
posta, com quanto falsa e ardilosa, os atemorisou por extremo, sendo a ver- 
dade que elle só então tinha 250 brancos e 30 negros Minas, e só em 
Maciape é que se lhe juntaram 800 homens, que armou como pôde de es- 
pingardas, chuços, páos tostados, &c., aos quaes manteve á sua custa por 
espaco de tres mezes. 

Já, em pequenas escaramuças contra os comboios, o nosso pequeno 
exercito, com o seu Vieira á frente, busca occasiões de se distinguir e 
mostrar qual é o quilate do seu valor. Com 1.200 Portuguezes, e 100 In- 
dios e negros, foram esperar os Hollandezes, que, temendo o socecorro, 
apressavam o ataque, fortificando-se no Monte das Tabocas **, onde os der- 
rotaram por duas vezes, que por elles foram atacados. Este primeiro tro- 
féo de Vieira foi levantado á custa de 28 mortos e 37 feridos. 


** Provêm este nome da especie de canas bravias, rodeadas de puas 


mui solidas e penetrantes, que no Brasil chamam tabocas. — Vid Bluteau 
e Moraes. 


85 


Passados poucos dias se encontrou Vicira com mais tres chefes, cada 
qual de sua côr, que o vieram reforçar e tomar com elle parte na gloria 
de restituirem de novo a Portugal um estado, que devia reputar perdido : 
o Indio D. Antonio Filippe Camarão, (que por seu valor e illustres feitos 
mereceu o habito de Christo e o titulo de dom) oriundo das antigas hordas 
de indigenas, — caprichoso a tal extremo, que sabendo bem o Hollandez, 
não o falla, porque teme expressar-se na lingua dos dominadores com 
pouca nobreza: o preto Henrique Dias, que, com a valentia propria de 
um cidadão Africano, em certa oecasião que ficou maneta se lançou ao 
combate, empunhando a arma com a outra mão, e que imereceu o fica- 
rem appelidados do seu nome os regimentos de pretos do Brazil para me” 
moriar os feitos dos que commandava: finalmente, o prudente e avisado 
Mestre de Campo André Vidal de Negreiros, que, vindo com insttucções 
de apasiguar a revolta, soube tirar o partido da commissão, e pôr-se ú 
frente dos revoltados. Vieira, quando lhe ordenaram, com toda a forma- 
lidade, que devia cessar com as hostilidades, respondeu: — Que elle iria 
receber do seu Soberano o premio da sua desobediencia, quando lhe hou- 
vesse legado o melhor patrimonio da sua corôa.— A Vieira toca sem du- 
vida todo o merecimento pela sua firmeza ; é claro que o começo da guerra, 
que elle encaminhou, exigia grande assiduidade, perseverança, talento, e 
animo: era forçoso exalçar o espirito descoroçoado de uns, disfarçar a 
opposição que encontrava de outros, e até da metropole, esquecer injurias, 
calumnias é traições, e obtendo da Bahia apenas soccurros escassos, viu-se 
sempre este bomem forte communicar aos animos de cada um a esperança 
que o animava,. 

Comtudo, depois da juncção de Vidal, a guerra tomou um caracter mais 
serio: a Hollanda não enviava soccorros aos seus; Hoogstrate, Commandan- 
te do forte de Nazareth, o entrega aos insurgentes pela somma de 18.000 
escudos; Porto Calvo não póde resistir ao bravo Christovão Cavalcante; 
Sigismundo, derrotado, se recolhe ao Arreeife, formando idéa mais temi- 
vel dos inimigos contra quem combate. Tinham-se tomado “nove fortalezas 
com outros reductos e casas fortes, e em uns e n'outras perto de 80 peças 
de artilharia de diversos calibres, a maior parte de bronze, e a este res- 
peito armas, munições e petrechos de guerra, em tanta quantidade quanta 
bastou para sustentar a guerra viva cinco annos continuvos ; no decurso 
d'elles libertaram da sujeição Hollandeza 180 leguas de campanha, que 
se contam do Ceará-Merim até ao Rio de S. Francisco. ”-—No principio 
de Julho de 1646, tres Mameculos comprados fizeram uma espera a Viei- 
ra; e das tres espingardas só uma tomou fogo, e a bala passou-lhe o hom- 
bro, porém felizmente sem perigo. Vieira correu com a espada sobre os 
aggressores, e apanhou um, que pagou cara a traição. 


Os Hollandezes, vendo que nada conseguiam pela força, cuidaram de 
prometter outra amnistia: foi assiguada a 2 de Abril de 1648, e enviada 
aos chefes revolucionarios, os quaes todos responderam, como era de espes 
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rar do seu caracter firme, corroborado pelas vantagens já obtidas na sorte 
das armas. 


Na oceasião em que de Hollanda chegavam muitos reforços moraes 6 
physicos, lembrou-se Portugal de os imitar; o valoroso Francisco Barreto 
de Menezes é enviado em soccorro; e Vieira de bom grado cede da au- 
toridade, para a depositar em mãos que reputa mais habeis e mais pode- 
rosas. Barreto soube avaliar o methodo de Vieira, e do seu valor tirou todo 
o partido, bem de pressa, na batalha de Guararapes, que se deu logo de- 
pois: 7.400 Hollandezes sabiam do Arrecife para a Barreta com intenções 
de ir occupar Moribeca, quando os libertadores, reunidos em conselho, 
decidem que se dê batalha: as montanhas de Guararapes lhes serviram 
de campo: Vieira rompe o inimigo com risco de vida, ganha parte da 
artilharia, e faz render-se um esquadrão inimigo: e á custa de 47 mortos 
e 160 feridos, alcançaram os nossos uma grande victoria, sendo o general 
inimigo ferido. 


A guerra durava, já havia sete annos, e podia continuar a progredir, vis- 
toque os Hollandezes estavam senhores do mar, quando chegou a esquadra 
Portugueza destinada a comboiar os navios de commercio á Europa : á for- 
ça de rogativas conseguiu Barreto do Commandante a promessa de o coad- 
Juvar no ataque do Arreeife, que logo foi projectado nos principios de 1654. 
Vieira dá novas provas brilhantes do seu valor e decisão: as fortalezas 
de Rego e Altenar lhe cahiram nas mãos: aperta-se o cerco da fortaleza 
das Cinco Pontas, que é tomada, e os sitiantes estão ás portas das mu- 
ralhas da cidade ameaçada. O povo clama por capitulações: o valente 
Sigismundo quer resistir; porêm junta-se o Conselho, e decide-se capi- 
tular. A 26 de Janeiro o porto do Arrecife e a cidade de Olinda (cha- 
mada por elles Muuricia, em honra de Mauricio de Nassau, é quem Per- 
nambuco muito deve) são entregues ao General Barreto, assignando-se 16 
artigos civis e 14 militares, tendo por fim proteger os commerciantes 
Hollandezes que ficassem, e salvar o decoro militar. 


João Fernandes Vieira veiu pouco tempo depois a El-Rei D. João IV 
pedir a paga da sua desobediencia : El-Rei recebeu como cumpria a tão 
honrado e fiel vassallo;e em paga de seus serviços, ou talvez porque re- 
conhecesse necessaria em Angola a presença d'este terror dos Hollande- 
zes, o nomeou Governador e Capitão General d'este Reino ,»ara onde lo- 
go partiu, e tomou posse do seu novo governo a 18 de Abril de 1658. Não 
encontrou já alli Hollandezes para combater; porêm tinha outra qualidade 
de inimigos;—teve que guerrear varios Sovas, que estavam levantados, no 
que foi bem succedido; tambem perseguiu quanto pôde os corsarios e 
contrabandistas de varias nações que infestavam o littoral da Africa ocei- 
dental. Acabou com excessivo trabalho e poucas despezas a fortaleza de 


Santo Amaro, e ordenou ao Capitão de Benguella que levantasse a do 
Presídio. 


Vieira com vistas zelosas de estaLelecer regulamentos € determinar pro- 
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videncias á favor da saude publica, constando-lhe que um dos fócos das 
doenças em Loanda era a immandicie causada pelos porcos soltos, ordenou 
que não fóôsse consentido que estes continuassem a andar pelas ruas, e ac- 
crescentou, para melhor assegurar a execução da ordem, que no caso de 
transgressão os soldados os poderiam matar, sem excepção, quando appa- 
recessem. Feliz ou infelizmente ia a cahir a sentença em dois porcos dos 
Jesuitas, quando os escravos destes, querendo fazer opposição aos solda- 
dos, que cumpriam o seu dever em executar as ordens, travaram com elles 
de modo que feriram tres; foram por isto prezos 3 escravos, do que os Je- 
suitas se deram logo por offendidos a ponto de fazerem inquirir, dentro do 
seu collegio, testemunhas, e por fim fulminarem temerariamente sentença 
de excomunhão contra os mandantes e exequentes. Vieira representou 
fortemente u El.Rei contra tal attentado, e foi attendido á ponto de se or- 
denar em Carta Regia ao seu successor que attendendo ao que Vieira lhe 
fizera presente mandasse averiguar, ” se do atrevimento e resistencia dos 
negros se tinha tirado devassa ; e quando não, a mandasse logo tirar, e 
castigar os delinquentes no numero que parecesse necessario ; que por um 
escrivão mandasse declarar aos Jesuitas, lhes estranhava muito similhante 
procedimento, e que lhes advertisse que sc outra vez, cm qualquer parte 
de seu Reino e Conquistas, commettessem similhantes excessos, os haveria 
por privados de tudo que possuiam de sua corôa, e se procederia contra 
elles com as mais penas da Ordenação.” Foi Vieira rendido a 10 de Maio 
de 1661, e voltou ao Reino, onde foi estimado e honrado. Pertenceu ao 
Conselho de Guerra; foi Alcaide-Mór de Pinhel, Commendador de S. Pedro 
de Forrado e Santa Eugenia da Ala, na Ordem de Christo. El-Rei D. Pe- 
dro II o denominava Heróe da sua idade, e o Papa Innocencio X em 
1655, o honrára com o titulo de Restaurador da Iereja Americana. A 
sua vida, até a restauração de Pernambuco, corre impressa em pezado e 
afíectado estylo por Fr. Raphael de Jesus, que lh'a offereceu em 1676, e 
se imprimiu em 1679; d'onde concluimos que o celebre Castrioto Luzi- 
tano mórreu já sexagenario. — Sobre os acontecimentos desta guerra se 
imprimiram tambem n'aquelle tempo, sem logar nem anno de impressão, 
alguns documentos em um folheto de 20 paginas, em tal estylo que não 
se póde chamar Portuguez, nem Castelhano, nem Italiano, pois tem pala- 
vras de todas estas linguas: o seu titulo é — Successo della, guerra de 
Portuguezes levantados em Pernambuco contra Olandezes, como por car- 
ta de" Maestro a Campo Martino Soarez, Et Andréa Vidal de Negreiros, 
por Antonio Telles da Silva El Anno 1646, — (Panorama) 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPINCO 
BRAZILÍIRO. 


Extracto das actas das sessões dos mezes de Janeiro, Fevereiro, e Março 
de 1843. 


98.: SESSAÔ EM 19 DE JANEIRO DE 1848. 
Presrpuncia po Exm. Sr. VisconDE DE S. LeoPoLDO. 


Expediente. — Depois de approvada a acta da sessão antece- 
dente, o 2.º Secretario passa a fazer leitura do seguinte officio. 

“ Tlm. Sr. — Tenho a honra de endereçar à V. S.; para ser 
apresentada ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro, como 
uma offerta que lhe faço, a Carta corographica da Provincia de 
Santa Catharina, feita por mim no decurso do anno que finda, 
com o intuito de acompanhar um Ensaio geographico e historico 
sobre a mesma Provincia, em que me tenho occupado ha quatro 
annos, e que ainda não pôde ser ultimado, como desejava. 

“ Não posso ter a ogsadia de pensar que seja essa Carta uma 
obra completa, e formada em sua totalidade sobre dados exactos, 
pois que seria isso um absurdo na deficiencia de meios, que depara 
o que se propõe a estes trabalhos de qualquer das Provincias do 
3razil, e quando algumas partes do territorio, que na Carta se 
tem desenhado, ainda não foram bem averiguadas e reconhecidas 
graphicamente, pelo que são ahi representadas sob conjecturas, 
e por analogia a identicas localidades de que se tem positivo cor 
nhecimento : todavia, se da assiduidade e da minuciosa investiga- 
ção de noticias empregadas em objectos d'esta natureza, e de 
algum conhecimento do paiz, é licito esperar-se qualquer certeza 
e aproximação á verdade, parece que devo convencer-me que a 
minha obra é a menos errada de quantas nºeste genero ha sobre 
aquella Provincia, e foram-me presentes na confeição da mesma 
Carta. E por persuadir-me que, precedentemente a qualquer de- 
liberação que o Instituto tome sobre ella, a deverá submetter a 
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exame de alguns dos nossos Socios, que sejam professionaes na 
materia ; para maior facilidade d'este trabalho, e como em justi- 
ficação do meu, cumpre-me fazer uma breve expos'ção dos meios 
à que recorri, e achegas que tive para o complemento de uma 
obra, em que procurei com todo o esmero e diligencia imprimir. 
lhe o cunho da exactidão. 

“ Das observações astronomicas do Barão de Roussin, como as 
mais modernas, e geralmente reconhecidas as mais exactas, for. 
mei a base d'aquella parte da Carta que fica ao Norie da capital 
da Provincia, ponto este que foi o uliimo determinado por aquelle 
insigne Astronomo nas suas segundas observações ; e sobre ella, 
e em presença de uma antiga Carta que obtive na Provincia, 
quando a administrei, desenvolvi as localidades do litoral, que 
são adjacentes aos pontos alli observados; não sendo para isso 
menos habilitado pelas descripções geographicas que fazem d'essa 
costa Pimentel, Miguel de Brito, Ayres do Casal, Monsenhor Pi. 
zarro, e o sempre recommendavel Southey. 

“ Limitando-se á capital da Provincia as observações do Barão 
de Roussin, para o Su' e sobre os pontos fundamentaes, que me 
servissem de base n'essa costa, tomei por guia aquellas das di. 
versas determinações astronomicas, referidas a diferentes posi- 
ções do litoral austral da Provincia, que considerei mais exactas, 
e que são attribuidas a diversos observadores ; aproveitando, em 
tanto quanto o podia fazer licitamente, as descripções geographi- 

“cas acima mencionadas, e 9 conhecimento pessoal que tenho d'es- 
sa costa tão visitada. 

“ Estabelecidos assim estes pontos capitaes, e formando sobre 
elles o desenvolvimento maritimo, reconheci satisfacioriamente 
que a distancia total do litoral da Provincia, a da Ilha de Santa 
Catharina, e as que medeiam entre os diversos pontos conheci- 
dos, coincidiam aproximadamente com as que se acham consig- 
nadas nas cartas que consultei, com as descripções geographicas, 
e com a propria experiencia ; e esta circumstancia deu-me a pos- 
sibilidade de formalizar uma Carta, que fosse estimada com me- 
nos prevenção de inexacta. 

« A parte do litoral da Provincia que corre do Embituba ao 


seu extremo meridional, e o territorio conhecido, que mais se lhe 
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aproxima, e corresponde á essa costa, foi organisado em presença 
do Mappa annexo á uma Memoria, que comprehende o reconhe- 
cimento militar d'esse territorio, feito n'este anno pelo Tenente 
Coronel d'Engenheiros o Sr. Jeronimo Francisco Coelho, sujei- 
tando a sua escala á que foi por mim adoptada : e esta aequist- 
ção foi tanto mais apreciada, quanto n'esta materia, e desenvol. 
vida no seu paiz natal, é o Sr. Coelho uma auctoridade digna de 
consultar-se, e que inspira todas as probabilidades de exactidão. 
Mas, como o seu reconhecimento no rio Tubarão fosse levade 
até pouco acima da freguezia da Piedade, para traçar a parte 
superior deste rio até as suas vertentes occidentaes, tive de re- 
correr a alguns apontamentos, que foram-me espontaneamente 
dados pelo Coronel Van-Lede, quando acabava dos seus exames 
scientificos sobre aquelle e outros rios, onde se tem descoberto 
minas de carvão de pedra ; apontamentos que tiveram por base 
as informações do Sr. Bouliech, que por mais de uma vez tem 
examinado as differentes jasidas d'aquelle mineral, e atravessado 
a Serra geral em dois pontos diversos. 

“ Habilitou-me a formular com alguma confiança a parte cen- 
tral do continente da Provincia, que se distende da villa de S. José 
e da foz do Maruhy ao campo da Boa-Vista (posição mais ele- 
vada da Provincia), e ahi á villa de Lages, atravessando a 
Serra geral no sitio do Trombudo e o Rio de Santa Clara, 
a descripção que fez della o Alferes Antonio José da Costa na 
sua primeira exploração d'esse territorio em 1787, e a do Capi- 
tão Bitancourt, segundo os traços do Alferes Costa, que tão pres- 
tante foi á Provincia. Com taes fundamentos não hesitei em ser 
minucioso desenhando essas localidades, e não omitti fracções 
nas distancias, posto que adstricto a tão acanhados limites. 

“ Os Itajuhys foram traçados sob apontamentos do já menciona- 
do Coronel Van-Lede, que os reconheceu no que elles tem de mais 
notavel em si, e nos seus principaes afluentes, e que os classifica 
como os rios mais importantes da Provincia; se bem que ainda 
ignorado o curso do Itajahy grande no territorio d'além serra, e 
aquella parte do seu ultimo braço occidental, que vai da BoaVista 
até à confluencia do mesmo braço, e desconhecidos os afluentes 
do Itajahy-merim. Por sua grande extensão vacillaria em dar a 
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origem d'esso braço na serra, que tambem serve de vertente ao 
Taquary, e braço do Norte, que desaguam na margem septen- 
trional do Tubarão (origem que, em sentido contrario, toca iden- 
tico parallelo ao desses dois volumosos tributarios do Tubarão), 
se não me apoiasse n'aquelles duis insignes practicos, o Alferes 
Costa e Capitão Bitancourt, nas tradições populares, e nas infor- 
mações dos que transitam a estrada do Trombudo, referindo que 
Já se vê caudaloso e possante esse rio quando atravessa o territo- 
rio interposto entre a Boa Vista e o mesmo Trombudo, isto que 
lhe diminuia nascentes longinquas, por isso que o seu curso, em 
vez de ser de travez á Serra geral, segue o prolongamento della. 


*& Sem que supponha que a parte da Provincia, que comprehen. 
de a ilha de S. Francisco, e a multidão de rios que desembocam 
no braço de mar que forma a mesma ilha, tenha sido formada dis- 
cricionariamente por quantos tem procurado descrevel-a; porque 
raros são os pontos e localidades que coincidem nos diversos map- 
pas e informações topographicas que estiveram ao meu alcance ; 
e tem sido tal a sua variedade, que facilmente se póde conceber 
que predominava o capricho sempre que se pretendia designal-a : 
todavia, é ella a que menos apresenta-me probalidades de exac- 
tidão pela incerteza que se lhe discrimina; por isso não posso 
attribuir-lhe a mesma confiança, que dou ás outras : mas a des- 
peito d'esta perplexidade, forçoso era mencional-a na minha Carta, 
como uma parte integrante da Provincia. Nenhuma prevenção, 
com tudo, póde subsistir a respeito do territorio visinho ao ex- 
tremo septentrional da Provincia, e que abrange a Colonia indus- 
trial Franceza alli estabelecida, porque o descrevi na Carta sob- 
dados positivos, que me foram ha pouco ministrados pelo Dr. Mu- 
re, Director da Colonia, e por intervenção do nosso digno Socio o 
Tenente Coronel Mafra, Inspector d'aquelle estabelecimento. 


« Resta-me ainda dizer que, entre as diversas cartas e plantas, 
que foram-me presentes, e no que é unicamente concernente á ilha 
que dá nome á Provincia, dei preferencia á do Capitão Barral, não 
só por ter sido levantada em 1831, como porque é a que melhor 
determinou os pontos mais salientes da mesma ilha, e desenvolveu 
as suas localidades intermediarias com mais verosimilhança. Bem 
quizera na confeição desta ilha ter á vista a Cata do Sr. Belle- 
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garde, da qual se faz o melhor conceito, e que se me informou 
existir no Archivo Militar ; e o Instituto, annuindo benignamente 
à exigencia que fiz d'ella, e sollicitando-a pela Repartição compe- 
tente, sabe que em vez d'ella prestou-se-me a P.anta topographica 
da mesma ilha levantada em 1783 pelo Coronel Rocio, que não 
pôde satisazer a minha espectativa. 

“ Não devo concluir sem que signifique ao Instituto, que era 
minha intenção offerecer-lhe, conjunctamente com a Carta, o 
Ensaio geographico e historico da mesma Provincia, ao qual 
elia pertence, e em que trabalho ha quatro 2unos, colligindo in- 
cessantemente noticias e informações, que em connexão com 
o que se acha escripto relativamente á aquelle paiz, me pos- 
sam orientar em tal vereda, e habilitar para obra tão custosa ; 
pois que só com isto não estão completos os desejos que man- 
tenho por uma Provincia, a respeito da qual conservo bem 
vivas sympathias; mas a imperiosa e inesperada circumstan- 
cia de dever primeiro que tudo prover á minha decente subsis- 
tencia, por um modo que me subtráe o melhor tempo, que 
aliás empregaria na continuação dºesses trabalhos, me inhibe de 
por ora assim o praticar; restando-me todavia bons desejos de 
assim o verificar no mais curto praso, que seja compativel com os 
meus eagajamentos. 

“« Deus Guarde aV.S. Rio, 80 de Dezembro de 1842.— Tlm. 
Sr. Conego Januario da Cunha Barboza, Secretario Perpetuo do 
Instituto. — José Joaquim Machado de Oliveira. ” 


Carta escripta pelo Sr. Manoel Eufrazio de Oliveira, enviando 
ao Instituto uma Noticia da fundação da Villa de S. João de Que- 
luz (Provincia de S. Paulo), fielmente copiada da que se acha 
exarada no Liv. 1.º do Tombo da mesma villa : e noticiando que 
faz todas as diligencias possiveis por alcançar um Catecismo 
escripto pelo Rev. Francisco das Chagas Lima, em lingua na- 
cional e na dos Indios Purys, o qual existia em poder do Rev. 
Parocho, hoje fallecido, José Rebouças da Palma ; e que apenas 
o conseguir, remettel.o-ha. 


Escreve do Maranhão o Socio correspondente o Sr. Padre An- 
tonio Bernardo da Encarnação e Silva, communicando ao Insti- 
tuto a infausta noticia de haver fallecido no dia 29 de Novembro 
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proximo passado o seu Membro honorario o Exm. e Revm. Sr. 
D. Marcos Antonio de Souza, Bispo Diocesano. 


Officio do Socio effectivo o Exm. Sr. Desembargador Rodrigo 


de Souza da Silva Pontes, Presidente da Provincia do Pará, re- 
mettendo para a Bibliotheca do Instituto dois exemplares do Dis- 
curso com que em 15 de Novembro do anno proximo preterito 
abriu a sessão extraordinaria da Assembléa Legislativa d'aquella 
Provincia. 

O Socio correspondente o Sr. Antonio Lopes da Costa Almeida 
escreve de Lisboa ao Instituto, offertando uma preciozissima col- 
lecção de 76 Planos, Cartas, e Mappas manuscriptos de Praças for- 
tes, Capitanivs, Babias, Enseadas, e Rios pertencentes ao Brazil 
mandados levantar por ordem dos Governadores. “ A originali- 
dade dºestes trabalhos, diz o nosso digno consocio, poderá offere- 
cer alguma cousa de importancia a um Estabelecimento geogra- 
phico; eu ficarei plenamente satisfeito se o Instituto por esta of- 
ferta se capacitar que os meus desejos são alcançar artigos 
mais valiosos para concorrer da minha parte no engrandecimento 
do seu Archivo.” 


“ Relação dos Planos e Mappas offerecidos pelo Sr. Costa, 
Almeida, a que se refere a carta supra mencionada. 


1.º Mappa topographico dos portos e costa da Bahia de Todos 
os Santos, Olinda, e Pernambuco ; copiado em 1776, por ordem 
de D. Manoel José de Noronha e Menezes, Conde dos Arcos, por 
Joaquim dos Santos de Araujo. 

2.º Mappa topogranhico do porto do Rio de Janeiro : feito por 
Dominges Capassi, da Companhia de Jesus, em 1730 ; e copiado 
por Joaquim dos Santos de Araujo, para offerecer ao Conile dos 
Arcos, em 1776. 

3.º Carta da Ilha de Fernando de Noronha, levantada em 
1743 por Nicolau Martinho. 

4.º Demonstração geographica do curso do rio "Pieté desde a 
cidade de S. Paulo até a confluencia que fórma com o rio Pa- 
raná, e d'esta até a barra do rioY gatemy, e a direcção d'este até 
as suas origens. 


5 a 23. 19 Planos dos rios Pieté, Paraná,e Ygatemy, com as 
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terras que banham suas aguas : pelo Brigadeiro José Custodio de 
Sá Faria. 

24 a 39. 16 Cartas das costas, portos, rios e enseadas desde o 
Rio da Prata até ao Rio de Janeiro; levantadas em 1774 pelo 
Brigadeiro José Custodio de Sá Faria. 

40 a 54. 15 Cartas topographicas da Capitania do Rio de Ja- 
neiro, mandadas tirar pelo Conde da Cunha, Capitão General e 
Vice-Rei do Estado do Brazil, no anno de 1767. 


55 a 70. 16 Plantas e prospectos das principaes fortalezas 
que defendem as costas de sotavento do Imperio do Brazil, dese- 
nhadas em 1762. 

71 a 74. 4 Mappas das forças e guarnições das principaes Pra- 
ças fortes de Pernambuco em 1762. 

75. Planta dos armazens da polvora na Ilha das Pombas. 


76. Projecto dos addicionamentos propostos pelos Engenheiros 
Francezes para augmentar as fortificações da fortaleza de Vil- 
lezagnon. ? 

Leu-se em seguimento a carta abaixo transcripta : 

“ Tim. Sr. — Ha tempos que tenho estado privado da honra 
de por escripto comparecer tão officialmente quanto me seja pos- 
sivel nas sessões do nosso Instituto, e de tributar assim na reunião 
de tão assiduos consocios as demonstrações de saudade que te- 
nho ao recordar-me da boa e illuminada companhia, que ahi tan- 
tas vezes apreciei. A V. S., bem como a muitos outros em par- 
ticular, que me honram com amizade, e me favorecem com sua 
correspondencia, tenho eu mui frequentemente provado estar bem 
presente em que a honra de pertencer a tal associação, e de ser 
até pelos membros d'ella benevolamente favorecido, me confere 
obrigações, de que me não posso esquecer. Ainda bem que hoje, 
graças à munificencia do nosso Augusto Imperador, me acho 
n'uma situação muito favoravel, não só para me occupar em ser- 
vil-a já e directamente no que me encarregar, como pouco e pou- 
co e indirectamente, reunindo por mais antiga e espontanea vo- 
cação os elementos para a arganisação de uma conveniente His- 
toria da civilisação do Brazil, que é este dos paizes que mais 
se proporciona quando haja os elementos ao novo methodo de es- 
crever a historia. Por ora ainda me acho no primeiro seculo, 
graças á riqueza dos documentos que cada dia vou achando na 
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Torre do Tombo, e de que por ora não me occupo de tirar copias, 
porêm só apontamentos. Na minha Memoria intitulada — As pri 
meiras negociações diplomaticas respectivas ao Brazil — se en- 
contram já muitos factos historicos, que pela primeira vez appa- 
recem conhecidos. Outra Memoria, que estou concluindo, accres- 
centará mais alguns, e altumiará talvez um episodio duvidoso, 
que embora de menor importancia, tanta attenção merece pela 
sua celebridade. 

“ Porêm, ainda que as minhas averiguações hoje sejam relati- 
vas às épocas mais remotas, não me descuido de diligenciar e 
obter copias do que é importante ainda mais moderno. Assim 
vou reunindo e collecionando as informações, que por ordem da 
córte davam por escripto no principio do seculo passado os nos- 
sos sertanejos, que descobriram as Minas Geraes, o Cuiabá, e 
Mato Grosso. Destas informações ou roteiros já remetti um ao 
Instituto, para o fazer publicar, se assim o julgasse conveniente. 
Esta collecção de roteiros será alêm d'isso um monumento á mi- 
nha Provincia pela distincta parte que nºessas excursões tiveram 
os nossos ousados Paulistas. Com este mesmo fim faço ainda di- 
ligencias para obter a celebre Nobiliarchia Paulistana, de Pe- 
dro Taques, tão citada e gabada por Fr. Gaspar ; e o certo é que 
já tive menos esperanças de obter noticias d'ella. Se eu conse- 
guir uma occasião de voltar á Coimbra, farei misto consistir um 
dos meus empenhos; que os outros já encetados são os aponta- 
mentos biographicos de nossos fallecidos patrícios que alli pagas- 
sem o tributo ás letras, e bem assim o fazer tirar copias dos dois 
distinctos Fluminenses D. Francisco de Lemos, e seu irmão João 
Pereira Ramos. 

“ Acaba-se de fazer publico pela Academia Real das Sciencias 
d'esta cidade todo o trabalho dos Commissarios Portuguezes e 
Hespanhoes, que pelo Tratado de 1750 foram incumbidos da de- 
marcação dos limites pelos districtos meridionaes. E” livro, cuja 
leitura attenciosa não deixa de accrescentar muitos esclarecimen- 
tos mais exactos sobre aquelles paizes, principalmente no que diz 
respeito á raia occidental de S. Paulo. 

“ O ver na Revista do Instituto que elle se acha de posse, por 
offertado Sr. Desembargador Veiga, das manuscriptas Memorias 
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Chronologicas de Mato Grosso desde o seu descobrimento até 
1780, me apressa a communicar-lhe a certeza da existencia da 
continuação das mesmas Memorias pelo proprio Nogueira Coelho, 
ate o fim de 1818. Existia uma copia na bibliotheca do fallecido 
Marquez de Aracaty, e consegui do seu novo possuidor que m'a 
franqueasse por algnns dias antes de a remetter para Munich 
de presente ao nosso consocio o Dr. Martius, e isto com intento 
de tirar uma copia, da qual me dispensei, quando para esse fim, 
e com o mesmo intento de fazer della presente ao Instituto, se of- 
fereceu um nosso consocio aqui residente, que no devido tempo 
a fará naturalmente chegar ao seu destino. E em quanto essas 
não chegam, envio eu outras como continuação das mesmas por 
Joaquim da Costa Siqueira, e que comprehendendo desde 1778 a 
1817 suppririam quasi completamente aquellas quando faltas- 
sem. Estas ultimas, cuja copia (que envio em oito cadernos de 
papel em folo) foi tirada de um exemplar nas mesmas circum- 
stancias, e que já hoje irá caminho de Munich, é diffusa em al. 
gumas partes, principalmente quando trata de festejos ; mas ainda 
assim della se colhem noticias importantes, já sobre as visitas 
dos demarcadores de limites pelo Norte, Serra, Pontes, Lacerda, 
e o Naturalista Brazileiro Rodrigues Ferreira (pag. 13e 17), já 
sobre a heroica defensa do primeiro no Forte da Nova Coimbra 
em 1801 (pag. 49 e seg.), já finalmente sobre todo o governo do 
illustre amante do Brazil o honrado e bam Oyenhausen, ao depois 
Marquez d'Aracaty. 

“ Por esta occasião não quero deixar de communicar a V. S. 
que consegui ver as listas seguidas dos autos da fé da Inquisição 
de Lisboa; e é para admirar o crescido numero de individuos 
de ambos os sexos, principalmente com a pecha de christãos no- 
vos, que a ella concorreram desde o principio do seculo passado. 
Já nos não devemos admirar que alguns, quando entrou Du-Guay 
Prouin, lhe pedissem protecção á bandeira Franceza, e fossem 
com elle. Até dos sertões e minas do Cuyabá mandava a Inqui- 
sição buscar gente para lhe dar tratos em Lisboa ! Naturalmente 
esperaria que accumulassem lá primeiro algum ouro para o fisco 
ser de mais regalo | Encontrei na lista impressa dos condemna- 
dos em 18 de Outubro de 1739 o nosso infeliz Antonio José como 
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o 7.º dos relaxados em carne, idade 34 annos. — Eis a integra 
do que lhe diz respeito : 

“ 84 (annos). — Antonio José da Silva X. N. (Christão novo), 
“ Advogado, natural da cidade do Rio de Janeiro, e mórador 
 n'esta de Lisboa occidental, reconciliado que foi por culpas de . 
“ Judaismo no auto publico de fé, que se celebrou na igreja do 
“ Convento de S. Domingos d'esta mesma cidade em 13 de Ou- 
“ tubro de 1726, convicto, negativo e relapso. ” 

“ Outros muitos patricios nossos se encontram ahi victimas de 
maior ou menor rigor do Santissimo Tribunal. — Eu não me 
descuidarei de os ir separando. 

“ Concluirei asseverando á V. S. que é quasi exclusivamente 
á geographia e historia do nosso paiz, que Instituto tanto tem 
já fomentado, que se dedicam todas as minhas horas vagas; e 
que se não dou d'isso já provas e documentos pela imprensa, é 
porque me reservo a fazel-o com mais madureza, e sem a precipi- 
tação por todos os escriptores condemnada nas expressões pro- 
verbiaes do velho Horacio. 


“ Sou com a mais distincta consideração, &c. — Tlm. Sr. 
Conego Januario da Cunha Barboza. — Francisco Adolfo de 
Varnhagen. ” 


M. Jomard, Membro honorario, residente em Pariz, escreve ao 
Instituto convidando-o a entrar em correspondencia com o Gabi- 
nete geographico da Bibliotheca Real d'aquella córte, do qual é 
Director. 

Tambem escreve da mesma cidade M. Bouillet, ofertando um 
exemplar da nova edição do seu — Diccionario universal de His- 
toria e Geographia : — dadiva que espera, segundo diz, seja re- 
cebida pelo Instituto com toda a benevolencia, por isso que é tal 
obra destinada a popularisar os uteis conhecimentos que consti- 
tuem o objecto de seus trabalhos. 

Foi o Sr. 1.º Secretario encarregado de responder a todas as 
cartas de que acima se fez menção, agradecendo devidamente as 
offertas que as acompanharam : e resolveu tambem o Instituto que 
o Diccionario historico e geographico do Sr. Bouillet fosse re- 
mettido à Commissão de Historia para emittir o seu juizo ácêrca 


dos artigos sobre o Brazil que nºelle se deparam. 
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Igualmente foram recebidas com especial agrado as offertas 
abaixo declaradas : pela Associação Maritima e Colonial de Lis- 
boa os Ns. 4.º, 5.º, 6.º. 8.º e 9.º da segunda serie de seus An- 
naes :“pelo Sr. Francisco Adolfo de Varnhagen copia de um MS. 
intitulado — Compendio historico e chronologico das noticias do 
Cuyabá, Repartição da Capitania de Mato Grosso, desde o prin- 
cipio do anno de 1778 até o fim do anno de 1817, por Joaquim 
da Costa Siqueira, Capitão reformado do Regimento de Milicias : 
pelo Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo os fasciculos 53 e 
54 do Museu Borbonico de Napoles: e pelo Sr. Miguel Maria 
Lisboa, da parte do Sr. Padre Joaquim de Santa Escolastica Ma- 
vignier, dois tomos em folio das Decadas de Herrera ; e um copo 
de ouro achado em uma Auaca ou tumulo dos antigos Indios do 
Perú. * | 

Foi approvada uma proposta do Socio effectivo o Sr. Dr. Bivar 
para que o Instituto pedisse ao Governo ou ao Corpo Legislativo 
a providencia de mandar que os impressores de quaesquer obras, 
que de ora em diante se publicarem no Imperio, qualquer que 
seja o seu objecto e natureza, comprehendendo todos os periodi- 
cos politicos, commerciaes, litterarios e scientificos, sejam obri- 
gados a depositar na Bibliotheca do Instituto um exemplar das 
mesmas obras. 

Entrou depois em discussão, e foi approvado, segundo a fórma 
expressa nos Estatutos, um parecer da Commissão de Geogra- 


phia sobre a admissão de dois membros correspondentes para a 
respectiva classe. 


* Os antigos Peruanos sepultavam os cadaveres de seus nobres em 
extensos cemiterios, muito dos quaes tem sido modernamente excavados, 
e d'elles se ha extrahido muitos objectos curiosos e de valor, como o vaso 
ou huaquero agora offerecido ao Instituto. A esses cemiterios chamavam 
elles hAuacas, d'onde vem o nome dos objectos alli achados, 

“ O cadaver cra enterrado em posição vertical, todo encolhido, com os 
cotovellos tocando os joelhos, e as mãos fechadas apertando os queixos. En- 
terravam-se com elle as armas de que se servira em vida, seus idolos do- 
mesticos, uma porção de comestiveis, e um pequeno vaso para beber chicha 


(licor espirituoso), como o que acompanha esta exvlicação. (Esclareci- 
mento do Sr. M. M, Lisboa). E EE 
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99º SESSÃO EM 9 DE FEVEREIRO DE 1848. 
Presipencra DO ILLM. SR. ConEGo J. DA C. BARBOZA. 


Expediente — Leitura do seguinte Aviso: 

“ De Ordem de Sua Magestade o Imperador remetto, por co- 
pias, a V. S. o officio que em data de 21 de Dezembro ultimo 
dirigiu ao Ministerio da Guerra o Coronel Commandante Superior 
João da Silva Machado, a respeito das explorações feitas nos 
campos denominados do “Paiqueré”, e o Relatorio das mesmas 
explorações e das memorias antigas sobre aquelles terrenos ; fi- 
cando satisfeito, como cabe na possibilidade, o que V. S. de parte 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro sollicitou em of- 
ficio de 3 de Novembro do anno proximo preterito. 

Deus Guardea V. S. Paço em 31 de Janeiro de 1843. — Sal. 
vador José Muciel. — Sr. Januario da Cunha Barboza. ” 

“ Copia. — Ilm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de accusar a 
recepção do officio queV. Exc. me dirigiu em 10 de Novembro 
ultimo, determinando-me a remessa de algum roteiro ou memo- 
ria relativa ás descobertas dos campos denominados — Paiqueré: 
o que cumprindo com todo o prazer, passo às mãos de V. Exc., 
para chegarem ao conhecimento de Sua Magestade o Imperador, 
as copias inclusas, onde faço o relatorio das noticias que pude obter 
sobre a digressão dos exploradores, e bem assim das memorias 
antigas sobre aquelles terrenos abandonados, ou já desconheci- 
dos ; e aproveitando a opportunidade, envio tambem um batoque, 
que foi achado em um dos alojamentos, tendo o desprazer de que 
vá quebrado pela imprudente curiosidade que teve um individuo 
da escolta; e igualmente envio a V. Exc. uns novelinhos para 
que Sua Magestade o Imperador veja de que fio usam os indige- 
nas d'aquelle sertão para fazerem seus pequenos tessumes : elles 
talvez augmentem um dia o numero de seus subditos, pois não 
deram indícios de ferocidade, devido talvez á tradição de seus 
ascendentes, que haviam sido domesticados, confórme se colhe 
das duas Memorias que offereço. 

Deus Guarde a V. Exc. por muitos annos. Fazenda de Peri- 
tuva 21 de Dezembro de 1842, — [llm. e Exm. Sr. Desembar- 


gador José Clemente Pereira, Ministro e Secretario d'Listado dos 
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Negocios da Guerra. — João da Silva Machado. — Conforme. — 
João Bandeira de Gouvêa. 

“ Copia— Freguezia da Ponta Grossa 30 de Outubro de 1842. 
Informações que pude obter do Alferes Antonio Pereira Borges, 
Commandante da companhia exploradora formada em Campos Ge- 
raes de Coritiba, na demanda dos campos denominados Paiqueré. 

« A Companhia fez a sua entrada nos campos do Amparo, 
no districto da mencionada freguezia, a 15 de Maio deste anno, e 
d'alli a rumo de Oeste com cinco leguas de marcha sahiram em 
uma campina, que terá de duas a tres leguas, cujo campo é co- 
berto como o dos sertões da Bahia, mas offerece uma abundante 
pastagem, onde os animaes engordam com muita presteza. Da 
Campina caminharam a rumos de NE por terreno aspero, por 
irem no costado de uma serra, que me parece ser o espinhaço 
da serra da Esperança, que se atravessa no sertão para Guara- 
puava, cuja serra atravessaram finalmente, e foram ao rio Uba- 
hy no logar a que deram o nome de Cachoeira grande distante da 
Campina onze leguas medidas; este rio é o mais abundante de 
peixe que se póde imaginar ; grandes dourados, suruvís, cabeçu- 
dos, jahus, e outros muitos. Ahi fez Borges oito canôas para acom- 
modar a escolta de 69 homens, e no dia 10 de Junho começou a 
descer pelo mencionado rio Ubahy, encontrando muitas ca- 
choeiras, mas todas passaveis. Na margem direita do Ubahy des- 
aguam.: 1.º, o rio Tinto; 2.º, o Alonço (que é rio grande) ; 3.º,0 
Bom, que é de mediano tamanho, e muito manso : e na margem 
esquerda só desaguam pequenos ribeirões até a confluencia do 
rio Curumbaty ou Thuá, e n'esta navegação gastaram quatorze 
dias de viagem, sem contar os de falha. Em toda a mencionada 
extensão encontraram vestígios das escavações de muitas lavras, 
anto na margem do rio, como nas caldeiras, d'onde se havia ti- 
rado um cascalho rijo á similhança do que se via nas barranceiras 
a que os mineiros chamam gopiára. Na margem do rio encon- 
traram laranjaes immensos de laranjas chamadas da terra, de que 
usavam plantar os antigos Jesuitas nos sertões que exploravam. 
A mesma margem é surtida de grandes barreiros, onde a caça é 
em abundancia, como sejam antas, porcos queixaes, taletos, 
onças, capivaras, veados, e outros quadrupedes; e bem assim pas- 
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saros de diversas qualidades, entre os quaes, grandes bandos de 
Jrcutingas, a quem o Commandante vedou a matança, para não 
acabar o municiamento de polvora e chumbo. Alêm dos grandes 
laranjaes, que suas frutas alimentam a caça que alli se encontra, 
ella é surtida de um capim mais viçoso que o chamado d'Angola, 
conhecido no Cuyabá por capim da praia, que os animaes caval- 
lares e muares devoram com soffreguidão, e os torna em pouco 
tempo mui nutridos : encontraram tambem muitos bananaes car- 
regados de grandes e saborosas bananas de S. Thomé e da terra, 
na visinhança da confluencia do rio Corumbaty, e por elle acima 
na distancia de meia legua, que foi sómente o que subiram, aguar- 
dando-se para o explorar sufficientemente na volta, visto que o 
desejo do explorador era ir ao rio Paraná, o que conseguiram, 
como adiante se verá. — Temos a nossa escolta exploradora na 
junção do rio Corumbaty ou Thuá com o Ubahy, de d'onde con- 
tinuaram a descer, e no fim de quatro dias de viagem encontra- 
ram-se com outra escolta tambem exploradora, que entrou pelos 
campos de Guarapuava, commandada por Rochinha, na demanda, 
como est'outra, dos mesmos campos do Paiquiré, e deram a este 
lugar o nome de Porto do bom encontro, onde se demoraram para 
fazer mais sete canõas, e então com quinze desceram as duas es- 
coltas reunidas pelo rio Ubahy, por presumirem que os campos 
tocaram a sua margem. Com pouca navegação, abaixo do Porto 
do bom encontro, principiaram a ver os vestígios de immensi- 
dade de gentio, que habita n'aquelles sertões ; elles observavam 
os nossos navegantes, mas quando estes saltavam em terra, cor- 
riam em grandes porções, fazendo um rumor, que parecia ser de 
muitos centenares, sem que tratassem de acommetter, e nem de 
emboscar-se para fazer mal aos nossos exploradores ; estes tam- 
bem foram cavalheiros, porque os não perseguiram, e nem des- 
truiram os alojamentos, que successivamente encontraram pela 
margem do rio Ubahy em dez dias de viagem até sahir no rio Pa- 
raná, e depois por elie acima mais dois dias, de donde voltaram 
porque o acharam muito correntoso, e já começaram a sentir-se 
incommodados das sesões, que logo se lhes declarou no regresso 
ao Porto do bom encontro, onde chegaram com muito custo, 
porque quasi toda a gente foi acomettida d'essa molestia ende- 
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mica nas margens do grande Paraná, desse rio pittoresco por 
causa de tantas ilhas de que é surtido, dos areaes que o bordam, 
e de uma largura que calcularam ser de duas leguas. — Nos 
alojamentos que foram descobrindo logo para baixo do Porto do 
bom encontro, até onde navegaram no rio Paraná, acharam sete 
canôas grandes e muito limpas, burnidas por fóra e por dentro, 
sômente com o defeito de não serem bem lançadas de prôa e pô- 
pa. Acharam muitas roças de mato virgem derrubadas á fouce e 
machado, sem deixarem arvores em pé, como costumam os nos- 
sos agricultores: em um d'esses alojamentos da costa do Paraná 
achou Borges um batoque d'alambre de um palmo de compri- 
mento, do qual fez mimo ao abaixo assignado, e igualmente de 
alguns novellos de fio de tocúm, ortiga, e tambem de cabello de 
sente : acharam teares onde o gentio téce o panno de algodão, 
cuja planta elles cultivam, bem como fazem outras qualidades de 
tessumes. Acharam uma tenaz de ferreiro, e muitos anzóes gran- 
des e pequenos, o que não deixa em duvida que elles sabem fun- 
dir o ferro, e que com elle se surtem da ferramenta que lhes é 
indispensavel para fazer roças, canôas, &c., &c. ; e como essa 
mina foi descoberta pelos Jesuitas no pequeno rio Pequiry, que 
desagua no Paraná dez milhas acima das sete quedas, em cuja 
margem fundaram a Cidade Real de Guayra entre os annos de 
1557 até 1577, é mui provavel que desde então adquiriram o 
conhecimento de fundir e trabalhar o ferro, e que foram transmit- 
tindo a seus descendentes. Alêm dos grandes bananaes e laran- 
jacs acima mencionados, acharam limões galegos, cidras, anana- 
zes plantados em linha, mandioca, aipí, amendoim, feijão miudo e 
do ordinario, milho de diversas qualidades, melancias, aboboras, 
morangos, porengos, fumo; muitos utensis de barro, inclusivé 
seus grandes caximbos : até o fabrico da erva mate de que usam, 
talvez desde que foram domesticados pelos Jesuitas em 74 annos 
contados de 1557 até 1631, quando abandonaram a Cidade Real 
de Guayra e mais treze Reducções, que haviam formado até oito 
leguas acima da confluencia do rio Paranapanema com o Tibagy, 
por causa da perseguição que soffreram dos Paulistas; e por isso 
que em Dezembro do dito anno de 1631 desceram com 12.000 
Indios em setecentas canõas, e foram estabelecer-se entre o 
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Paraná e Uruguahy, onde formaram o grande povoda Candelaria, 
S. Carlos, o de Christo, e outros muitos nas visinhanças do Ita- 
púa. O clima, desde a Cachoeira grande até o Porto do bom 
encontro é o melhor possivel, e as terras mui productivas onde 
a geada não penetra, pois que em Junho achavam as immensas 
jabuticabeiras carregadas de frutas maduras, sazonadas, verdes, e 
até com flôr, achando ao mesmo tempo milho plantado á pouco, 
um verde, outro secco, o que mostra que elles plantam em diversos 
mezes do anno. 

“ Como as explorações continuam animadas por alguns 
emprehendedores, que tem formado uma outra Companhia so- 
cial para conhecer bem o paiz, é provavel que se encontrem 
esses campos de Paiqueré (a que eu chamarei, campos situados 
na Provincia do Cacique Tayaoba), e terá a comarca de Coritiba 
de povoar esse bellissimo e extenso sertão, que calculo ter c me- 
lhor de oitenta leguas, e talvez essas minas em que me parece 
fizeram os Jesuitas trabalhar esses 100.000 indigenas que domes- 
ticaram nos 74 annos que residiram na margem esquerda do 
grande Paraná : talvez seja um sonho da imaginação: póde ser. 
A? vista do que levo exposto, parece-me que em poucos annos se 
póde domesticar essa immensidade de gentios, que habita entre 
os rios Tibagy, Paranápanema, Paraná, Iguassú, e Campos Ge- 
raes de Coritiba, que talvez pareça exageração minha calcular 
de 80.000 a 100.000, visto a extenção do territorio em que ha- 
bitam, e a abundancia de frutas, caça e peixe que lhes seguram o 
necessario alimento, alêm das plantações que fazem, como acima 
fica descripto ; e ainda mais me convenço, porque na memoria 
supra consta que os Jesuitas se retiraram com 12.000 Indios 
das Reducções de Loreto e Santo [gnacio, que como mais centraes 
tinham escapado á perseguição dos Paulistas, e em tal caso de- 
veria ficar muita gente afugentada pelos contornos das outras 
reduções que depois se reuniram, porque não consta que depois 
de 1681 tornassem os Paulistas a fazer incursões na caça do gen- 
tio daquelle sertão, visto terem sido testemunhas da fugida dºel- 
les nas setecentas canôas de que trata a memoria supra. No que 
vem descripto consta que as Companhias exploradoras regressa- 
ram do Porto do bom encontro attacadas de sezões, e por isso O 
recurso que lhes restava mais facil era seguir para Guarapuava 
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pelo caminho que tinha trazido a escolta da Commandante Rochi- 
nha, occupando os animaes que elles haviam deixado na campi- 
na denominada do abarracamento, e por isso farei uma descrip- 
ção succinta do seu regresso. 

« Do Porto do bom encontro, onde abandonaram as dezesete 
canõas, à Campina do abarracamento (de duas leguas de compri- 
do e uma de largo) tem um sertão de mato de oito leguas. Pas- 
sando a dita Campina tem outro sertão, por onde passa o rio Pe: 
quiry, e sahe-se n'outra campina mais pequena denominada do 
Indio Victorino, e dº?alli atravessa-se outro sertão de doze leguas 
de mato em terreno montnoso até sahir no Campo das larangei-. 
ras pertencente a Guarapunva. Por este sertão attravessam dois 
rios: o primeiro a que chamam Paiqueré, e o segundo o Rio do 
Cobre, por terem descoberto n'este uma mina de cobre, o qual 
fica a quatro leguas distante do mencionado Campo das laran- 
geiras, e d'este campo á freguezia de Belém em Guarapuava 
tem 18 leguas. 

“ Em pouco espaço de tempo hei de apresentar uma porção 
de pedras onde está engrasado esse metal para se conhecer se 
merece ser aproveitado, pois já encommendei algumas arrobas 
para fazer-se a experiencia. 

“ Fazenda de Perituva 21 de Dezembro de 1842. — João da 
Silva Machado. — Conforme — João Bandeira de Gouvêa. 


(Copia). Noções do territorio de Guayra, hoje por corruptela 
chamado Paiqueré, tiradas das historias moderna e antiga 
do Paraguay, Rio da Prata, e outras. 


Em 1557 — Foi fundada a Ciudad Real de Guayra sobre a bar- 

ra do rio Pequiry no Paraná. 

» 1577 — Foi fundada aVilla Rica do Espirito Santo no rio 
Ubahy, perto da embocadura do rio Corumbate 
30 leguas antes da sua descarga no Paraná; e 
mais acima no mesmo Ubahy fica o paiz do Ca- 
cique Fayaoba, não longe do qual está uma vasta 
planicie de campo povoado por Indios Coroados 
ou Cabelludos. 

» 1610 — Foi fundada a Reducção de N. S. de Loreto na 
barra do Pirapé ou Pirapó no Paranápanema. 
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1610 — Foi creadaa Reducção de S. Ignacio no paiz de 
Ytambaracá, logo acima da confluencia do Tibagé 
no rio Paranápanema, a legua e meia de distan- 


cia da de Loreto. 
1622 — Tibagé acima formou-se a Reducção de S. Frans 


cisco Xavier na Provincia de Ibyterimbetá. 
1625 — Foi fundada a Reducção da Encarnação do Ori. 
ente de S. Francisco Xavier, em terras asperas 
e montuosas, limitando ambas com o Brazil. 
1625 — Entre os rios Ubahy e Tibagé, confinando com 
as Provincias de Ibyterimbetá e Guayra formou. 
se a Reducção de S. José, e mais outras que se 
seguem, ás quaes se reuniram os Indios Cam» 


peros. 
1626 — Foi creada a Reducção de S. Paulo no rioYneay, 


terreno das Provincias de Tayaty e Tayaoba. 

1626 — Foi creada a Reducção de S. Miguel em Yhbiti- 
curú. 

1627 — Foi creada a Reducção de Santo Antonio em Ybi. 
ticoy. 

1627 — Foicreada a Reducção dos Santos Archanjos na 
Provincia de Tayaoba, aonde se reuniram tam. 
bem os Indios Cabelludos ou Coroados. 

1627 — Foi começada a Reducção de S. Pedro nos Pi- 
nhaes, entre a de S. Paulo e dos Archanjos, paiz 
dos Guayanás, sobre um alto de serros conti- 
guos, que depois tomou o nome de S. Thomaz. 

1627 — Foi creada a Reducção da Conceição no paiz dos 
Guayanás, por outro nome Gualaches ou Gua- 
nás, que confinam com Tayaoba, e alguns ap- 
pareceram nas minas de ferro descobertas pelos 
Hespanhões na costa do pequeno rio Pequiry. 

1628 — Foi creada a Reducção de Jesus Maria sobre es- 
cabrosas serras do cantão do Cacique Guyra- 
verá, homem muito soberbo e de muita conside- 
ração, a quem os Hespanhoes appellidaram o ex- 
terminador, porêm que a final baptizou-se, e per» 


sistiu na fé christãa. 
14 
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"Podas estas Redueções foram destruidas, roubadas e queima- 
das pelos Paulistas (que os Castelhanos chamavam Mameculos),' 
que as atacaram alternadamente entre os annos de 1628 e 1631, 
começando pelas mais proximas Santo Antonio, S. Miguel, S. 
Francisco Xavier, Jesus Maria e outras, por que elles passavam 
perto de S. Francisco Xavier, e começavam suas correrias, tanto 
que n'este tempo só no Rio de Janeiro e para o Norte venderam 
sessenta mil Indios tirados de Guayra, pois que contando-se mais 
de cem mil Christãos espalhados pelas differentes Reducções em 
Dezembro de 1631, tiveram os Jesuitas de retirar-se sómente com 
doze mil Indios das Reducções de Loreto e Santo Ignacio, que 
como mais centraes tinham escapado à perseguição dos Paulistas, 
mas que ao segundo dia de sua marcha pelo ro abaixo em sete- 
centas canôas já alli chegaram os mesmos, e como nada achas- 
sem, queimaram as povoações e igrejas muito bem edificadas ; 
formando-se com esta gente emigrada as Reducções da Cande- 
laria e outras na costa do Paraná perto de Itapúa, e desde este 
tempo ficou aquelle paiz de Guayra despovoado e desconhecido 
tendo sido povoado pelos Jesuitas e Hespanhoes setenta e quatro 
annos. 

“ Outra memoria. — De oito a dez leguas acima da embo. 
cadura do Paranápanema com o Tibagé se lhe junta pela mar- 
gem esquerda o pequeno rio Pirapó, junto de cuja foz existia por 
alguns annos a Reducção de N. S. de Loreto, uma das treze que 
formavam as chamadas Provincias de Tayaoba e Tayaty. No 
angulo septentrional do Pequiry, quando desagua no Paraná, dez 
milhas acima das sete quedas, sitio aprasivel e vantajoso, esteve 
Ciudad Real de Guayra, demolida pelos Paulistas em 1681. O 
destacamento do forte Iguaty mim pretendeu reedifical.a em 1773, 
empresa que foi abandonada depois de tres mezes, porque toda 
a gente que se lhe mandava perecia em pouco dias de febres pes- 
tilentas, que reinam alliem Janeiro, Fevereiro e Março. O rio Iva- 
hy; originariamente Ubahy, é caudaloso, navegavel até perto de 
sua origem, e tão piscoso que tambem se lhe deu o nome de Rio 
dos peixes. Corre entre o Poente e o NE. atravessando um ter- 
reno extenso e povoado de Indios selvagens, e entra no Paraná 
por uma embocadura de sessenta braças. Oito dias de viagem 
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acima de sua embocadura estão as ruinas de Villa Rica com o 
nome de Bananal, desmantelada pelos Paulistas na mesma occa- 
zião em que demoliram Guayra, que se communicava com ella 
por um caminho, do qual hoje não haverá mais indícios. Gaeth, 
citando a Martin del Barco, diz, que os Castelhanos possuiam 
uma cidade (que não nomeia) perto de quarenta leguas acima 
de Guayra na margem do Paraná ; mas não ha noticias de seus 
vestigios : talvez houvesse engano a respeito do logar, e fosse 
Villa Rica a cidade que elle indicára. 

Fazenda de Perituva 21 de Dezembro de 1842, — João da 

Silva Machado. — Conforme. — João Bandeira de Gouvêa. ” 

Foi offertado para a Bibliotheca do Instituto, e recebido com 
especial agrado: pelo Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo 
a colleeção dos Relatorios apresentados à Assembléa Geral Le- 
gislativa na 1.º sessão da 5.º Legislatura pelos Exms. Srs. Minis- 
tros e Secretarios de Estado : pelo Exm. Sr.Visconde de S. Leo- 
poldo um exemplar do — Diario da viagem do Dr. Francisco 
José de Lacerda e Almeida pelas Capitanias do Pará, Rio Negro, 
Mato Grosso, Cuyabá, e 8. Paulo, nos annos de 1780 a 1790 ; 
impressa por ordem da Assembléa Legislativa da Provincia de 
S. Paulo: e pelo Sr. Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia alguns 
exemplares da sua — Oração recitada na Augusta Presença de 
Sua Magestade o Imperador e das Serenissimas Senhoras Prin- 
cezas Imperiaes, por occasião da distribuição dos premios no 
Collegio de Pedro IH em 12 de Dezembro de 1842. 

Foi approvado o seguinte programma proposto pelo Sr. Mariz 
Sarmento, afim de ser lançado na urna, e sorteado como ordem 
do dia das sessões : — Que influencia exerceu no Brazil o Pribu- 
nal da Inquisição de Portugal ? 

Foi tambem approvado um parecer da Commissão de Geogra- 
phia; propondo que fosse admittido como Membro correspondente 
da respectiva secção o Sr. Dr. Candido Monoel de Azeredo Cou- 
tinho. 
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100.: SESSÃO EM 23 DE FEVEREIRO DE 1848. 


Presipencia Do Exm. Sr. Visconde DE S. LeoPoLDO. 


Expediente. — Officio do Socio correspondente o Exm. Sr. 
Dr. Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, Presidente da Provincia 
da Parahyba do Norte, offertando para a Bibliotheca do Instituto 
uma colleeção dos Relatorios que tem sido dirigidos pelos Presi- 
dentes d'aquella Provincia à Assembléa Provincial desde 1837 
até o anno proximamente findo. 

O Exm. Sr. Dezembargador Rodrigo de Souza da Silva Pon- 
tes, Presidente da Provincia do Pará, remette a copia de um MS. 
com o titulo de — Diario da viagem que fez á Colonia Hollan- 
deza de Surinam o Porta Bandeira da setima Companhia do Re- 
simento da cidade do Pará, Francisco José Rodrigues Barata, 
pelos sertões e rios dºeste estado em diligencia do Real serviço : 
oíferecido em 1799 ao Tlm. e Exm. Sr. D. Francisco de Souza 
Coutinho, Governador e Capitão General das Capitanias do Pará 
e Rio Negro. 

Na fórma do costume deliberou o Instituto que se agradecesse 
as duas offertas acima designadas, que foram recebidas com espe- 
cial agrado, bem como a seguinte do Sr. Moncorvo : — Balanço 
Provisorio da receita e despeza do Imperio no anno financeiro 
de 1839 — 1840: — Orçamento da receita e despeza do Imperio 
para o exercicio de 1843 — 1844. 

Foram approvados Membros Honorarios os Exms. Srs. Principe 
de Comitini, Cavalleiro D. Niccola Santangelo, e Commendador 
Ferri, Ministros e Secretarios d' Estado do Reino das Duas Sici- 
lias; propostos pelo Sr. Conego Januario da Cunha Barboza, da 
parte do Socio correspondente o Sr. Commendador D. Gennaro 
Merolla. 

O Sr. Mariz Sarmento apresenta a seguinte proposta — « Sa. 
bendo eu com certeza que o fallecido Conselheiro João Ferreira 
da Costa Sampaio, que foi Escrivão do Thesouro do Brazil, e 
depois Membro do "Pribunal do Thesouro de Portugal, se oceu- 
pou com desvelo durante a sua longa residencia no Brazil, em 
collegir documentos relativos à historia Veste paiz, e escrever a 
“mesma historia; e sendo provavel que esses trabalhos existam 
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hoje em poder de seu filho do mesmo nome, nascido no Brazil, e 
empregado presentemente na Alfandega de Lisboa: proponho 
que o Instituto encarregue ao nosso Consocio o Sr. Varnhagen 
o haver noticias a esse respeito, e procurar, com o seu reconhe- 
cido zelo e diligencia pelas cousas do Instituto, conseguir a re- 
messa d'esses trabalhos, ou informar os meios de se poderem ha- 
ver. — Mariz.” Approvada. 

Foi tambem approvada uma proposta do 2.º Secretario para que 
se officiasse, da parte do Instituto, ao Socio correspondente o Sr. 
Dr. Francisco Freire Allemão, rogando-lhe houvesse de acceitar 
a incumbencia de organisar um Roteiro ou Ephemerides do que 
se passar desde a sahida da esquadra, que deve conduzir a este 
Imperio Sua Magestade a Imperatriz do Brazil, até sua feliz en- 
trada nesta cidade, apontando diariamente o que fôr occorrendo 
de mais notavel, não só a bordo, mas tambem depois do desem- 
barque da Embaixada em Napoles, como sejam ceremonias, hon- 
ras feitas a esta, festividades, &rc. 

Pedindo a palavra o Sr. Conego Januario da Cunha Barboza, 
sollicita ao Instituto que haja de dispensal-o pelo espaço de um 
anno do exercicio do logar de 1.º Secretario, por isso que achan- 
do-se na occasião sobrecarregado de diversos trabalhos, não lhe 
é possivel dar o devido e prompto andamento á correspondencia 
da Sociedade, e mais expediente a seu cargo; e propõe que em 
quanto durar o seu impedimento fique o 2.º Secretario servindo e 
exercendo em tudo o referido encargo ; promettendo, apezar da 
folga que pede, continuar a ir sempre empregando em serviço do 
Instituto todos os instantes que lhe restarem de suas occupações. 

A vista deste requerimento e proposta, o Instituto, reco- 
nhecendo a justiça da rogativa do Sr. 1.º Secretario, foi de voto 
que se lhe concedesse a licença pedida, obrigando-se comtudo a 
voltar ao exercicio do seu logar logo que se achar mais desemba- 
raçado de seus trabalhos: e encarrega ao 2.º Secretario de passar 
a exercer as funeções de 1.º, podendo chamar para coadjuval-o 
os Srs. Secretarios Supplentes, como determinam os Estatutos. 
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101º SESSÃO EM 15 DE MARÇO DE 1848. 


Presipencia Do ILzm. Sr. Coneco J. DA C. BarBosa. 


Expediente. — Officio do Sr. Coronel Firmino Herculano de 
Moraes, Director interino do Archivo Militar, accusando haver 
recebido o Mappa da Provincia de Santa Catharina, que em vir- 
tude do Aviso da Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra de 
16 de Novembro do anno p. p., fôra remettido ao Instituto, afim 
de ser consultado pelo Socio effectivo o Sr. Coronel José Joaquim 
Machado de Oliveira. 

Carta do Socio effectivo o Sr. Dr. João Fernandes "Tavares, 
participando ao Instituto que, havendo-se desvanecido a esperan- 
ça, que fundára, de uma viagem para longe do Imperio, prolon- 
gando-se talvez por annos, como suppunha, a sua ausencia d'esta 
capital de novo se acha prompto a executar quanto o mesmo 
Instituto houver por bem ordenar-lhe em seu serviço. 

Escreve da Bahia o Socio correspondente o Sr. Dr. João An- 
tonio de Sampaio Vianna, offertando um exemplar da Exposição, 
que alli acaba de publicar à bem de sua reputação como empre- 
gado publico. 

“ Por oceasião de ter ido á Comarca de Caravellas o habil Ea- 
genheiro Americano Jobn H. Carson, expressa-se o nosso con- 
socio, com o intuito de, conjunctamente com o cidadão Ameri- 
cano John Smith Gilmer, escolherem um terreno proprio para 
a fundação de uma nova Colonia Americana, à similhança da 
de Allemães e Suissos denominada Leopoldina, que alli existe, 
e que caminha prosperamente no cultivo do café e de varios ce- 
reaes do paiz, julguei eu, então Juiz de Direito d'aquella co- 
marca, que opportuno ensejo se me apresentava, de possuir um 
Mappa topographico da Comarca, etive a fortuna de obter que o 
mesmo Engenheiro Carson esboçasse esse, que me foi ofertado, 
e queeu tenho nimia satisfação de doal-o ao nosso Instituto, para 
d'elle tirar a todo o tempo qualquer utilidade na confeição de 
um igual mappa geral de todo o Imperio. Posso assegurar a exac- 
vdão do pequeno mappa que ora envio, porque cunheço bem 
todos os logares que se descrevem, e os quaes foram admiravel- 
mente apanhados pelo Engenheiro Carson. Receba o Instituto 
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mais esta tenue prova de minha consideração, e do constante 
anhelo que nutro de corresponder á sua inapreciavel confiança. ” 

Leitura do seguinte officio: — « Illm. e Exm. Sr. — Tenho 
a honra de accusar o recebimento do officio que V. S. me dirigiu 
em data de 4 de Novembro p. p., e de participar ao mesmo tem- 
po que não tardei em cumprir a commissão, que n'elle me en- 
carregou, de fazer constar aos Socios residentes n'esta côrte que 
o Instituto ficou satisfeito do modo porque desempenhámos o 
encargo de levar à presença de S. M. El.Rei D. Fernando o di- 
ploma de Presidente honorario do mesmo Instituto. 

“ Da minha parte, agradecendo as lisongeiras expressões com 
que V.S. me honra em o seu dito officio, apresso-me outrosim 
a pedir a V. S. o obsequio de se prevalecer da primeira oc- 
casião que se lhe offerecer, para fazer constar ao Instituto 
quanto me penhorou a distincção que me fez elevando-me por 
unanimidade de votos de seus membros á categoria de Socio 
honorario. Em meu particular tambem me ha de ser permittido 
agradecer a V. S. pela parte que nisso teve. 

“ Aproveito o ensejo para offerecer ao Instituto a obra inclusa 
America &c., por John Ogilby — um volume em folio, London, 
1671. — Este livro é já muito raro, nem eu nem algumas ou. 
tras pessoas a quem consulte: n'esta indagação em que ando do 
que em differentes épocas se imprimiu sobre a America em ge- 
ral, e do Brazil em particular, para que o Instituto possua uma 
collecção completa desses escriptos, tinhamos dºelle noticia al- 
guma, 

“ Accusando agora o recibo do outro officio com que V. S. me 
honrou em data de 31 de Maio, e que me veio ás mãos a 19 
de Setembro do anno findo, tenho a dizer que não pouparei dili. 
gencia nem despeza para obter as noticias e documentos que c 
Instituto deseja ter, e para o que já tenho dado alguns passos. 
O Sr. Rivara veio ultimamente à esta córte, e eu me entendi com 
elle a este respeito. Espero corresponda ás esperanças que me 
fez conceber. A Bibliotheca de Evora não estava em ordem, ha- 
via nº'el!a alguma confusão, eo Sr. Rivara, tendo empregado o 
seu tempo quasi exclusivamente em aarranjar, só agora é que 
póde, segundo me asseverou, ir entrando no verdadeiro conhe- 
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cimento do que nella por ventura houver relativamente ao 
Brazil. 

« Deus Guarde a V. S. Lisboa 28 de Janeiro de 1843. —Ilm. 
c Revm. Sr. Conego Januario da Cunha Barbosa. — Antonio de 
Menezes Vasconcellos de Drummond. ? 

Foi o Sr. Secretario Perpetuo encarregado de responder ás car- 
tas acima, agradecendo as ofertas que as acompanharam. 

Tambem foi offerecido para a Bibliotheca do Instituto, e rece- 
bido com agrado : pelo Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo 
o Discurso recitado pelo Exm. Presidente José Carlos Pereira de 
Almeida Torres, no dia 7 de Janeiro de 1843, por occasião da 
abertura da Assembléa Legislativa da Provincia de S. Paulo ; e 
a Falla que recitou o Presidente da Provincia da Bahia, o Exm. 
Conselheiro Joaquim José Pinheiro de Vasconeellos, na abertura 
da Assembléa Legislativa da mesma Provincia, em 2 de Fevereiro 
de 1843 : e pelo Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva a conti- 
nuação de suas — Modulações Poeticas. 

O Socio correspondente o Sr. Dr. Sigaud fez leitura de um 
artigo intitulado — La Villegagnon — por elle traduzido da Re- 
vista de Pariz, Junho de 1842. — Foi ouvido com prazer, e re- 
mettido á Commissão de redacção. 

Levantou-se a sessão ás 7 horas da noite. 

ManogL FrrrEIRA Laços, 
2.º Secretario Perpetuo. 


